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A n u o X I V - N. I O K 

A VALORISAÇÃO 
Por mais que queira o nosso 

amor proprio do bairristas, não po-
demos negar que os recursos finan-
ceiros o economicos dos Estados 
Unidos são, em muito, superiores 
HO do Estado do Y. 1'aulo. 

' ) mesmo phenomeno da super-

raçoei o necessidades dos produ 
ctoros. 

Já estão retirados esses 3 milhões 
e o que temos visto o que a situa' 
çilo peorou, salvo para os ex.pos 
suidores desses ií milhões, cujus 
vantagens representam enormes pe-
rigos nctuaes e futuros desastres 
para a collectividade. 

Desfeitas as illusões, maliogrado 
o plauo, já so reconlieco que lia 
necessidade não só de salvar a la-
voiro, que bem ou .inal ia vivoudo, 
mas também de salvar o Estado, a 
praça de Santos o a fortuna pu-
blica. 

O Convênio do TaubulC, que vi-
sava resolver um problema regional, 
directamento só interessando Minne, produccão, nue tantos males «cm n-reciameme so interessando .vnni* 

cuidado, causou e l.a de causar á U
R , ° * F m í '0- ° ( O U T O D I O ^ l i i 

nossa iHvoira do café e do assucar, ! t«n»formand<» era u m problema 
também so produziu nos Estadoí j 
Unidos, om relação á prata, em I 
conseqüência da enorme quantida- I 

' vtr.ihidn das minus daquella ! 
republica e das do Mexieo. 

.>;u) tdlfto ainda esquecidos os 
. gentes esforços empregados pelo 
"V' riio americano pura elevar o 

:•!•••, i daquclle metal para o que, 
i inprou prata em enormes e colos-
' u s quantidades, como estamos £a* j 
e ndo com o café. 

0 systcnm npplicado á prata 
:,') deu resultado, muito embora 

Brandes rect.rsos financeiros d'a-
iclla opulenta ropubiica, recursos i 
: s mais numerosos do quo os do : 

• soiro paulista. 

\in*Ia :i prata offerecia vantn-
i ns sobre o café, visto quo para 

1 iri niii/.enagem são diminutas as i 
•posa-, a sila conservação mais 

i I o risco nullo, ein confronto í 
•n os oncargos e responsahilida-

"l:i armazenagem do café. 
O caminho pelo quai enveredou 
o governo é o mesmo já uma ' 

V' /. trilhado pelo governo ameri-1 

fr I Z " ' n T 1 ® h « p é o s d « « s e n h o r a s n o « t e a t r o I 

tradn, se o processo seguido não r 

: o resultado previsto, mondava j nacional, tornando-se urgente quo 

mais rudimentar prudência que o governo da União iute.-vcnha 

collucou H. cxa., de endossar a* opera-

ções que o Estado dc S . Paulo vai fa. 

*er—com a condição, porém, de arre-

cadar directaniente, pelas repartições 

tiscaes da União , o produeto da sobre-

taxa. 

Nada mais justo : s. exa., emprestan-

do ao Estado de S. Paulo, o endosso 

da ITnião, acarreta a completa íespoti-

sabilulade de todos os nossos listados, 

grandes ou pequenos, ricos ou pobres, 

cafeeiros ou não; e justo, pois, que 

os Estados interessados especialmente 

na especulação projectada garaulatn po-

sitivamente os compromissos cpte ' a 

Uu i ão vai assumir por causa e em fa-

vor deites. 

Entretanto , ' a ju lgar pela discussão 

travada nos joruaea cariocas, parece 

'pie n prrr.t-ip.il difticuldaüc a resulver 

i* exaetamente : o jtuTírno dc K. 

guapo e sadio mlfiKeano, proprietário 

de afamada loja d* (modas. 

A vlctima, uma l^lra de 14 primave-

ras, rosada como a jjfípoila, entrara in-

genuamente no nW: /n:: i) ir , attraliida 

pela originalidade <1t unia sombrinha 

de c i i d a s c, delii-adinentc, pediu que 

a atu n lessem. ' h .. 

O negociante, enrvnlado pela eston-

tea ite bellesa daj&lMlii -diz o Iclcgrain-

ma revelador do c caudalo—approxi-

moti-se ardendo em desejos de devo-

ral-a aos beijos e, de-piv liiidij os con-

selhos do poeta de— dú rá, tuinu Iti — 
zíts ! pespegou-llie, dliimpoii-llie nas bo-

chechas, estrondos»» -fcfi io ! 

A jovem cmvallklcccit c corou ao 

mesmo tempo, ui.is n i o desnudou. . . 

Afogo, ada, coitl"n rosto em brazas; 

dirigiu-se .teto c.itiiiwio .to juiüo crimi-

nyl e «>u tkoiui f r rm i i denMneioi o inso-
| / 

Esse grande escaiulalo var ser final-

mente liquidado pelo sr. David Cam-

pista que jurou aos seus deuses metter 

na cadeia os contrabandistas de grava-

ta' l impa que de ha muito enchem o 

pandullio nas repartições tiscaes, lesan-

do cuormemente as rendas da União. 

Bravo : sim, senhor ! Cadeia com es-

ses tratantes, sr. dr. David Campista ! . . 

Nãi» foi ;.em razão que duvidei do 
assalto e roubo fantástico ha dias oc-
corrido na collectoria federal, cm Itello 
Horizonte. 

Noticias d.tli procedente», esclarecendo 

o interessante raulio, (< o termo I accres-

centam que um dos gatunos, ao ter co 

nheeimento ilas ciligcncias (toliciaes, 

atirou á noite, no quintal da casa do 

collector um embrulho "contendo . . . . 

0 : OOilSiMlO em estampilhas e um bilhete 

com a declaração de ter sido essa a par-

te que lhe coubera ua partilha da Iraii-
ttat{-fln. 

•Jue lhes parece n comedia 7 

ou depois, surgir no noticiário da im- ' dcpei ldc i ic i l l n ão se revela CíltígO-

prensa diaria a narrativa dc dois ou i r i camente . 

trez desfalques. | Numa lista nem sempre são at-
A' ultima hora t que elles appare-1 tondidos OH desejos do tíloilurado 09 

cem... conchavos políticos, os interesses de 

grupos além do outras causas, e OH 
candidatos tecommondados nona 
sempre scrfto do aq;rn.lo dos eleito-
res que, por essa fórimi eu vôra 

L a u r e n e c . 

uruos 
Trabalha em praataç6«a. tM~ Prtçoi 

raaoaveia 
lí.lbtoele e ret|i1ent-iii ltl ,\ s KKNTO N 
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í a i t a n s do voto u n i n om i n a l 

A cxcellcucia do systcmu eleito-
ral que adopta o território do Es-
tado dividido em districtos e o voto 
u linomiual salientu-sc na dopen-
dencia cm que fica o candidato do 

J « a 6 O i d » F a r i a 
ClllIlJtltlÁO DENTISTA 

Om-niii.iiiii'i » ih"iirin um itiNK» nrtiniaiu pm constrangidos cm sua liberdade o, 
tll-tl, CXJ.tJZ NU l .l-K IttfViltietMfl lilli-sitll'1' Irtiftn I Bn A.. .. 1 
iit.i. <•• • * ,.„, rtiri!. ,virti,,MI- vuie» 80 t o»C"rrnm ás urnas s illra^ui do 

rum ••iitjíitt- ,1» im|,rt*n̂ it i,.tu'intn essa clmpii, fazem-no tão sómente 
|M-»..,tn ••finipftflileh VultttM 11 rt'>l»leinMlt , . ' , . . , . 

•In- ii- iitiniitriH <ii- f-eutiioiii>-, 11 p,-. t- .jiiu-i em obeuiencia a discijilma i-arti* 
nullo t- litiiuun perfeUiitiieute as genglva» na- daria 

1'elo sj stema do voto uninominal, 
o enthusinBmo pelu eleição, o inte-
resse na victoria <lo partido, arre-
gimontum os eleitore.i o o candi-
dato tem mais ou menos conheeid» 
o resultado fio pleito, mitos deste 
ferir. 

Dentr de poucos lia? vamos exo-
cutar esse s i . e i e i t o r a i e se o 
eleitorado collocar-se superior nos 
interesses «le campanaria, terá dado 
provas de sua independência c que 
ainda tarde souoo cumprir o eou 
dever. 

Para que, porém, a experieneia 
produ/a resultado seguro e beni-fico 
é imprescindivel que concorra lia 
urnas o quo íospoitene^n dia—que 
está tão prexiino—o enthusiasmo, 
as emoções e as alegrias quo |»reseu-
ciámos quando |>ela primeira ve« 
uo lirasil assistimos a axp r:»ncia 
da eleição direcia, que lã • alto 

A' ult ima liora o produeto total d„ ! e le i torado , 

roubo f capaz de apparecer na caíra1 1 'en cr . e ndo OS loca l i dades , Con-

da collectoria, ficando tudo como .lati- v e rgando c o m os chefes o v i s i t ando 

te . .10 quartel de Abrantes. ! pessoa lmen te os eleitores, esta na-

jMuito pode aestrategia do . velhaco. I b l l i t u do a r emove r as t l i f l i cu ldades 

e as divergências quo muitas ve-

I zos criam descontentes e formam 

i i . i i . . . . 1 , . I dess idencias . 
Uellezas da engenharia. i-j » . 1 
/\ , , , . „ „ . ( ) c a nd i d a t o , n ã o obs i nn to ter 
*J dr. César Piuna, fiscal clu União 1 , . . , 

•„,,., , „ . . - .. , obrigação do escrever seu m.initesto 
junto ü Companhia Viaçao 1-errea do 7 ' , , , . , , , - —. — ~ 

Ri» Grande do K01, acaba de verificar • U ° ; l í ! ' t o r r t ( J ° f J o " a t r i c t o , t o r n a n d o e levou neste paiü o n o m e d seonSft. 

que todas e . obra . de arte-boeiros, | P ^ ^ m e . l t O c o u h c c i d o O SCU pro- » " = " ' 

P-nte- e poutUhõe. construídos sobre a ! « r 0 m m a ° a 8 « f < > " n f l 8 . ' : r B e " t e ! i 

.ralisHção dos engenheiros dessa rs-

trad.1 - pret-lsam ser desmanchadas e re 

liara as quaes voltará toda u sua 
solicitude, dando-lhes o seu voto 

lheiro Saraiva. 

M u r e l r a d » T o l e d o . 

A ('amara Municipal em sessão 

! construídas por não offeiycerem a m,-1 '«voravM, necessita ouvir também d o hontei,» approvou o parecer da 

; as queixas dos eleitores, as quaes | c o m m i s s a o de Justiça spprovando 

Espertado»™ tírtitius ne kih' xiv ol twiiWAi," 

1 "to tentassemop, cm condições de 

ifcrioridode linanceira, medidas e 
para evitar o desmoronamento. 

Já agora não basta a retirada do 
-temas, em cuja execução outros, ."5 milliõc.-; do saccas do café, quo 

i : lhor apparelhados do quo nós, foi a base dc todos os cálculos : é 
rada conseguiram obter urgente que so compre todo o stork 

Tão salutar exemplo não frueti- do cafés baixos da praça do Rio e 
f cou; tão eloqüente lição de expe- que so comprem mais tf ou 10 mi-
riencia não foi ouvida ; e o Con-
vênio de Taubaté se fez, e está sen-
tio posto em execução. 

* • • 

lhóes de saccas, 
Havendo credito o dinheiro, o 

plauo será rcalisado, isto é, em 
parte somonte, porquo destas me-
didas não provirá jamais uma HÍ-
tuação dciinitiva: sp o gvvento 

i;rri em sitirn 
todos os atoekn do mundo, lictfndo 
dependente o consumo exclusiva-
mente dos seus fornecimentos, cia 
ro é que c-lle marcará os preços, 
com gravo danino |iar;t o alarga-
mento do consumo o* dotenninan-

O governo paulista entrou.no 
: !o fazendo gr^Híi^ 
j reco fixo e de typos deteríTiI 

iinmediatameute ficou só, 
audo-so todos os demais expor-
— ; nem procedimento diverso 

• ir esperar, desde que na praça 
~ ntos havia alguém quo paga-

paga 7 francos a maiB sobre J d0"a"sua' dituinuicão." 
i o pelo qual se vendo uma 
u d. cale nos mercados consu-

. iores. 

o governo entendeu que o 
de salvar a lavoira era crenr 
(•íação artificial, elevando os 
da cotações unicamcntr pe-

fluxo da sua vontade, manda-
ma is elementar bom senso 

Paulo não quer que pas.;e para a t 'niSo 

o direito de arrecadar a sohre-taxa oi-

ro,—como, alias, 6 expresso na deter-

minação legislativa tio Congresso Fe-

deral a tal respeito, 

E ' o rumtilo da petulancia ! Querem 

que a tJni.to endosse o eniprestiuio, ne-

gand.j-lhe. todavia, o direito de arre-

cadar o imposto destinado a garantir 

esse eniprestiuio. 

A c.\igeuciu tio governo federal é 

uma alTrontu para oi» brius de s . Pau lo , 

porque importa um.. tU-sL-oiitiauça for-

mulada tacitamciite contra a proverbial 

vento. í^^sUtuu^ ^ ^ u , t.-is o 

l l M M í|lTe pensiríii nossos e-tadUt*», 

Mas a impertinencia dos capitalistas 

extrangeiros, exigindo a ^responsabili-

dade do governo fctlcral, sem a qual 

nào darão dinheiro alg.iiu a S. Pa;J-i 

— não aflronta feita aos nossos cré-

ditos. . • 

Mas, que somma do capitães 
precisará elle immobilisar e <|ue 
enormes despesas terá do fazer ? 

Ainda assim, chegando nov«9 
safras, o o termo dos compromissos 
e os prasos de reembolso dos em-
préstimos, u liquidação da colossal 
trausacção se imporá o os merca-
dos voltarão ao estado do dopres 

procurasse imitar, tanto quan- s f t 0 i s n|v 0 Ee , durante esse tempo, 
sivel, os jirocessos naturaes, | n s C0]|,citBs diminuírem sensivel-

mente, do maneira a equilibrarem 
a existência da mercadoria offero-
cida, cnm a procura do consumo 
o da especulação. 

Entretanto tudo faz crer que o 
supprimcnto visível do mundo terá 
uin accrescimo de 15 niilhõofa de 
saccas, no dia I" de ju lho ileste 
a 11 no. 

pou 
toe 

• inspirasse nos ueos c cos 
comnie-rciaes, promovendo 

'i vãmente a alta, 110 que ou-
acompunhuriam, como se 

nicos dias antes com a in-
ào do Manco do Brasil, re-
ado pelos srs. Nathan tV 
' luaev, sem sacnliciop 1 

coaceguiram elevar 

• lie ;j.TtKI réis a 4.200 pa-
' po 7. justamente o que o 

e-tá fazendo, com enor-
ilicios, tendo causado a 
ao 1I0 mercado, 10 qual 

0 i.nico comprador. 

-rs. Nathan iv Coinp. orca-! 
11a situação natural com a 

de preços e as c< tações 
:tima«, resultando dahi 1 

de to..os os typos de 
a o que concorriam elles, 
in os outros oxportadores 
• dos estrangeiros. 
1 afugentou todos os 

'•!.: s, valorisou apenas os 
, isto é, um terço da ex-

• de Santos o um quarto dn 
influiu para grandes e 

.'tias nos mercados eu-
1 imcricaurs. 

• t que, se ogoverno reti 
• do meicado, teremos um 

1 catnelismo, ca| az dc ar 
in-ijio todo o paiz, se n 
lei,d nâu intervier cm 110-

1 .ilvação publica. 
•̂ •juHado a quo chegou o 
de Tmíbaté, que já de 

io empréstimo do J5 mi-
• libi.i* esterlinas, alem do 

C não sabemos, nem foi 
H publicidade. 

tem os urs. Flayn, Romon 
"p . do Havre, quando di-
iue a situação mundial do 

i 

Boijo i»a face, pe'le-se e dá-se—uo 

dizer áulçoroso dos poetas que se tor-

nam patetas, cantando e decantando 

o bello sexo. 

Balta-mc do bico da penna csnt ti-

rada ao ter noticia do roubo df» um 

beijo, com ir. t 'do em Nova York por 

lojit<* quo 1!ie .fv-nM-T.i a pudicicia. 

maculnni1o-!1:e a alvju.. das f.iccs. . . 

Inicia-se o proceipn, r.scl;irccc-sr «i 

facto, docuuif%nin-M* k . fim" cnm o de-

poimento dos 'Caixftjfos, s-indo o r<?o 

condcmnado a itidvitnisar o roubo com 

a bagatella dc s"»0.|Jttras ! . . . 

Não deixa dc ser •excêntrico c muit.** 

americano tudo i so.,1 

J*'ssc osculo, por ivki* doce que tenha 

sido, bem salgado haJiiu ao rul icundn 

yankee «pie, com es » "00 libras, pode 

ria Htltjuirir um rv- u^jutle beijo» e viv.u* 

uiiiii paraíso ev,ual ao de Mal iomet . . . 

nima. condição de sejfurau^ft. 

O atnmancamento dessas obras im- m " ! f V e z e 8 ' a o <'"" «<'<<* , . , | a indicação do sr. ,1. Almirante afin> 

porta tititn crime—dia um telegramma I K s t : l ' " ' f f 3 0 d o c " » i l , J n t o I de ser dada á rua do (Jommercio a 
d" Porto Alegre,-por ter sido desço- l ' r 'K ' " ' ' " I ' o r twl.js os meios ao seu ; denominação de rua AJrai es l'en-
berta grossa „ ,„„„ ,„„ da engenharia U l C a , 1 C° ^«VOrgir em torno do SOU t o ( | d o c o m 0 h ü I n o i m „ e l n u ( . , f l e 

reiponsavel por taes servifos. i n-0 , n0 " S «J-mp"'»»» OS I p u u | j s t l l g c t , m r < J C . m r a e t l ( l n ( i o ' annc , nrpítli rinnunrte A biii, m<.:c.-rk . , . , 
a estima pub.ica ptir «ctos de be« 

nome as 

. ,. „ seus correligionários. A sua missão, 
<> dr. ( esar P inna , como represen- , . , ' 

, . p »rtanio, tem um lim muito cleva-
,.Li,.e do governo, vne chamar a conta \ , , . , 

, , , , do—a harmonia de todos os seus 
os cultia-vm e processal-os por crime de' ,. . 

.correligionários, 
estelllouato. I . , . . . 

„ , , . . . * om o prestigio de seu nome 
Ha de lucrar muito com isso. Nau i • , 

I ouvindo as queixas dos eleitores, 
saberá pesal-as convenientemente o 

íossetn elle» tngmheirot... 

K p 

E m dezembro dr- ann<> passado foi 

<1 -rr-berto a bordo do vapor in^lcz Cal-
• ! , !•> o celebre contrab; ndo das treze 

malas, que tanto d<a qtie falar ás gaze-

tas Jbiminenscs, pondo etu colicas os 

funccionarios da Alfatic.efca compromet-

tidos no imbróglio» 

As malas forain apprchendidas, sendo 
aberto o indefectivt 1 mquerito para des-

coberta doa ratod interessados em lesar 

o fisco. 

Até a presente d ta, o inquérito con-

tinua aberto e com pedra em cima por 

influencias do sr. Leopoldo de Hidlv-es, 

ex-ministro da Fazei da !. . 

# 
R' , não ha duvida, 11111 mineiro decidi-

lo o sr. David Campista» ministro da 

Fazenda. 

Não dorme, não tl^jcatiça e de olho 

aberto, vigilante, anda por Seca e Me-

uoincronciu. 

PAO KSTOM. icAL— 
do ü . t a d o d . S. jfaalo. O aso deita 
p i o é m r i qaa . a do >anra« . P A D A R I A 
CE V O l l L - B u » tí. S Joio u 6 0 

178 10—» soni elle quem, já conferenciando 
com os chefes locaes, já com o cen- j • 

tio director do partido, concorrem . F u r f l , n transmittidos á Delogacia 
do modo oflicuí para quo essas dis- I, |SCul l J , ' 'st" KBÍUIIO os podidos da 
sidencias desappareçum e todos j 'seuçflo do direitos para os mate. 
unidos por um so pensamento tru. i I l t t 0H destinados as ubras de sa-
balliem o concorram as umas sul'- m ' " I B W , t u , i e H u i l t o a - serviços • 
frafando o candidato do FCU par- í < l u Repartição de Agua» a 

ca, como um moderno J am t , pondo a [jj,, ! Exgottos a serem importados nd 
calva & mostra dos espertalhões que ( ) ' c|,. i lwr p o r e s a u tystcma tem ' anuo, atim d», c <m ur< 
dizem honestos, p ira mais faciim nte v n l ü , . c „ cttudidalo, l rosur-ndtpp, i g<«'eia,'serem os mesmo -n ami-

• . • • . . ' ' " I . . . . ! ..... \ f . . * Cítrni a rica vidinh 

fazenda. 

Não contente em proceder í 

devassa nas Al faudega. , o;u 1' 

tèui a sua tóca, voltou-se para as 

nas reparti.;. , ] , . J f L m i - ; , | JiiiUÇ nlniílo* HO Minlstnriis ! ft/end«i 

.certo si poderá ou uão contai'com ' -
rigorosa 0 b u u voto. i 81 ' sccKtttrio rio Interior de-
os raU,,\ Graças'a esso svstema eleitoral, L ; I a T " «amurn Municipal do 

im reuimen extineto, os republica-1 1 U 0 » f t 0 pod-m as muni-
lectorias federaes nos Estados, exigindo • |,oa é ú u segu i r a p j fazer pa r to de c ipo l idadea l ança r i m p ».to s o b i o 

dos seus responsáveis minucioso relati,-' possas e a m a r a s Mun i c i i i a r s a gua rden t e t i a viata d o d i s pos t o 

rio com o fim de conhecer o valor da- j llagcmlilé;is proviliciaes e da as-cm-j n o H í>rti|?u3 ~U e -1 d» le» O. 
.ransacções" attí então effeèluadas. ' blea leg is la t iva geral ' 1 .038, do De/,, u i b r o do 

Iv.sa providencia em liõa hora inicia' Mn l av isados , po r t an to , ttlldam I l ! , ° 6 - ' 

da produziu O desejado alcance, tanto aque l les <|UC, reconhecendo as dl- " — ' 

assim que a Delegacia Fiscal daqui va. 1 {iculiludes de UlTia e leição po r tsse ^ 3 r ' l r A l f redo "fluiu, Stip«J'f 

dizer, com a precisa urgência. a- , Hvstt-mH. aprbgoam que o candida- í riiitbndenta da lastrada Sorocabalia' 
irregularidades e fraudes ijn.- se tem ' Iung> de trabalhar por um prill- j submetteu á a j reciaçfto da I.oinmis; 
dado em diversas collectorias do inte-- | ,-jpj,(> p ,r uma idda politira, esfor-! 3l"lo fiscal d.t rede tle viie.-ão de Si 

! ça-se coi tio a corpo numa luta i n . 11'aulo, Matto Grosso o < ioyaz, o i rior do listado. 

Não s-rí para estranhar se amanhã, j c c r t n c o m n B e u adversár io . estudos da linha Itararé, que ligada 

II 

llisto-

i'e Caai 

I le;. 
ll 

fero 
lllõ, 
liai-
dado 

i: 

d I 

«etu 

**" lepende de saber se u gover-
í 0 ' aitinuara o seu jogo e se, para 

•Ohtimi.d o, conseguirá na Europa 
f°r 'rédito e dinheiro. 

io ( 
l 'w-se, calculou-se, por occasião 
' onvenio, que bastaria retirar 

^ cir, ulaçüo 3 milhões de sac-
" os preços ficariam normali-

•<io*> «atiafazendo aa justai aapi-

Traças & Troças 
N. P a u l o n ã o m - n h » 5 v u ? . . . 

Continua a não ser prec'-anien'. • ri r 
de rosa, para o governo do sr. Joi',;,1 

Tiblriyá, o aspecto sinistro d- .:«.:-

actualidade linanceira. O aetiv., i'.st.it!o 

dc S. Paulo, o mesmo que, i 

risos tempos do sr. I leruardin 

po., não se aliaisava -ali: :'-

ra, soli a benemerita presit 

popular sr. Jorge Tihiri<;í. 

ter mendigado, de port i em 

saquitcl em punho , a esmola t. uai eai-

prcstlmo, p irant ' < > •'"',.• "1 " , iao 

peus, que lhe deram com ÍIIII rtsj I !o t 

g l IM I Ini / M u o f'tro, *\n ! - peto e.ea 

não teve outro remédio iti . • rojar--.i-

aos p̂ s do governo da Republica, p;.r.« 

que este endosse a falmluSa o,ie:. ,;ão 

que se projecta fazer I 

O sr. Affonso 1'enna, qu •'• mu ho-

mem atilado, criterioso e patriot e • de 

pois de « l am ina r ber.i a p h y . i o n o m * 

dos acontecinu otos, comprebetidcu. p,-la 

pallidez e fri r da i>elle, pelo azulado 

das olheiras. [ielo descolorido dos lábios, 

pelo amortecimento tios olhares, que, si 

o Convênio não tomar uma injecção ati-

rifera, morreri de inanição, compromet-

tendo, moral e pecuniariamente, o cre-

dito tradicional das adiniuistraçíie» bra-

sileira.. Viu, pois, . que t preciso dar-

lhe, quanto ante», a indispensável in-

jecção, para evitar mal maior; m a s - n ã o 

fo«e «. e ia . l i lho das alterosa. monta-

nhas ! - n ã o e.tá disposto a e » a inter-

venção energica. «em que ha ja o que 

garanta o pagamento da droga e o valor 

monetário da consulta. 

Dahi, • < M M * * m * * ~ 

0 « « s o ( J r b i n t ) d © I V o i í a s g l o s a d o p e l o " ^ a l l i o " 

Mas, 6 justainento nesse esforço,'» 1'aulo e Kio Grande, estabele-
netnd trabalho nfanoso, que ocan-jeeiá as fáceis eommuuicações en-

I di>!ado põe-so mni em contacto tro a capital dri Rcpi lica e o sul 
[com o corpo eleitoral do districto, do pai/.. 

| aprecia os esforços empregados pe- —̂  

los «eus amigos, adquii.; affeiçõis; O dr. Affonso d Ks ragiiolIo Tau 
'e diante de tant t dedieaçáe, de |nay, lente substituto da Escola ['«> 
tantas [irovas do men i i da consi- lytcchnica. obteve, por aelo do 

; derai.âo, elle salxra desempenhar hontem. 20 dias do licença. 
mandato legislativo, cuidando! 

intos, 

.fui: : — O senhor eierein a ii,edicina ' 
Vthiitti iIr Freitwt:— Salir r:i v. exn. *pift quando aqui eíî jniei não receitai UMfi ^ofta 

• I • rem"dio para ninguém. meu« patrício1- d iwram tie- <'*.-:tiIfc os homens da 1».: 
antc-i de abrir con rltorio. Ku consultei o sr. dr. Ruy It irbo? i V. exn. conhece ¥ I'ois 
o «r. dr. Ku • disse que podia abrir... foiisultni o «r. vise mile de Oiro Preto... V. exa. 
conhece¥ Pois o sr. visconde foi de parecer qu* eu podia abrir... f ui depois consultar ao 
fr. conselheiro f.nfayette... V. exa. conhece? Poi' o -r. I,»fayett>- t.iriibeni t|i-s ipie eu podia 
abri; consultório KntSo, os meus patrícios dis-eram me : « Doutor I rbino, debaixo d i 
nos i responsabilidade, desde que çsses Jnrmconsultos disseram <|ite po'lia nbrir, abra o 
consultório! » JA vè, sr. Juiz, que eu n í o fi* R.ais do que ficar de accordo com os homens 
da lei. Oho H'un» t :— A' vista dos auto» e dn que acaba de dizer o paciente, pareci-ine 
que a justiça de v. cxa. não falhará. MoitM» Ihrin — Mesmo porque a no--1 petição 
de Itaheni rinpns demonstra a injustiça e o erro da pena de expulsão, linralii, <himUI> e 
Medeiros : — Não ha tal! O paciente deve ser expulso ! I»evc ser o Judeu Krrante «Ia 
fabula: Caminha, caminha, até A consummação dos séculos 1 Voze* de ambos o< ladnt 
— Não pode! N io pôde I Pode I Pode! Rua! O J » I : :— A justiça è surda ao- gritos de 
qnetn quer quo seja. A lei a A lei 1 O paciente itfo compromette a ordem publica Os nossos 
tribunaes não podem prolongar as penas doa •ibunaes extrangeiros. Não houve nota de 
culpa, a i impetrante, nem concessão de pra*fc para defesa ; e considerando que «dar-se A 
I\altetw-rorjm sempre que o indivíduo noffrer no estiver em imminente perigo (fe soflrer 
violência oo coacção por i Ilegal idade ou abu»> 4o poder». (Constituição, artigo 71, «S Í1 
Julgo precedente o recutao • eoncedo a erdmm rtvuacida.» 

seriamente das necessidudcs do I ( >s t . Joaquim dn Silva 
districto, e sendo perante o centro empregado no escript irio da Loja 
director da política o or£am com- do Japão, indo hontem fazer di-
puteute para ministrar quaes((uer 1 versas transncçôes íianco de S. 
informações que lhe sejam pedidas, Paulo, encontrou lio chão it impor* 
j i offieinlmente, jií por parte dosjtancia do :"i(M»S 
chefes políticos. Ksse dinheiro foi io><o entregue 

Elle é ar itro de tíbio quanto se pelo sr. Santos ao caixa do referi-
: passa no districto, devo attendor do Ilanço, que o re<-:ituiu a v.m 
' com prestisa a todas as reclama- empregado da casa Haruel, quo 
t,ô.;s e concorrer para a harmonia acctisou a falta sem eomtudo dizer 
o união de todos os seus correligio-1 onde pordera nquella quantia, 
narios nas different'-s circumscri»! Fados como e«t - !• ,;-tatn-se 

. pi.ões eleituracs do districto o prin-: com louvores, 
cipalmente não su descuidar no 1 — 

] tempo proprio dua qualificações dei < hamam is a a'ieo,.ào dos leito-
eleil"iis, atigtneutando - não pou- res pura u pul ;.\i que fazem, 
pando pnra isso esforçr s nem sa-' nn secçfto competenie os agentes 
ctificios — ns fileiras de se i partido, lotericos MS .luli<> Aut ue - de Abreu 
dc modo que este-esff jn s"inpre, á I át Comp., estabele id i rua Di* 
semelhança de um exercito, dispôs reita, 3i', sobre a loti r tle !.> cou« 
to a entrar ein batalho, perf ita tos, a extrahir se amanhã, 
mente disciplinado, nas urur «-i• i-
t ,raes. 

j t i candidato que assim pioce.i.-t 1 onti'*'"-';'s 

nào e tal um ambieio« >, não entra 
; na pugna eleitoral vi-wc!" t .o só-
I mente a sua vi"ti,riii p>.sst.ai; » tilo 
o escolhido fielo partido para oc-

II tipar logar de tameuha disüncção, 
para o qunl lhe dão direit i o m u i 

[constante labut-t, s* us im onte. • i 
I taveis servi',os ás idéas políticas de ) 
seu credo e aa grandes dedicações i 
que conta no eleitorado do distri j 
cto 

A sua candidatura c o reconhe-j 
cimento, portanto, dc seus serviços, j 

| que o partido não consente sejam 
, olvidados,tioia se a independência «• 
um requisito que muito honra o 

'eleitor, pelo voto uninominal rnai» 
facilmente ella pôde maniit :tui -e, 
t ndo o eleitor, que lança u sua 
ce.lula na urna, n cons, ienciu de 
que cumpriu o een dever _ j 

1'elo svsterna de listas a sua in-1 

l<. l l o r l - . ' i l -i a - ni ,.estia. 
M .'IU—!í! 

F ^ R P ^ S 

Está i 
etirv »s*Kla 
ro patat 

ffranric 
í•»ir<» d^ cin-
tai i» r>parc« 

TelegrainmaM î 
LTm tolro de cirrco p;itas 
Cansando pasmo aos patetas 
De Santiago ! O* t'.iro, matas 
Com cerrltza o rei das p*-tas... 

T)r mot! . tamanho ita-. , 
Os cnrt.jM.̂ , q.ie hasde et.i 

todos os toa» escriptas 
Xn^mcntar cifra á- j»atotas ! 

As gazetas,mai« arguta* 
Km lint<iiagcni l^in « infew 
Redijam lo^o as mintit.1-* , 
Sobre a tt*a pata quinta ' 

Tol«ntln*> 

r 

, S 

it: 



1 

. .. ^ii >11 • 

i i i M P > - 1 « 1 M I . 17 o J m f r t « Ü W 

; 

|| | 
LF Í. 

r 

l 

9! < 

l i r 

í 

I 

I 

I 
• j 

C i M M f m i k 5 / o P a u l i 

O r g a i n « I o « • o i i i m e r v l o «• « I o * 
l n t c r e w M « H « I o | i o v » 

fundado cm 17 de janeiro iln 1803 

Ridittir-cliefi-OLYMPIO UMA 

M:I).\i\-Ão K OKKH INAU Á R U A D E 

,S. B E N T O N . O :(."). |{ 

U h » d « cor re io , l '--Telr|»h*ne, « 2 » 

I ' IN:I ;os IN: AHHKÍ.NATIMIAS 

ritlndo: 
Auno . . . 35SOOO | Saraeatr*. 158000 

f i l ia o interior : 
Aii no . . . 3 0 9 0 0 0 | • •mes t ra . 306000 

Paro o Kxtningoiro.-
Auno . . . OOSOOO | SemMtr» . 3 5 * 0 0 0 

Anmmcios o outras publicações ate !> 
Ill-IMH ílíl noíto. 

Nfto circula áa secundai-lairaa. 

NOTAS POLÍTICAS 
l 'ina das follins da tnrile noti-

ciou i|iio u Coniinissiio Diroctorn, 
ox-t'entrai, por ter lioin distribui-
<l(i a votarão, espera dorrotur todos 
os candidatos avulsos. 

]•",' verdade quo cila citava acos' 
tumadn a dispor do eleitorado, 
como cutcndia. Mas, agora, as coi-

sus estão mudadas, l ia muita goir 
to i(iio não lhe dá o direito do 
deliberar sobro os seus votos. E 
essa Kcnto tem augmentado tanto 
< I no não convém facilitar. >Sfto 
1'iiulo não ú sertão. 

< t coronel 1'edroso declarou ú 
Cunimissão Dircctoru <jue o eleito-

rado do sul da Sé votará om 
<|Ucin cllo ordenar. São mil e tan-
tas cabevas de eleitores, concluiu 
cllo. 

Accresceotou, ainda mais, que a 
Coiujnissão não precisava ouvir o 
Oscar Horta, o Udcfonso da Silva 
e os chefes do Cambucy. 

E ' gente minha, dis9e elle. 
* 

* * 

Muitos eommerciantfl.s eslão in-
trigados <om a attitude do sr. ba-
rão de Duprat. Dizem elles que 
atravessamos uma época em que 
os negociantes precisam do dofon-
«oies, porque, rodado o Convênio, 
qtirm pagara o pato ba do ner o 
l oinmercio. E não serão os candi-
datos do sr. Duprat que hão de 
soccorrel-os. 

* 

Ciracas aos esforços dos sete ja-

carés da Cominissão Contrai, rea-
IÍSOU-KO o congraçamcnto das fa-
cções divergentes de Mfio ltento do 
Sapucohy. 

(iarantiu-nos um boateiro quo 
essa fusão breve degenerará cm con-
fusão por serem trez os candidatos 
ao bastão de commhndo naquella 
localidade. 

* * * 

O grupo cheliado pelo dr. João 
Cnrvalbal, em Santos, votará ein 
todos os candidatos da chapa ofli-
cial no dia do grande pleito, com 
a exclusão sómonto do nnnio do 
dr. José Cenário dn Silva IJastos, 
(pie a miii/iir pretendo ser aquillo 
quo não é, e nunca foi na terra de 
liruss Cubas. 

* * * 

Uma gazeta da tardo, quo prima 
na inserção de mexericos da poli' 
tice, tratando do modo por (pio 
vid ser feita a votação no 1" dis" 
trieto, afliriua (|Uo os candidatos 
da chapa oflicial terão na media 
1800 votos, pouco mais ou monos, 
tendo-se cm conta o tviulUdo das 
ultimas eleições federaes. 

Apostamos cm como a votação 
ultrapassará aquello calculo. 

A chapa é oflicial o oflicial é o 
eleitorado... 

* 

No lira/, fervilha cada vez mais 
a cabala dos politiqueiros. 

O elemento governista, tondo á 
frente o dr. Tcllcs Rudge, Ernesto 
(ioulart, Hcriberto (toulart e o s 
rnlios José Cyrino, Enéas Pinto, 
Ferreira da Costa, Alves da O r a ç a , 
Firmino de Godoy o Mauro E g y 
dio, trabalham activamente pela 
candidatura do dr. .lulinh o dc 
Mesquita que quer sahir disto, 
custo o que custar... 

Os partidários dos srs. lia irão c 
Calças, que trabalham em pról do 
dr. José Roberto, tem-se visto em 
calças pardas para desnortear a 
propaganda do Jul inho. 

* 
» * 

Afirmam os sabichõos políticos 
da época quo os candidatos extra-
chapa mais votados serão : o sr. 
Marcondes do Mattos, no distri-
cto ; o sr. Marcolino Uarreto, no 
'.)• ; o o sr. Ferreira Braga, no 4\ 

No caso do ultimo entrar —di-
zem elles—o sacrilicado será o sr. 
Nogueira Martins. 

Soo sr Marcolino 1 «arreto. furar 
a chapa será rietimn o sr. Oliveira 
("ontiiilio, empurrado para São 

M E N E L I K I I , N E f i U S M E 6 U E 8 T I 

Carlos. O sogro desfie, que, além de 
ehejilo, é general, garante quo leva-
rá o tombo, o tihouhá Moraes, tam-
bém pretendente á deputação esta-
dual. 

* >fí * 

Conhecido político, que até bem 
pouco esteve om e.vidoucia na egre-

jinlta estadual, occupando-se nas 
boras vagas de coisas de imprensa, 
tcnciona, de regresso de sua via-
gem á Europa, fundar um jornal 
para poder de viseira erguida, com-
bater os amigos ursos quo hoje o 
tem em conta de bananeira quo já 
dou cacho. 

A candidatura do dr. Celso <íar-
cia está cada vez mais firme, po-
dendo-se quasi afíirniar que será 
tiro e queda 

O Jul inho de Mesquita, assom-
brado com assympathius que grau-
geou esse candidato independente, 
agarrou-se ao mephUtopholicü sr. 

% — ' f* 
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Vou te no Inrjnr denominado ('A ('!! 01. i HA, subrt o riu Mor/yCit ( P i p u s u n u n g a ) 

Olycerio, pedindo, rogando, instan-
do quo o apadrinhe com a sua va-
liosa proteeção. 

O velho raliula—como o saudoso 
l.alayetti;—não disse sim, nem não, 
e, astucioso, matreiro, não sabe 
para onde pender, porquo entre 
les deit e .SOM eu iir halancc. 

O sr. Celso Garcia—disse-nos u m 
boateiro—couta todas as brohabili-
dados do uma estrondosa victoria 

Assim snja, (juo bom precisamos 
na representação estadual do cara-
cteres independentes, francos lio 
dizer, 110 sentir. 

O prciiiiiiciu iln coqaelactifí é aoaipro 
uma l)i(iiicliit(( t"ln toxac jiertinaz. 

O \m'ii|i(i lila^^lii na maioria d'» 
CUHOH faz nborlar O teirivcl innl o 1111 

totaliiladc aUeuúíi-ii, evitando os acces-íos 
convulsivo» c enra-a rapidamente. 

* :)0 —11 

Foi pago honteui pelo sr. Ruben 
Cuiinarãcs, agente geral das lote-
rias da Capitii! Federal, neste lis-
tado, o billietn de 11. It.Hõti, pre-
miado com 1 (i contos. 

E' essa a terceira 'sorte gramle I 
desta loteria, vendida por aquella J 
casa. .Ia é so:te ! 

U i a i s t r o d e F u r t o s a l 

Pelo trem dis :"> o fjl) da t:irdu | 
regressou lionleui de Amparo, 011I 
de fõra as-istir á inauguração do | 
edifício do (irumio liciiefieente 
Portuguez, o j»l i-tro •:• .-ou o.bei-
ro Cam*'lo I. oiipivia, ni'iii^'.ro de 
Portugal no Ji>ur-iI. 

S. cx.'. hospedou-se no residên-
cia do .-r Iferfiurdino Monti iro do 
Abreu, consuL.poiüiguc/ nt -lu ca-
pital. 

Na estação , !a Luz o illustre di-
plomata recebi 11 as boas vindas 
que, cm 110111 do sr. presidente 
1I0 Estado, lli. apresentou o. sr. te-
nente 1'aula 1 loira. 

*> sr. llenrí'|Ue Aubertie, pre-
tende realisar 1 >jo, ás 7 horas da 
•loite, na Sociidado do Odontolo-
gia Paulista, iina conferência so. 
bro a artu dot.iaria. 

O sr. Frugc cônsul da Allenia-
nha nesta eaji tal, dará hoje, dc 
meio-dia a 1 I ira da tarde, uma 
recepção 110 r< ipectivo consulado, 
á rua de S. lí nto f»1, em commo-

moração ao anulveraano natulicio 
do imporador Guilherme II. , 

Em nome do sr. presidente do 
Estado, seu ujudante do ordens, 
sr. tenente Paula Ferreira, irá cum-
primentar o sr. cônsul alleinão. 

O sr. teuentc-coronel do enge-
nheiros Pinto de Almeida, em com-
missão do ministro da Ouerra, es-
teve nesta capital estudando o lo-
cal onde será brevemente construí-
do o novo quartel do exercito. 

O edilicio a construir-se occupará 
uma área de .'(*>() mil metros qua-
drados, por (500 metros de frente. 

Pelos agentes geraes dn Loteria 
da 1'ahia, foi hontem pago o bi 
lhete 11. .'!̂ .42I5, premiado com I") 
contos em -.'( do corrente, aos se-
guintes srs. : lienodieto Pereira 
1'ass s, fiscal da ('amara ; João 
Alves 1'omão, contador do Fórum; 
João Moreira, artista; Honcdieto 
Martins do Siqueira, negociante, e 
João Elcshün das Neves, escrivão 

de orphams, todoe residentes em 
Mogy das Cruzes. 

Este bilhete foi remettido ao 
agente do Taubaté, quo por sua 
ver. o enviou ao do Caçapava, sen-
do adquirido por 11111 cambista-dc 
Mogy das Cruzes. 

Chamamos a attenção dos leito-
res para o grande prêmio do I ' ! 
contos, a extrabir-so amanhã, por 
2,«000. 

Krii-irus lirotoejaH, dartlirós, cr/eniOM-
coceiriiH. SÍIIUC, feridas, uniu hálito, 
Himrei fétidos, iriispii, ciinltisni--', 1 uriim 
"E com O I IOI-ÍNII I . >S 12 

O sr. prosidento do Estado rece-
beu hontem do sr. ministro do In-
terior a carta rogatoria expedida 
para Paris a requerimento do dr. 
Theodoro de Carvalho. 

Essa rogatoria não foi cumprida 
por não se achar a parte 11a ca| i al 
lraue?zsi. 

Coufereneiaraiu lionteni com o 

presidente (1o listado os srs. secre 

tarios du Justiça e da Fazeuda. 

Soguiu hontem para Santos, a 
serviço do seu cargo, o sr. coronel 
l.uiz (ionzaga do Azevedo, inspe-
ctor do Thesoiro do Estado. 

C a m a r a M u n i c i p a l 

O quo de mais importante oceor-
reu hontem na Cainnra foi a discus-
são do projecto determinando o f( 
ehamento do commcrcio S horas 
da noite. 

O dr. (.'ciso Oarcia defendeu lon-
gameuto o projecto e disso que o 
ipie prejudica o commercio são os 
impostos excessivos, são os altos di-
reitos de ulfandega, são os fretes 
exorbitantes, são os obstáculos, nu-
merosos em nosso pai/., que ombara 
çam a exportação, (pie difticultiun, 
em summa, o desenvolvimento eco-
nouiico. 

Mostrou, de|Kiis, que o commercio 
é também prejudicado pela maseatea-
ção de fazendas, de armarinhos, etc. 
Discutiu, longamente, este ponto e 
defendeu-se da accusação que lhe fez 
uma folha socialista, quando elle 
apresentou um projecto, que foi re-
jeitado, prohibindo certa espccie de 
comniereio ambulante. 1'rometteu re-
novar, cm breve, esto projecto e con-
venceu a todos, profundamente, de 
que teve rnsão. 

Ao concluir, falou que os pobres 
operários, menores e mulheres gravi-
itas, que trabalham 110 fundo das 
fabricas, tem "também direito a pro-
teeção do poder publico, a exemplo 
dos povos cultos. Declarou qui^ fe-
lizmente, o Congresso Federal acaba 
de nomear uma coininissão para 

apresentar un i p io jecto le legis'aç;io 

operaria. 

Tratamos hoje, c l amou o orador, 

de proteger 01 empregados d 1 com-

mercio. T e m o a jo ra o dever 

proteger os palróes, começando por 

alivial-os de impostos |i -;nl'is e, prin-

cipalmente, da praga da : nações d " 

cadentes o e miuc-r- M 11 • . 1 . I < j 11 

hoje a bunda em S. Paulo. O dr. 

'.)elso ( íarcia lli^se fíoiitiir qnn a 

( ' amara o a p ánr.i n u m n • projecto, 

de que vao tomar a inici ! i . . i . f J 

Ouv imos l imitem (pi • o «.,.. 

Alvares Peiituad > p-:i 1 .. fnud.i . 

o man te r nesta capit.-d un i <ru:il d. 1-

rio, (|ue será mo l dado | • I - :oaii le 

orgams da imprensa n. I ma , d 

pondo do com pie. o si.-rv .>. 1 

inações do interior o exteno 

a compe l i r com os jor ia .--

ne-ta capital . 

r 
l i in ior 

de mudo 
fl-l ••,.! o 

O sr prefe i to m u n i c i p a l c n l i o 

em accórdo com o rr. condo d 
S. Joaquim, proprietário dos |.i 
dioi ns. 4, da rua 15 do No-
Aainbro, esquina da rua Anchieta, 
c largo da Sé ns. 1 o :i, para ad-
quirir por compra a arca de 108 
metros quadrados, 1 c -essario no 
alargamento daquelli rua, a ra/ã . 
do !>iWS!>70 réis o metro. 

q pagamento desta desa| ropri i-

çiio deverá s r feito om ti u!o4 d 

7- empréstimo, ao typo de 'J >. 

O oorouel A. Fonseca, ex-com-
mandante da policia de S. Paul 1, 
visitou hontem os qudrteis dc- a 
milícia, sondo acompanhado nessa-i 
visitas pelo sr tenento Ferreira, 
ajudante de ordens do presidenta 
do Estade. 

O regimento de cavallaria f' r. 
hontem uma excursão pela Viiia 
Marianna e Mata loiro, também o i 
Io batalhão de infanteria fez e.\ r f 
eicio nas immediações do quart' i 
da luz. 

Rctinoin-sa no dia Í50 d 1 corren-
te 0111 asseinbli-a geral os accioni--
tas do iiauco Italiano dei P.iasil 
alim de tomarem conhecimento d 
uma proposta apresentada (e 
Iiauco Commorciaíe- Iiulo-lirasili 1 
para acquisição de todo o acerv 
daquclle estabelocimuuto bancari • 

Por decreto de hontem, f. 1 : r 
movidos: 

O bacharel Rnvinundo PIT-:, 1 
Sinith do cargo de delegado de poli 
cia de Franca para egual cargo em 
Taubaté e desta para aquella !•>• ii Ia 
de, o bacharel Affons > Moreira d i 
Silva. 

* „ • h * - * 
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C H R O N I C A T H E A T R A . I L , 

<> 1'olyt.heama, feliznieute, se viu li-j 
vi*o dos i 11a tu níveis gymnastas, volati-
tins «1c trapezio, jockeys, saltarellos» 
cãe:s sábios o tutti f/uanti que nos an-
davam a massar, inclusiví <is palhaços 
- cio tais, de cara enfarinliada mas sem 
l>in^a de sal, tjue, nos intervállos dos 
trabalhos e nas pantomimaH t se des-
manchavam em piruetas, ponta-p<5s, bo-
fetadas e todos esses recursos próprios 
do triste ofticio. Ainda os. cães diver-
tiam a gente imi.i. duas, trex vezes, não 
mais; mas o resto era de fazer chorar o 
retrato dos maestros pintados 110 pln-
/'nwl "ti as de^ageitadiis columnas das 
frUas do velho galpão do Anhangaba-
hu. Eu , í̂ tie desse genero de espectacu-
los aprecio as pantomimas, não tive 
ali uma noitada que, p<»r tini, me não 
fizesse toscanejar, a ponto de í scandali-
sar o visinho tle poltrona. Pois se a pan-
tomima, que se dizia o mais notável, era 
a Fr)ra dr Serilhn—um sarrabulho de sa-
racoteios e farçolices cjue da terra da-, 
mantilhas, do valera c dos olhos negros 
que lembram o fuzilar de punhaes e:u 
noite escura, não despertavam a tnai-. 
fraca lembrança ! Entretanto, como eu 
gostaria que es.sa ti<ni/>c nos d*'sse, ao 
menos, uma pe â fu»aint»ulesea que ser-
vi-se e que de longe, quando mais não 
fo--r. nos recordasse, todavia, essa hrh 
ht nrlf que põe em evidencia a turma 
alegre e triste, a um tempo, rios pòrrota, 
dos «irleqnins e dos polichinellos. 

Rvlla nrtr.— disse ett e não retiro a 
expressão. A linguagem mimada requer 
talvez mais arte do que se pensa, visto 
que toda ella s^ concentra no gesto, no 
movimento muscular do ro-.to, na ex-
pressão do olhar, etc. E ' uma arte in-
ferior, se qnizerem rebaixai-a, mas, cer-
to, bem melhor, ás vezes, do que—f>er-
doeiu-me o paradoxo!—a que 6 auxiliada 
pel i voz humana, a qual 6 o meio de 
c<>tumtiniração de tantas necedades e de 
taalllas artimanhas. 

K a não pensem que esta espccie de 
idhsv icras ia , p . rm i tn manifestada aqui 
tão francamente, me atr.c i n t a r» sr ns » 
arti-tico. Por Mim rva, qne não ! 
O grande Ooethe, o Júpiter intellectual 
t inha também a sua : não .-.«• «Jedignava 
dc escrever peça.-» para hHtrioifetfex, sob 
10 titulo de j/)if>j>r>njrir/'t. Sehil ler, outro 

o l ímpico , manifestava egualinen-

te a sua propensão para obras desse ge-
nero, tanto que traduziu o Tnranihrf de 
de Charles Gozzi, obra concebida conso-
ante a poética de Mnmrre ffPie e do 
Tírnif rnracjr, ao que conta Th. tiau-
tier' 

A I I IWP I^igeon refere do mesmo mo-
do uma desses idiosyncrasias num dos 
bons poetas da França--Maurice Boti-
chor, que chegou a dirigir por muito 
tempo uni pequeno theatro de mm iom t-
trs c a representar nelle peças de sua 
lavra, feitas expressaniv-nte jiara ê se 
fim. Elle mesmo—o poeta das Chnnsous 
j0!/t'ih's, dos /'nhncy de l'Annmr et dr la 
.l/cr, do ['\ntnl moflmir, dos (fonte* pirisi-
ai'ns e dos SiiniboltK ! —elle mesmo, col-
locado por traz dos pequenos bastidores 
de cartão e tendo preso ã mão o cordel 
de cada boneco, o conduzia em scetia, 
dizendo-lhe a um tempo o respectivo pa-
pel enm a voz adequada. E o caso 6 
que Bonchor conseguiu attrahir ao seu 
theatrinho os maiores artistas francezes 
contemporâneos. Basta dizer que Coque-
liu chegou a ler um desses papeis e que 
b an Richepin era dos mais assíduos au-
xilia res de Boti *hor. 

De sorte que a minha indir»syncra<Ha 
tem boa parei ha nas lettras, ainda que 
muna preferencia de outro genero. 

Mas para que gastar palavras com 
unia justificação inútil ? 

Se Th . Gautier, que era um artista 
da l inha e da cõr quando escrevia, gos-
tou tanto do* celebres inhlnnt.r viranth 
de K« ller, muito conhecido desta Pauli-
c£a onde residiu e morreu, depois fie ter 
andado por Pariz e outras capitacs ett-
rop^as, se Th . <»autier, dizia eu, não 
menospresava essas rruisas de arte inferi-
or, nã»»^ muito que eu, rabiscador insigni-
ficante deste rodapé, me deixe levar pe-
la pantomima. 

Dalii a osga que fui tendo com rela-
ção á Companhia que trabalhava no 
l%lf/fhramat pois não me proporcionou el-
la, nem uma vez s<-qtier, o espectacnlo de 
de uma pantomima. aturavel pelo menos. 

Felizmente, porém, já não a temos «na s 
no já celebre barracão do sr. Catey^son. 

E quem deu graças ao diabo pr>r essa 
retirada foi a empresa do MmtHn- Knntfri 
que se via desfalcado na -ua concorrên-
cia, porque a arraia miúda dr» ptiblico 
e muita gente bòa, vamos e venhamos, 

dão ainda o cavaquinho por esse gene-
ro de espectaculos. Mas esse prazerzinho 
de- se ver Jivrc de 11111 concorrente não 
lhe durou mui to: <5 que o Kdcn-Thritfro, 
antigo Et horndo, appareccu sem llic 
dizer agua vai e, por preços reduzidos, 
se lhe poz á cara, a modos de puxar bri-
ga e os cobres tle quem paga sempre- o 
pato para o seu cntprezario. E o facto 
£ que o K'hn Theatro vai de vento 
batido nas tesas velas, pois abiscoita. 
noite á noite, casas cxeellentes, cheias 
á cunha. 

Mas com isso tem perdido o Mmilin ? 
Parece que não. São Pau lo já dá para 
muitas casas tle diversões a funcciotiarem 
simultaneamente todas as noites. Que-
rem uma prova ? Ahi estão o Edrn e o 
.1 foulin, que se enchem a deitar f^ra, a 
cada funeção. 

Mais ainda : não está o San! Anua a 
funceiotfar, quasi todas as noites, com 
casas repletas ? 

A verdade é que o publico do Snnt'Ahwi 
não do mesmo naipe do que freqüen-
ta aquelles theatros dc variedades de 
café-conrerto. Diversos cseriptores de 
palco já tem reunido muitos f.ictos de 
observação directa, no b cante á psycho-
logia das salas de theatro, sendo, por-
tanto, fácil conhecer, hoje em dia, a 
qualidade do seu pessoal. 

Na sala do Sant'Amifi dá-se agora um 
facto que (' d igno de reparo : reúne-se 
na platéa um pessoal discreto e reser-
vado nos applattsos, emquanto que a 
gente das galerias não ê nada parcimo-
niosa nas palmas dadas aos artistas. Diz-
se nos corredores desse theatro mi» exis-
te naqticllas rntinrntirm uma rlnqn-, pos-
ta ali por «piem não se sabe. Mas o 
peor ^ que essa rltiq^r tem sido impru-
dente a tal ponto que applattde a torto 
e a direito. Convém observar aqui. para 
governo de quem pretende introduzir 
a fora esse systema em S . Paulo, syste-
ma, diga-se de passagem, que ntinca 
medrou aqui por mais tentativas que 
delle se fizessem, convém observar, dizia 
eu, que, se a platla perceber que tal 
acontece, r» resultado n ão se fará espe-
rar, e quem vae soffrer com isso 4 a 
Companhia Tornesi. 

E-«sa frotij-f lyriça. .segtnado j á tem dito 
o critico do (fomnt-rei '. vae fazendo mui-
to favoravelmente a sua temporada, sem 

Mico dos domiiu 
Conta-se at<5 11111 
interpretação qt 
rado pírsonaíeri 
minou o 2." act 
á caixa do thealr 

que se torne n« -sario lançar m ã o «Io 
recurso fias ria'/ x. t) seu elenco 6 re-
gular, a se julg 't- pelos modicos preços 
das localidades < • theatro. As enchentes 
succedem-se. M is cumpre não abusar 
de uma tal *mon ;âo de felicidade. 

Nf> emtanto, a empresa tem abusado, 
diga-se com fra quesa. Ha ja vista o fa-
cto de se ter d iJo o papel fie Sc trpirt, 
ao barytono T -i, no domingo ult imo, 
quando esse p;i 1 pertence ao sr. Zon-
zini. E ' muito 1 • - aso para com o pu-

».-., valha a verdade, 
pilhéria a respeito da 
«leu Tosi ao famige-
rom mo. Huaudo ter-

da Toara, alguém foi 
. para dar parabéns á 

sra. Agostinelli pelo »eu bello trabalho 
no pajiel fie pru' >gonista. A sympathica 
artista recebeu ^«'stosamente os parabéns 
do visitante, mas este accresccntou fjue 
lhe dava egualinente pesames por ter 
jogado a scena uiíils dramatica desse 
8jtarfifo com o pr. Tosi. — Oh ! n ã o , o 
sr. Tosi cahht i nílto bem, respondeu a 
sra. Agostinelli. — Mas, retrucou o vi-
sitante, cantou muito mal. — Perdão, 
cavaiiieiro ; o si1. T«>si sofFre nmito da 
vista. Taf/fciji'. " visitante mal conteve 
então um frouxo de riso e sahtn, ás 
pressas, da caixa do theatro, para não 
comprometter a - ia gravidade. 

Em compensação tivemos o sr. Zon-
zini no papel de ('aiterfi Lana,ru* Trn-
ratfor, o qual, da primeira vez, havia 
sido dado ar» sr. Tosi , qne, por signa!, 
contribuiu poder.>samente para o fra-
casse» dessa audição. Excnsado dizer que 
o sr. Zonztni remrmton a tini • tal al-
tura. fjue perdeu de vista f» o.itro barv-
toiif», rptanto ao • u fleseni[K'nh«». já 
na parte '-antant -, j t n' fjue concerne 
á dramatização. 

Nessa mesuuL representação estrea-
ram-se dons novos artistas — t e n f » r 
Ângelo ?^uniní>, no papel do t̂<tr • r o c 
a soprano dramático Bire Co* h ' . n » 
de fjtnttura. 

Para as fr>rrãs da Companhia Tor-
nesi f<»t boa tal acquisição, po-to qne 
tanto o sr. Zunino r »m » a >ra. '* »cchi 
não sejam vo>tes xtremes de defeitos. 

A sra. Cocchi, apegar fie ter uma 
voz de t>f>m timbre» extensa e stgura 
na afinação, não manténs a me-ma 

cquipollencia relativa nos registos, 
tanto que nas notas graves 6 deffieieiite. 
Além disso notei que não sabe graduar, 
a revezes, a respiração, o que difficnlta, 
não raro, a emissão. Mas a razão disso 
está no .seu physico, que é um po^r.o 
alentado de mais. 

í> sr. j u n i n o tem voz desigual e pou-
co cstyto. Seus agudos são bons, mas 
no registo grave tem elle um não sei 
de velattira que incomnioda. Sua ,n :zi 
ro'T é pouco apreciavel. 

Esse tenor ainda (' dos que f izem 
muita questão de tirar um dó de p . i to 
para alcançar applausos do vulgo. No .V» 
acto do Trorador, quando cantou o />/ 
i/iirUn pira Vorrendn fitocn, lá sacou o 
seu dósinho peitoral para não perder o 
habito. 

Faça-se, porém,- justiça : os dotis es-
treantes não produziram má impressão. 

E essa favoravel impressão se accen-
ttiou ainda mais depoi-, que o tenor Zu 
nino cantou o \'e*ti ht '/iitbha, no papel 
tle Canio dos 1'alharoa, e a soprano 
dramatlco Bice Cocchi se encarnou n<» 
de Santuzza, da Caralleria, pois cantou 
regularmente o rncrmta e não foi mal 
no forte jogo de scena entre Tnriddn e 
S>t n ht: :a. 

De premiereB havidas desde o meu ul-
timo rodapé theatral, tenho a registar 
duas—a da Cartum, tle Bizet, e Man/m, 
tle Masaenet. 

í> sr. X CJalli, professor de esthetica 
no Conservatório de Mi lão , fazendo num 
dos seus livros uma classifiração ope-
ristica, diz que Bizet é um rerisfa e sua 
Carmeit é um produeto do r>rifnmn na 
musica, "wn rrrpniarot>, t*i iajiirawmr, di 
nfptimenfo, di rarrrttrrr rtr%iin-tna»rrale tli 
vnora rombinstzi'me ftrmonicke e di s/rn-
mentazi/mc» 

Como se sat»e, á geração de Ivixet yier-
tcnceu Berlioz e pertencem ainfU Mas-
senet, Saint-Saèns e outros crniposito-
re- da mesma orientação musical fran-
ceza. Ouando aqrteíla appareceu affir-
mando-sr t m trabalfios dt» certa resprm-
«atwlidade artística, a primeira coisa que 
se dtsne para lhe tirar o valor, foi que 
ens€» musicistas da nova escola, eram 
paupérrima* tle melodia, » p»rque 
davam muita importam ia á orehe»tra-
ção. Mas tal accusação não tinha valr»r, 
jKjr.pic Ko^sirti c Vcrdi , duas cerebra-

ções musicaes de primeira grandeza, 
foram também nialsinados pela mesma 
pécha. 

Cotno negar ausência de melodia a 
um musicista de gênio creador, na ac-
tualidade, quando a melodia 6 o desenlio 
da musica e dispõe os sons, u,i phra.se tão 
conimum de alguns críticos, e ,t harmo-
nia é a côr que os combina ? 

Não ha duvida que a harmonia é 
uma coisa toda nova, como observa Eu-
gênio Veron.e que só ha dois séculos 
se começou a lhe attribuir um papel 
consideravelmerile sério. 

Agora o que os modernos composito-
res querem é uma melodia expressiva, 
colorida, pittoresca, até nova sc pôde 
ser, na phrase de Octavc Fouque, por-
que não se comprehende um musicista 
sem melodia, assim como não se pôde 
conceber o corpo sem sombra. 

O operista moderno procura hoje 
mais o caracter tio que a facilidade, 
mais a expressão do tjue a forma, tanto 
que elle não faz mais um trecho musi-
cal só por ter o gosto de o fazer ou 
para agradar a 11111 tenor ou a uma can-
tora. Sua musica segue, passo a passo, 
o drama e cerra de perto a situação, 
accreseeritando á-> palavras a força de 
sua cõr e o encanto de sua poderosa 
magia 

Dahi o valor da orchestra nas operas 
hodiernas. O conhecimento int imo do 
caracter de cada instrumento, a judicio-
sa applicaeão de cada timbre á côr ge-
ral, a mistura das sonoridade», o agru-
pamento, emfim,das voses da orchestra,' 
tudo isso combinado tle modo a fazer 
nascer na a lma do ouvinte tal ordem 
de sentimentos ou de imagens, a evo-
car mesmo certas idéas, eis os meios tle 
que não lançam mão .Vírnente aquelles 
que de lies não sabem servir-se. 

\ orchestra. nessas condições, e co-
mo a entendem Saint Saêns, M.-vssenet 
e outros», tia França, Puccini, Masca-
gni , Franchetti, (riordano e E*oncavaI-
lo, na Italia, toaos os dfeciputos de 
Wajfiier, ernfirn, na Al lemanha c na 
Rússia, principal mente nesta nação, 
f/n<le a escola d»-rs instrumentistas toma, 
dia ^ dia, maior incremento, augmen-
t t ia linda de uma nota original que 
lhe vem do rtqnisaimo fnlk-lore slavo, a 
orchestra, ae*»as condições, não é mais 

somente um instrumento tfe music.t 
como diz Fouque, uma voz tb-xiv 
poderosa que se presta á e.\j>re.̂ -,i 
uma multidão tle pensamentos ; é 
mesmo tempo uma palheta cheia 
cores as mais variadas, as 1 : tis v. 
as mais rutilantes. 

Entretanto, Bizet, com .. ( 
quanda levada á scena pela J»I 
vez, «'iii Par iz , f..i mal comp 
pelos seus contemporâneos, ao 1 
que, em Eondre>, em \ : ••.ria 
lia, foi logo acolhido como t.ui n. 
dor de forte envergatiura .. 

Ma-.senet, da mesma . 1 
com poz a sua Manon 
orientação quanto á sua í. a. , 
um fendilhatlo, uma filigra: 
mo tle lavor musical. 

Ora, com franqueza, o t,tie 
atraz foi para inosirar t| a c 
de qualquer dessas « j» r. ^ 
fácil e que a froitpr 'I ( 
to, não podia enfretrai 1 
com um impecilho inv • c'v 

Ha ja vista a MI 1 ou i r.i 
da. Só isso, e nada tnai-
ciente p i ra nos cí-ir a m 
ctição tlaquellas OJI-T.IS | 
Companhia Tornesi. Boa 1 
mente tião basta n -tas c<-\ 
se bem que seja, não ha t!n\ :•!.;. 
caminho andado. 

A junte-se agora a isso a n* 
ção por parte dos artistas, q i f f r 

Favil l i , no p ipel de Carr> <» ; 
no de Esram /hn e Torne i, u 1 < 1 

itmét qn-mto á •»j» fa tfe B 
to aflti 4 '!-• l i a m ' R n 
Mat">n\ Tornesi, ti ,! 
(irieu.r\ e %on*ini, n do tle-j e 
primo de Mannn. 

Resultado : tudo muito medi »'• 
ra não dizer outra coisa. 

Actidirá talvez, porém, tini * : 
com esta observação « %'to lá ' i 
pessimismo em dem s a V • 1 

tiá tsp-.'ctacnlos por uc/ rc.> d< u. - • a 

tio. Veja lá bem . . 
Pe rdão ! o optímista tem to • i-.» ' 

Esqueceu-me que a tro < <" T -r;. ( 

uma baraterra de marca. 
Pois l»«%m: fica o dito por 

qtu ai quuer melhor pague m 
bufe. 
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S A N T O S , 20 

0 sr. iiispector í!a AlfandegTi ile^pa-
«l:< m hoje os ^cgitíntes r<*ucrituctitos : 

ÜSS, Atiüizotias «St Freire, á Compa-
nhia Docas; BVO, os mesmos, í« itus as 
ntjl s prosíga o despacho; <J42, Adolpho 
/.;:cvcdo, exaniuie o sr. Serra: l,0o6J 

Anfoiiio Cario» Si lva C . , janie-be o 
processo c volte; 1.030, a 34, Atna/o-
iwt Si Freire, (\ 2? «ecção; 1.035, a 38, 
••« mesmos» á 1? sccção; 1. )90, A. da 
1 ••t.j. permitto o deposito doemb . ra-
r.in(3u-ce o ^ado constante da presente 
petição: 1.U57, Antonio Carlos Silva \ 

• a 2! fc- cção; 803, I I . Pinheiro, á 1T 
»«•• Vão para tleclaiar a man.a exacta 

i que se acha manifestada; '>!'), Har-
' i Monesi <v C., informe a Clnarda-

'M«»rÍH; 872, Ft. Pinheiro, sim no praso 
« o dia.-; 925, Bi.rbrris, Monesi & C., 

•-«•'. ção, 945, os mesmos, indeferi-' 
«'<•: '•47, os mesmos, não pode ter logar 

• «jue ped im ; 1 047, ü . Pitibclro» M 
<1« < Hni«'iit( s de que sr trata não podent 

1 .i « oitos, vi>*lo pertencerem ;«o ma-
f> vto do v a po í injflez Thciwa; 1.041, 
"«l^nhia Kstrada de Ferro Nnroeste 
Hrasil, á l " sec.«,»o; 999, Donatto 

^ " i , sim na presença do sr. Padilha; 
»•' J' 'hnston & C., informe a 1.' 

" . "-1, Kslrada de Ferro Soroca-
i . r -nio ]»cd-.; 734, F . Matar.i7.zo iSc 

' -unte .. nota e volte; 028, «»s mes-
• .t<» sr. J o ão Marcos para remetter 

iiMo-tras d-vitlamente rutiricadas; 
» . «• «.s, á 2! secção; S . Michel, 

• Figueiredo para remettrr amos-
u d»»*, i iarnetite rubricada; 940, í rmã ts 
J riv. ,-«innriÍMM«» dr tarifa; 1 .000, 
i ' • M.in-. á 1 ' .Hfcyâo: 47. J o ão Seu-
i 1 • iga > drspacho cobrando-se c 
« .• '!•< v*f dr 5 0;0. 

s \ N i«>S, 2b 
Kbiru rl da Si lea, rjtie vein a bordo «Io 

s ; 1 Stinfoti, tendo ••rnbarcado < n Mor -
«< ri «» nome de Joaqu im Mas • 
f..i preso aqui |K»r ord»*nidodr. 

»• • • ir <. »?;i Ju«tiça, a pedido da policia 
"' ' • e .o. Aires. 

que .'/anwl da Silva é acctf-
' r «!.!<!.> tiaquella capital um 

' d«" «•»"•< a de duas mil libras. 
!'. i 4' d- . iiaportanri;» estava rtn po* 

rt.mtnarulantr do vtpor, a quem 
• para guardar. 

Mio da 1 'ampi^ta 
attito satisfei 

('. s rendas.r 
-uíridi» »s <• U ritati | 

,f,t vinte r dois .m-
' -.h.,tarada pelo noivo 
desgosto» 9'» oae, qne 
ron f"go ás rotipa- e 

ü t c queimada, .-efido 

ialia. 

T r d . - . n V > d^ral 
. proferida ah" 
'oit'-. jH.r jw> . i r : 

...i, .V >..• •<;••, -. 

' tri.' r»rg.'ti • u um y r 
r«;i! r.i ;tt.í-;nh.t, rf» Corco-
ro . n ;ior..r;V, d » pnniver a-
i'e 'advr Gui lherme, da Alle-

For.tm convidados o ministro e < 
const 1 allemães, o commandante e ofíi 
c aes do cruzador Fulke, devendo tocar 
a banda de musica desse navio. 

—Hoje , o commaudantc do > Falhe 
offereceu fv colônia al lemâ uma festa in-
tima, que constou de visita a bordo 
desse navio, hoir/t e danças. 

— A Kotida, fazendo um estudo com-
parativo do movimento do café em nosso 
mercado, apresenta as seguintes cifras : 
em 190?. as entradas foram de 237.000 
taccas, ; s ven 'as de 209 000, sendo o 
dinheiro apurado N.300:0009000. 

Km 1900 : entradas: 92.000 saccas; 
vendas 145.000; dinheiro apurado 
3.700:000$000 

-—O prefeito federal otTerecerá um 
almoço ao sr Alvear, prefeito de Bue-
nos-Aires, 

wo , '2f» 

O dr. J)avi«l Campi^tu, impistro 

.la Fazenda, vae por cm execuçflo a 

lei «Io dispondo sobre a omissão 

dc wannuts, 

Para isso serão arrendados, ou, so 

melhor convier, construídos urina/tu 

aqui ou eu» Santos, para receber em 

deposito qualrjj.icr quantidade de café, 

aüm cie üupeiar as dificuldades du 

execução do Convên io sobre a valo-

ra a rüo. 

Por e m q n a n t o será essa a inter-

venção do gn- ' rno, em i t t i n do war-
rants com curso franco no commerc io 

o n a i iolsa. 

Cit.-o as d i f f c uMadea aug i l i en tem, 

serfto endossados « Iguos t i tu lo" d r 

credito. 

R I O , 20 

O movimento da Caixa de Conversão 
f , • o seguinte ; entraram Ibs. 2.71t> -10, 
150 francos r Í:020f000 em oiro nacio-
nal. 

Sahiram 1.740 l :bras. 

R I O , 20 
O almirante Jú l io de Noronha foi 

muito ~u:nprim.:»itaJ*» hoje pelo sen an . 
niversario natali. : . 

—CotiV.a q e vão et rtome;tdos : rli-
tribnid. r «1 . I>istrieto f -deral, " sr. dr 
\daif»erto Ferraz, deputado federal por 
Miuns, e juiz fe/^ral no Estado cie Mi-
nas o dr. Attreliano Magalhãe s. 

—O ATt'l'i: r>.-rtin para I lha (írandc 
<? o / nj>y sr ̂ uirá amanhã . 

K \ T r « I I O H 

n i ' K X O S A I K E K , 2r* 

Os p-rev!-sias dc Kosario resolveram 
lançar -não f\r assassinatos e do inren-
dio par.t ehe^a^ern ao triump!»o. 

A policia 1 inça mão de medidas e\-
tr.»- rdirrari.is afim de reprimir o movi-
mento e prohibir rettnúVs que t>s 
grev\*tM» prfkMliam cffertnar V»je. 

Estes lançaram um |»rotesto e àetira-

S A N T I A G O , 2( 

]/>tá despertando grande curiosidade 
; um toiro com cinco palas qiu: aqui ap-
pa eceu. 

— ICm Talca, um incêndio destruiu o 
mosteiro do Sagrado Coração. 

Não houve victimas. 

R O M A , 2(»0 

O Vaticano está satisfeitíssimo • ai 
organização do IK VO gabinete hespa-
nhol. 

No cRestaurarit Regina» a artista 
russa Vera feriu um membro da em-
baixada hespatihola. 

— Noticias do Qairinal dizem que a 
princeza Christ iua Ru^poli estã grave-
mente enferma. 

B E R L I M , 26 
Calcula a tíerlinnr Tafjrblatt, pelos re-

sultados eleitoraes conhecidos, que os 
socialistas perderam 21 cadeiras, mais 
ott menos. 

Os conservadores e radicaes mostram-
se muito satisteitos com as previsões 
pessimistas que faz aquelle jornal sobre 
a victoria dos socialistas. 

—O candidato socialista, no ducado 
de Gotha, foi batido pelo príncipe IIo-
henlohe. 

Acredita-se estarem eleitos cento e 
vinte representante-, mai. ou menos 
ser.do noventa e oito por escrutínio de-
cisivo. 

M U X I C H , 20 
Em escrutínio secreto, foram vota-

dos: < '• regorie, cora 9.5o5 votos e To: jt, 
pertencente ao Centro, 8.027, 

D E R M M . 20 
As ultimas noticias aqui recebidas .-«>-

bre a apuração Ia eleição, dizem que 
)ram eleitos duzentos c dois repre en-

tantes. 

Os MK-ialistas perderam doze cadeiras, 
ganhando uma i><»r Malborese e o gru-
po do centro ganhou também uma. ca-
Jei a. 

Os nacionaes e liberars ganharam 
mte cadeiras, os conservadorta cinco c. 

os radicaes uma . 
— Realisou-se hontem, grande m a n -

fesLação j r.riotica, em frente do palacio 
do chanc» ller do imperic, conde de Rul-
lovv, .fpie appareceu para agradecer a 
manifestação. 

Etn seguida o po-o dirígitt-sc para o 
palacio imperial, do qual não se: appro-

:uo », devido 4 pr-jhibição da policia. 
A mult idão foi depois para a casa do 

Kroiiprinz, qitc appareceu ã jan«rlla, 
sendo . . indado com enthusiasmo. 

PARI/C, 20. 

O.i srs. Ju irea e Rouapct. deputados 
.-t-ci i>'a .. apresc-tit iram na Cariara uma 

».ipv'lação ao governo, sobre valores 
rangeiros que compromctteui as ii-

nanças da Republica. 

D E R M M , 20. 

Foram cieitos cinco socialistas ao 
parlamento a l l enâo , acredit;ind«>-s« que 
- rão r»eleiti>s eer< a de eein deputa-
das. 

Suppõe-se que, em ein^oenta e tre7 
cadeiras, «>s socialistas perderão dexe-
*eis. 

Pelos collegios .-íe Moraes de Hambur-
go entram 3 soeiaiistas, torlos reeleitos, 
figtrrando « itre e-tes o sr. Bebei, ar.ti-
go chefe do partido, 

EONDRES, 26 
Telegram.na de Bcrlitn. publicado no 

Dailff Mailt diz que o pleito eleitoral 
tem »»do muito âlePaUdo p m to4«o oe 

p iri i los politieti acreditando-se que os 
democratas c socialistas perderam 25 lu-
gares no P . rlamento. 

— N'olicias de íCingstcai dizem que f< 
ram ainda retirados cèrea de duzentos 
cadaveres dos- escombros, continuando 
os trabalhos para o completo desentu-
lho, 

M M A, 26 

Os motorneiüos grevistas voltaram ao 
trabalho, estando regularisado o serviço 
de bondes. 

S A N T I A O O , 2o 

Alegando a sua qualidade de cidadão 
fraticez, o criminoso Dubois pediu a pro-
tecção do ministro da França. 

I . O X D R E S , 20 
Falleceu o banqueiro Henry Evans. 

P A R I Z , 26 
O frio aqui d excessivo. 
Morreram j á cinco pessoas, 

PETERSB I JFMJO , 26 
O residtado d; - eleições de dezoito 

governe, para a Duma, dá maioria aos 
partidos da dircií «-• 

• 

B E E F A S T , 2o 
<» congresso op rario regeitou as enien 

«Ias dos estatutos do partido operário, 
que tendiam a tornat-o francamente so-
cialista. 

B E K M M , 26 
O tribunal de Oressen cnidemnou o 

cura Protrowiez, a tiv:: n.czes dc prisão, 
por incitar o povo a resistir ao cumpri-
mento das lei», escolares. 

H A M B U R G O , 2t» 
<) balanço de 1 K)«» da l íanbun/ Amr 

riUn Litirr apresenta um lucro de 32 mi-
lhões ue marcos, 

m E N O S A I R E S , 20 
l 'or ordem do juiz que processa os 

implicados nos súccessos de Pergamino, 
foi preso o commissario dc policia Ca-
nedo. 

— Dando noticias da greve de Rosá-
rio, «>s jornaes applattdctn 'o tacto da 
polícia, que está sabendo evitar manifes-
tação 1 , operarfes; sem irrital-os. 

E ' excessivd o calor em toda a 
Republica, havendo grande secc t. 

. H T E N O S A I R E S , 26 

A greve operaria augmenta. 
Estão paralyaadas as industrias e os 

movimentos d-> porto e da Alfandega 
Os grevistas ameaçam s fazer uma r«-

Volução. 
A forças estão acampadas no Cam-

po Mayor. 

S. (íhryso&thouiQ* 

1828—Comba • 
entre brasileiro-

naval do Rio da P r 
c argentinos. 

M O C O C A , 20 
E í f t ctua-se heje, ás 8 horas da noite, 

o b.mqtiete qne a (.'amara Munic ipal 
pagou ao seu secretario Navarro Jú-
nior. 

Devem comparecer todos os vereado-
re, faltando apertas o intendente— . \ f / i -
qalhOen. 

O Ministro d.i Fazenda recomrnrn-
doa «f> dêkgadj fiscal neste Estado, 
oue preste ar procurador percionol 
«Ia Republica, narjuclle Estado, todas 
as informações qne o habilitem a 
defender os interesses da União, m 
ac<;fto oroDOsra pelo 4.° escrípturario 
da mexia* delegacii, Eugênio Ca-
valcante de Araújo, 

INN-rVKRSARIOS 
Fazem annos : 
A senliorita l.osa de Oliveira, filha do 

sr. Antonio de Oliveira. 
- A menina Céa, filha do professor 

João de Sousa Azevedo Júnior . 
— O sr. Niçolau Mattos. 
— O ílr. João C. de Macedo Guima-

rães. 

— O sr. João Itioem. 
— o «r. Del fino Pedro de Abreu, auxi-

liar da casa tíarue). 

— O sr. Marc lio Bruno da Silva. 
— O sr. Adolpho Adrien Tripoli. 
— O sr. Aureliano d'Andrade, chefe 

da estação de Campo Eimpo. 
- O menino José Corcirio Rilieiro. 

nrvKRsOKS 

SanCAnna—em matinê*Lúcia de T.aui-
rntmour c á noite La Forza (lei Destino. 

flde.n Tfuatro —matinfoi ás 3 e meia da 
tarde, á noite funeção variada. 

MmUin fíoiiffc — matinéc familiar e ás 
8 3 4 horas da noite espectacuio variadi 

Ü . M A N R A 

>'. (jjrillo. 

1877—Fallece , notável poeta baliia-
iio Castro Alves. 

ANNIVrCRSARIOS 
Fazem annos : 
O sr. dr. João C. de Macedo Gui-

marães, advogado nesta capital. 
(> sr. João l i loem, fuuccionario da 

Prefeitura 
O sr. Antôn io D'Urso. 
<) menino Benedicto Eopes. 
A senhorita T.ydia Vieira, i rmã do 

sr. Alfredo Jos«i Vieira. 
O sr. Giacomo Possi. 
A senhorita t iristina R iaa ld i . 

DIVKRíiÇES 

«San i A i>na-~ Desça nço. 
Kden Theatro— Funeção variada á liora 

do costume. 
Sfoulin Fiou tf r- Cançoneta i 

d -s ás H 3/4 da noite. 
e varieda-

QÜE3XÁ3 LJECLAMAÇQES 
n i n í'rocurou-uoj hon-

t( i o «r Orogorio Mnrtins, resi-
üuiite ú trnrcesa dos Katnbiiü, 11. 
21, o <k laroí: 1103 tstar ptiulo te-
nnzmento perf ngtliilo pelo 1." s; l«!e-
l«^a'lo do -li Irifto dc Santa Eplii-
genia que, s ni causa, nem motivo 
o ameaçou ileivtratul-opor Ta«abiin-
do. O queixoso «s um homem trn-
bulliador e tem estado no intrr.or 
em serviço d t rxtineção de gafa-
nhotos por determinarão da Serie-
taria da Agricultura. O dr. Wa-
shington Íitit7. não perderia o tem-
po em syndicar da verdade, pois 
lia certos e determinados mbrlrlr-
gti''i qiiy no nproreitam do cargo 
para • satisfação do pequeninas 
vinganças. 

r AB\Nr>ONAi"i--Mvra lnr .- & ::i 

das Palmeiras pclciimo.- .• I: t tn' - ri n 
contra a falta do policiamento «In 
mesma. 

O s habitante* da l i uão tr i> .«ocepi, 

tne. e tão repetidn? distúrbios se dão. 

Ainda hontem um grujio de des IP-
eupailos que estacionam numa \i-ni.: 
existente lio tim da rua, apedrejou a 
casa n. Mi», fazendo um / m i m dos 
diabos. 

Seria bom fiue a autoridade e impe-

tento tomasse providencias SOÓIM O 

caso. 
O carnaval nhi es',ã e se a referida 

rua ticar sem policiamento durante o 
lomioi ido Moii. , vae abaixo, c .m 
cert' /a: não ficara ,iedra saibre pedra... 

Tal é a previsão d'>s nos- >o intui 
íuantcs. 

rjilire «ly l í o r l « » l nu H;:- U. 
Iianlio dim ei i o.';j -, evita a l lrotoi-j i» . 

H .10—1.1 

Por portaria de hontem do sr mi" 
uistro da \'iai;ão, foi concedido um 
anno de licença, para tratamento dr 
saúde, ondo lhe convier, ao carteiro 
le 1.» classe, da administração dos 

Correios de S. Paulo José Arruda dt 
Vasconccllos. 

<> governo japonez concedeu ao 
capitão Kami, aetimlmentc em o irn 
mi s w do seu governo no Hrnzil, ns 
condecorações fie o1 c a-*se l(r ii><! S < > 
{1'apagaio Duuraili c a <le 4-' chi.-.-e 
Cuihn Aiíe (Sul Nascente*. 

Ksta ultima condecoração, 'pio i 
especial e raramente conferiria, eon 
cede tainhi ni uma pensão vitalícia. 

Ksse oflicial foi também comini-
sionatlo pi lo seu governo para \im 
tnr todas as Kepuhlicas da America 
do Sul o fazer um estudo Acerca do 
seu progresso em todos os ramos de 
aetividaije. 

Foram emitida- 2apó l i ces da 2' 
si ri' d i Sorocabana, no valor nomi-
nal do ."0) contos cada uma. 

A cidade de Oskland, Califórnia, 
Kstadofl Unidos, vau po.-suir um bel 
lis.-imo cães, cm <|>ie junlt rão atracar 
fartamente 22 » navios de alto calado, 
ao mesmo tempo. 

Curii c-sa grande obra serão de-
pendidos dez milhões de dollars, sen-
do emprdieniiida pela K- j /,'' utr (,'nni 
pany, auxiliada p< Ia municipalidade 
e commercio local. 

As novas d. cas, que ficarão em 
North OoTiland, ter.it» armazéns altan-
degados o estarão ao pé das grandes 
fabricas daqtiella cidade americana 

Reabriram-se hontem todas as r--
colas isoladas do Estado, iniciando 
«c também a mntricula nos grupoe 
escolares. 

T*in grupo de acadêmicos de direito 
pretende realisar hoj*. As 7 horas da 
noite, um m*rtin<i popular de apoio A 
eandidatnra do dr. Celso Oar. ia á 
deputação estadoal. 

Procedente de I.ivprpoo), onde foi 
construído, chegou a fcelem do 1'arã 

novo vapoi , l ' i o 

.ide do sr. M a n o 

i ; !/„•, , p n p r e 

Mart ins de O l i 

vi- ra 

E f i c navii . constru ído en; e-ta!ei 

p ', ingle/ s, do-t inasc A nave^açau 

Io Amazona.*. 

líeíilisouue, em Jumliaby, o casa-
mento do s;\ Barnii de . .raujo 
Mirim I , fuiiccion lio !u ,V. }'uulo 
Ifaitiicn/, com a exina. «tu. d. Leo-
polditui l''onst»ca l.ima 

Parnuympliarani o ui to civil, por 
parte dn noivu, o sr. Luiz l ' iuy e, 
por parte du noivo o rr Henedicb) 
-aldanli.i, e o religioso, |ior parte 
dti noiva, o sr. .losií de Andrade c, 
por parto do noivo, o si. Aureliano 
d'Andrade, chefe da estação du 
• 'ntnpo Limpo. 

Os empregados do M n l n i //oi/c/c 
resolveram festejar ext i namente n 
Carnaval e paia esse ti:n estão con-
feccionando vist HO carro alegórico, 
com o auxilio de (.rui.do numero 
do liegofi Mites. 

O rcvrtio. piidre ujorim Correia 
foi noiin udu paroeho do Al. ias i-
d vi senti r amiinh.i pnr.i aquella 
cidade, ntim do assumir us lunc-
ções do respejtivo cargo. 

O \ ir 'lVutler, ministro du 
Allenmiili.i, vai ser removido para 
uma Legaçüo iui Kuropn. 

SefA S.'ll succes i aqui ri sr. 
Voii lieicheiiaii ai Malmente F,n-
viado o Mi;,i tro píutiij. íei • iario 
no < hile. 

O sr. ministro ua Ja/enda [ re . 
tendo dar n encomnieiida da '̂t-
nhagein •! oir i n umn nnpo.tanto 
rti'n em 1'ari/, que muito se reve-
lou na ciinhagom da moeil.t 1'rnn-
cezn. 

O dr. David f'amp ;stn r ã i t e n-
ta fazer esse i-trxiç » na ( asa tia 
Moc In, nem t i o po»'co a impres-
são do papel-mocda. poirpie esta 
convencido do insucc -sr do traba-
lho, á vista das noiaH conversi-
veis do valor de um eon' > dc reis, 
pessimamente executadas. 

Tendo um indivíduo, que «c diz 
procurador tle tinta peris:oni?tfl, tx-
hibido no Tht >iro Federal um 
itUcstado com as iissignutjrss do 
utn d e l e g a d o o um inspe-
ctor reeonhccidamente fnlsihcadas 
o t . t!;rfctor da ('oiitabilidade of-
fíciou no sr. ministro da Fazenda, 
pedi.ido paia ser enviado ú Ile-
partkão Central da Policia o refe* 
rido attestado. 

O indiTidno em qnestSo t!.ama-
se Carlos Pimc-ntel e as assignatti-
ras faliificadss »ão do delegado Ar-
tliur Peixoto e do inspet tor Mi " 
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N e o r o l o r l a 

Falleccu hontem, ao melo dia nesta 
capital o »r. Vicente de Kiso. O enter-
ro realiza-se lmje iis 10 1|2 liura», sa-
liiiulo o feretro «Ia rua Cenário Multa 
28 para o cemitério na Consolação. 

Fulleccram mais : 

— Km Kio Claro, o sr. í.iiiz Scliel-

fall. 

— Km Santos, o sr. I.uiz Zuzarte 

Gameiro. 

— Km Campinas, a ter.' or a Leoi 
cia lie Oliveira, irmaii tio sr. Alfredo 
de Oliveira. 

Ç e l a s t u a j 
CHOQUE—As 7 horns dn innnlifi 

de lioutcm, o bondo electrico n. 1 35 
da liuliu 1'araiso, guiado pelo iuo-
torneiro li. ÍM, ao passar j>elu rua 
do Kauto Amaro, foi do encontro 
a enrruça do José Licola. 

Ooi» a violência do clioquc, Li-
cola foi cuspido fóra da bolça o, 
com tanta infelicidade, quo as ro-
das do vohiculo apanharam-no, 
jiKidu/.indo-lliu diversos ferimen-
tos. 

O infeliz carroceiro foi transpor-
tado para a Central, sondo medicado 
polo dr. líonorio Libero, medico-
Jofiista, que considerando fçravo o 
seu estado mandou internai-o no 
hospital de Santa Casa du Miseri-
córdia. 

0 motorneiro foi preso c condu-
zido a presença do capitão licuedi-
cto de Toledo, tí.o subdcle^ado do 
Sul da Sé, quo iniciou inquérito 
sobre o íacto, alim de apurar a 
casualidade ou nfto do aceidente. 

T)A COFUKIIA 1'VHA O... XAMfl Z — 

A cosinbeira Deolinda Maria da 
Conceição, moradora á rua Pirapc-
tinguy, saliiu liontem cedo do casa 
de seus patrões cora destino ao 
mercado, alim de fazer ás com-
pras. 

Em caminho a cosinhcira tevo 
vontade de tomar uns aperitivos 
para o almoço e, entrando cm um 
modesto liar da rua Esperança chu-
pitou alguns copinhoe da branqui-
nha do O', quo lhe transtornou a 
bola, fazendo ver tudo de pernas 
para o ar. 

A Deolinda (coitada !) andou nes-
se estado meio cá, meio lá, até dar 
coiu os costados ás 10 libras da noi-
te cm casa dos patrões quo a fize-
ram prender e conduzir ao xadrez 
da 2a delegacia, por ordem do dr. 
Theophilo Nobroga, 2' delegado 

I N C O K B I O I V K I , — O .José Antunes 
da Silva acertou liontem no bicho 
ganhando altura arame no grupo. 

K como quem tem o seu vintém 
bobo logo, entrou em uma venda 
da praça João Mendes e só do lá 
tahiu ás ü horas da tarde, fazendo 
una íin-tags ] a"a o xadrez da 2" 
delegacia ur! ana. 

I V , . H > I V T Í Vicontc Monronr, 
morador á rua Conselheiro Itaina-
Ibo, 22f), bonteiTi depois de dar o 
seu pnfs io eottum ido, voltou á 
sua residencia c, como era de seu 
habito, tirou as botinas, licando 
descalço. 

Momentos antes de sua chega-
da brincava num quarto um peque-
nito, com uma aguçada faca, ten-
do-a deixado no soalho. 

Vicente, som Haber como explicar, 
pisou sobre cila,-ferindo-se profun-
damente no pé direito, soffrendo 
em consequcncia forte heinorha-

BÍlV-

1 ornou conhecimento «Io facto o 
capitão Henedicto do Toledo, quo 
providenciou immediatamcnte para 
a remoção do ferido para a Santa 
Casa. 

QI K A M I D O !—Hontem, ás II horas 
da tarde, Januário Fernandes de Al-
meida, cm companhia do seu amigo 
João do tal, vulgo Htm Mareia', foi a 
um botequim da rua de São João 
f Villa lUoque) c ali ingeriram uma 
limonada para se refrescar. 

Da limonada passaram a outras 
bebidas do maior dosagem aleooliea 
e, de amigos que eram, começaram a 
msgar em conseqüência dos muitos 
vapores que lhe.s tubiram ao cere-
bro. 

Palavra vae, palava vem, desavie-
rom-se e promoveram grosso chinfriii, 
saliindo para a rua. 

Hou Mairhi', moleque bom no pé, 
não deu tempo para ijue o camarada 

Q p a m i a P o p l u g u M i c V a i l e f l O B l l O t a d l l i m p a * * * , inaugurado autehontem, iKtjuella cidulc, com a presença (7o sr. conselheiro 
CAMELO LAMPUlilÀ, ministro porltiytte? 

Auna Si-traçasse a letra da malandragem, e 
desceu-lhe logo o cacete bem no alto 
pa sinagoga. 

Januário Fernando*, sentindo o 
melado correr, botou a bocea no 
mundo e ao trilar dos apitos foi con-
duzido por um guarda para a Cen-
tral, sendo abi medicado pelo dr. 
líonorio Libero, medico-legista. 

O Uon Marché poz-em em logar 
seguro, não sendo por isso Jilailo. 

Desta occorrcucia tomou conheci-
mento o capitão Henedicto de Tole-
do, 2." subdeli gado. 

C A D A V K H i:\coNTRAno — liontem, 
cerca de horas da tarde, foi en-
contrado boiando no Tietê, junto á 
balça quo liga a várzea da Barra 
Funda á do Limão, o cadáver do in-
divíduo do cor morena, Faustino 
Leite Penteado. 

Segundo alTirmam os moradores 
daquolle sitio, Fuustino dava-se ao 
vicio da embriaguez e presume-se 
(|iie cuhisso ao riu quando tentava 
atravessai o na balsa. 

Tomou conhecimento do facto o 
capitão Alberto (ionçalves, que pro-
videnciou paru a remoção do ca-
daver. 

DKSOIIDEIRO—Foram chamados hon-

tem á presença do capitão Alberto 
• ionçalves (iicgorio Martins o Antô-
nio Alfredo de Almeida, ambos por 
promoverem desordens. 

Contra (íregorio deu queixa áquclla 
autoridade Salustiano Claudino, que 
mais de uma vez tem sido aggredido 
por esse desordeiro. 

Tanto (íregorio como Salustiano 
são, lia muito, conhecidos du policia 
ile Santa Ephigenia. 

pitovinKNciA — A policia de Santa 
Epbigenia vai punir severamente um 
grupo de indivíduos que ultimamente 
costuma estacionar á porta da egreja 
do Coração de Jesus, dirigindo pesa-
dos gracejos ás famílias quo por ali 
passam. 

lXTlMAÇÃo—Compareceram hontem 
á presença do dr. João Monteiro, 1." 
subdelegado de Santa Epbigenia, vá-
rios menores empregados dc banquei-
ros de bicho. 

A autoridade intimou-os a toma-
rem emprego dentro de um mcz. 

SANTA CASA—Com guia do dr. João 
Itaptista do Sousa, delegado da 1.» 
circumscripção, foram internados lion-
tem, na Santa ('asa, José Murtins 
l'cccgo e José Messius, esto chegado 
em estado gravíssimo de Corrego 
Fundo. 

MI I.TAS—Pela 1.» delegacia foram 
liontem expedidos os autos du multas 
impostas a José (iamaro, João Bruno 
e José (iuida, todos apanhados em 
flagrante jogando o biclio, 

CAÇA A V A O A W : N I > O S — O dr. João 
Itaptista de Souza está dando caça 
aos vagabundos que infestam o bair-

ro da Luz c costumam estacionas-
se nas immediações da S. Paulo Ilatl 
uay e nos bancos da Avenida Rangel 
Pestana. 

MARCAS C O N T R A F K I T A S — O s s r s . Al-

meida Pacca e Alexandre Vcssier, 

Eeritos nomeados pelo dr. Poreira 
,eite, 2° delegado auxiliar, para pro' 

cederem a exame requerido pela firma 
Angele Athcnais Blot, de Paris, em 
frascos do Olro dc Ori:á apprehendidos 
em vários estabelecimentos desta ca' 
pitai, apresentaram liontem o seu 
parecer, concluindo serem as referidas 
marcas contrnfeitas, com o lim dc 
induzirem os compradores íi confusão 
com os produetos legítimos á venda 
110 mercado. 

QI K I X A — O dr. Jorge Schaumann, 
residente á rua Maranhão, queixou' 
se hontem ao dr. 1'ereira Leite, 2" 
delegado auxiliar, de que os amigos 
do alheio penetraram ein sua residen" 
cia, ali, arrecadando diversos objectos 
no valor de 300$(W0. 

Aquella autoridade tomou conheci' 
monto do facto e abriu o respectivo 
inquérito. 

Theatros e Saldes 
SANT'ANNA Ropctili-se hontem, nesse 

lheatro, a tiioconda, cie Ponchiel l i , sen-
do muito applaudidos o barytono £on-
zini e a soprano-dramatiço I)e Ago.sti-
nelli. 

O >>r. JÇonzini cantou com mui ta ex-
pressão ;t ma riu arma, que foi t ra ída , 
e a sra. De Agostinelli, a a ria do suicídio, 
a qual teve notável relevo, já pela ex-
pressão dramatica, já pelo sentimento. 

—Hoje, ern matinée, a Lúcia dr l.ani-
mcrmoor, fazendo o papel de protogo-
nista a sra. Ma lv ina Pereira, e, á noi-
te J^La Vorza dei Jfent no* 

Morr.iN* KOUC.Tí—Muito animado o es-
pectarulo de hontem nesse theatro; ten-
do sido a concorrência optinia. 

Os melhores números do progranima 
foram muito applaudidos. 

— Hoje, dois variados espcctaculos, 
em matince e á noite, 

IÍDTÍN THRATRO — Ksse theatro, como 
sempre, esteve hontem repleto. Todas 
as artistas, em geral, foram acolhidas 
com calorosos applausos. 

—Hoje , dois attrahentes espcctaculos, 
cm matinre c ú noite. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
R e e r e l a r l i i «Io I n t e r i o r 

Foram nomeadas .substitutas, durante 
o impedimento por licença das professo-
ras effectivas das escolas de Hragauça 
e a da villa Santo Amaro, as sras. 
Rachel I*acôrte e Rtif ina Rodrigues da 
huz Pinheiro. 

Foram concedidos 90 dias de licença 
.a professora da escola mixta da villa 
de Santo Amaro , d. Isaura Pimeritel, 
30 dias a do grupo escolar de Ampare 
d. Beatriz de Toledo U m a ; 2 mezes, a 

da escola de Bragança, d. 
queira da Silva. 

O sr. secretario providenciou no sen-
tido de poder o dr . Carlos Meycr, con-
tinuar a receber no Vhesoiro do Estado 
os vencimentos do jVesooal do Instituto 
Bactereologico. 

Declarou-se á Camara Municipal de 
Jatnbeiro que as itounicípalidades não 
podem lançar impo-.tp sobre a aguarden-
te em vista da disposição contida nos 
artigos 20 e 22 da (ei n. 1,038, dc 10 de 
Dezembro de 1900. 

Declarou-se & ("amara Municipal de 
Bóa Esperança qtu o administrador dos 
Correios propôz a «.reação de uma agen-
cia postai em Pontft Alta. 

((Ao director do Serviço Sanitario»:— 
foi o despacho que leve oofficio da Ca-
mara Municipai dc Atibaia, pedindo 
nvmpha vaccinica. 

Ao director do g^típo escolar dc San-
tos, a directoria do serviço Sanitario 
vae enviar os dcsenféctantes solicitados. 

O director da Kicola Complementar 
de Itapetcninga, fo! atictorisado a des-
pender mensalmentb, durante o corren-
te exercício a quantia de 150S000, 

Foi entregue a quantia de 4:866$730, 
ar» director do "D iár io Of l ic ia l " , para 
pagairento do pessoal nas respectivas 
officin as. 

Requerimentos dt'í?pachados : 
De Alzira de Mendonça c Mar ia de 

Vasconcellos pedindo permuta de car-
gos—«Não podem ser attendidas»; 

de João F . Bellogardo e Adelino 
Mello,, fasendo indentico pedido — «Não 
podem ser attendidok»»? 

de dd. Maria A . d*>s Prasercs, Amé-
lia Cruz, Durval ina Ferjaz, Josina V;i<• 
ques, Virgínia da Rdclia l ãma , Guilher-
mina Soares, Maria ('. Vasques, Maria 
Kmil ia de Oliveira, Sophia Nogueira, 
Clementina Rocha, Helena, Jòsephina e 
Antonia de Camargo. Maria R . dc Arau-
o, K ti rico dc Mello, Hercilia Belluotni-

ni, L,uiza dc Oliveira e Antonio Mar-
tins, pedindo pratica d<* ensino em di-
versos grupos escolares—«Sim»; 

de Gastão Machai pedindo inscri-
pção no concurso pista o provimento da 
3'.1 escola de Cabreúva—«Indeferido»; 

de Mario Macedo, p' dindo remoção— 
«Não pôde ser atten -ido'» ; 

de d. Maria Î ourti- s França, pedindo 
licença — «Requeira na fôrma Regula-
mentar»; 

de d. Clotildc B. í f intz, pedindo para 
ser inscripta na l'.1 « .cola de Bebedoiro 
• «Inscreva-se». 

Solicitou-se da C.a nara Municipal de 
Kio das Pedras que in vias se u planta 
do terreno preciso para o âugmento do 
recreio dos alumnos tias escolas reuni-
das daquella localidade e o orçamento 
da despesa a fazer-se com as construc-
ções necessárias, 

Foram enviados ao sr. cônsul «Io Chi-
le os impressos que o mesmo solicitou e 
que são destinados ao respectivo consu-
lado. 

«Não se tratando de livro ditactico 
| para alumnos e sim de consulta para 
I professores, nada lia que approvar» — 
I foi o despacho que teve o requerimento 

do sr. Aftonso Antonio dc Freitas, autor 
dc uma geographia do Estado de São 
Paulo, |>ediiido approvação, 

N e c r o l n r l a «TA jc r tou l t i i r a 
Foram transmittidos á Delegacia Fis-

cal do Thesoiro Federal, os pedidos de 
isenção de direitos para os materiaes 
destinados ás obras de saneamento de 
Santos c serviços a cargo da Reparti-
ção de Águas e Exgottos desta capital, 
a serem importados neste anno, af im 
dc serem os mesmos, com tirgencia, 
encaminhados ao Ministério da Fa-
zenda. 

Remetteu-se ao dr. director da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, afim 
de ser substituída por outra, para o 
corrente anno, a auetorisação dc passe 
para o sr. Henrique P . Ribeiro, dire-
ctor da Agencia OHicial de Colonisação 
e Trabalho. 

Transmittiu-se ao dr. secretario do 
Interior o autographo da lei n. 1.045-C, 
de 27 de Dezembro ultimo, que dispõe 
sobre a immigração c colonisação no 
território do Estado. 

O sr, secretario do Interior agrade-
ceu, aos srs. presidentes das Camaras 
Munieipaes de Caçapava e Rio Preto 
c intendente de Rio Preto, a commu-
nicação de suas eleições para aquelles 
cargos. 

Hv(*r« l i i r i u i i n F I I K U I M I I I 

A f requisição do sr. secretario do In-
terior vão ser effectuados os seguintes 
pagamentos : 

De 11:0321140, a Francisco Alves St 
( ' . , e 544S900, aos fornecedores da Es-
cola Complementar de Campinas, 

C i t m n r n *linil«*l|»nl 

Lida H aeta anterior, rjue foi approva-
da, e o expediente, passou-He ã discus-
são da ordem do dia, que constou dos 
seguintes projectos, também approvados : 

Aecôrdo entabolado pelo prefeito <om 
os res|>ectivos proprietários, para a com-
pra tie parte dos prédios sob. n.s li) o 
10 A da rua da Liberdade, necensaria ao 
alargamento desta rua, por 15 coutos de 
réis ; 

Fechanmnto dos eHtalwleeimentos com-
inerciaes em geral, ás K horas da noite, 
excepto no periotlo de 1 de Dezembro a 
10 de Janeiro, ern (jue pndêrão funccio-
nar até ás í> horas da noite. 

Dando a denominação de «Alvares Pen 
teado» á rua do Commercio ; 

Elevando a 2.400$ohü a subveneão da 
«Sociedade Protectora dos Animaes». 

]'ada mais havendo a tratar, foi sus-
pensa a sessão. 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
Concedeu-se 1 tuez de licença ao 2° 

ajudante da Inspectoria de Viaçáo Mu-
nicipal, Diogo Assis Pacheco, para tra-
tamento de sua saúde, nos termos da 
lei n . 84H de 30 de Setembro dc 1905. 

Por acto de liontem foi cassada a li-
cença concedida ao vaqueiro Jacintho 
Pacheco de Mendonça, para vender lei-
te, nos termos do art. 53, do acto n. 
190 de 5 de Dezembro dc 1904. 

Autorisou-se a Directoria de Obras 
a despender at«5 a quantia de 1:000$ 
com a continuação do serviço de regu-
larização do alinhamento c nivellamen-
to da rua Thabor. 

Acham-se «pprovaíU» na Directoria 
de Obras as plantas apresentadas |H«1OS 

srs. Adolpho Rodrigues, Ângelo Sal-
zure, Ecandro Pltta Joaquim Ro-
drigues, Matheus Cand ia , Antonio 

j Dias Sento. Miguel Romano , C. Fran-
' cisco Cal ias, Faiihtino Pereira Mathias, 
Giovanui Caiuuiso, Josd Fazza, Pedro 
Terta, Luiz Amadei e Irares Najar & 
Abrahão Bemcrad e pela *ra. d . Te-
resa Campos. 

— Devem comparecer na mesma re-
partição, para esclarecimentos, o-, srs. 
Antonio V. Pimcntel e Manuel Domin-
gues Brandão. 

Requerimentos despachados : 
Do dr. Octavio Franco de Azevedo 

Macedo, Henrique Samart in i , Eduardo 
Loschi e Antonio Andréa , pedindo ap-
provação de p lanta—«A' Directoria de 
Obras, para os devidos fins » ; 

de Jos<* Pinto Rosado «* Ângelo Hi-
furco (2 requerimentos), pedindo licen-
ça para deposito de fruetas ; de Vito 
Columna, pedindo p i r a transferir o seu 
negocio tio mercado 25 de Março a An-
tonio Thomô Corrêa ; Lavieri Laurindo 
e Antônio Alves de Oliveira, sobre di-
recção de vehiculos—«(Sim, ein termos ; 

de Antonio Henrique Eopcs e Assun-
ta Perrini , pedindo licença para qui-
tanda—«Sim») ; 

de Frederico Pennasil ico e Jos<5 Cre-
didio, pedindo relevamento de multa, e 
Arçhanjo Gi lardi , pedindo licença ]>ara 
quitanda - Sim ; 

de Guilherme da Si lva, v» 'dindo 
praso—«(Concedo op rasode 00 «li.is»» ; 

de Pedro dc Lorenzi, pedindo relc. • 
meuto de multa— n Relevada a multa 

«le A . Rangel , sobre imposto—' Inde-
ferido, por se referir ao 2" semestre 

J u a i t u r o í i i i u e r c l i i l 
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Presidente, João Cândido Martins. 
Secretario J , A . de Andrade. 
Deputados, Conceição Bastos, Pereira 

L ima e Hyppolito da Si lva . 

ISXPKMKNTR 

Officio»; 
Do <lr. juiz de direito da comarca de 

S . Carlos, commttnicando que foi de-
cretada a fallencia de J . Baptista Sabi-
no," da estação de Santa Eudoxia« — In-
te;rada, communique-sc. 

Hequerinicntos : 
De Araújo A Qtiilici, desta praça; 

Fogaça, Rol im A Comp. , da de Itape-
tininga; para o archivatnento dc seus 
d i st ratos soe iaes—A rch i vem • se 

De Elias Paulo & Comp. , Francisco 
da Costa Far ia A Comp. , C. Corain A 
Castro, desta praça; F . Marcucci A 
Comp, , da dc Santos; Pereira & Pierri, 
da dc São Carlos do P inha l ; Barros & 
Nogueira, da de S. Manoel; para o ar-
chivamento dc seus contratos sociaes— 
A rchi vem-se. 

Dc José Üentini A Comp, , de São 
Carlos, para egual f im—Harmonisein as 
clausulas 1? e 2! do côntracto social, 
por conterem disposições contrarias a 
lei. 

De Augusto Siqueira & Comp., desta 
praça, para o archivamcnto da altera-
ção do seu contrato social — Archive-se. 

De Joaquim Collazos, desta praça, 
para o mesmo fim—Organisein contrato 
social, de accordo com o art. 302 do 
Cod. Com. c Dec. n. 910, de 1890. 

I)e Antonio França A Comp., de 
Guaratinguetá, para egual fim—Sellem 
o requerimento com sello estadual de 
mil réis c satisfaçam o requisito do art. 
73, do Dec. ti. 1251, dc 12 de Novem-
bro de 190L 

De João Pimenta Neves, denunciando 
a expiração do praso da sociedade rfue 
tem sob a firma Evaristo Machado, Ir-
mão & Comp. , etim de não ser o mesmo 
prorogado-Archive-se. 

De Nathung de Dotuenico, C . Corrca 
& Castro, A. Mario de Guglierino, 
l 'ra ti cisco da Costa Far ia A Ccmp., A. 
P . tle Araújo, desta praça ; Ferreira & 
Pieri, da de São Car los ; Irmãos Nobre-
ga Sc Comp. da do Amparo , para o re-
gisto dc suas firmas coninierciaes— Ke-
gistem-.se»>. 

De C. Nogueira, desta praça, para o 
mesmo fim—«Selle o requerimento com 
sello estadual de mil réisn. 

De Bento de Sousa & Comp., de San-
tos, para ser annotado no exemplar do 
registo de sua firma de filial, que abri-
ram nesta praça íí rua da Oui tanda n. 
10-B—«Deferido 

De Antonio Martins & Comp., de S. 
Manoel, para o cancellamento de sua 
filial em estação de Araguá— Defe-
rido»», 

De José Ferreira Granada , para ser 
annotado ter mudado o nome do seu 
estabelecimento para Rrstmtranfr tirana-, 
da—"Deferido, em termos». 

De Nabhan De Dotuenico, para se-
rem transferidos á sua firma os livros 
de Miguel Antonio, (pie adquiriram — 
«Indeferido». 

De A. Trommel A Comp. , de Santos, 
para o registo do titulo de nomeação de 
Oscar da Rocha Goular , para seu ~ai-
xeiro despachante na Alfaudega — i Re-
giste-se»». 

Da Companhia Geral de Mensageiros 
e Transportes de S. Paulo , para o ar-
chivamento de seus documentos—«Ar-
chive-se». 

Da Companhia Central de Armazéns 
Geraes, com séde nesta praça, para o 
archivamento dos documentos de sua 
constituição—« A rch i vetn-se ». 

De A . Mario de Gugliertno, desta pra-
ça; Bento de Sousa & Comp., de San-
tos; Nicolau Purchio A Fi lho, da de 
Campinas, para o registo de suas mar-
cas adoptadas para os produetos de seu 
commercio — «Rcgistem-se». i 

D«>I*KA«»IM P l w n l 

O sr. delegado fiscal não tomou 
iihccimcnto «Io rccur o interpo-.to 
Antunes dos Santos A Comp., <;out 
acto do guurda-mór da Alfândega 
Santos, (jue aprebendeu i <l.i-, e 
fumarias a bordo <1*« vapor A'//»>•, 
multando o respectivo cominaudantt 
50 °/n «obre valor official da» un 
dorias. 
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do 
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JÉ 
iic» . f 

Foi hontem lavrado o termo de 
pousabilidade de d.tlandicla B. Î ra 
a f unde receber tnv, apólices da «l i a 
publica uniformisadas. 

% 

Vr i lH I l I f l l «Io .l«'HÍli;U 
C AM A R A C I V I L 

St'H8âo crtraordinaria, ein :>, »i 
d> l'M)7 

Presidente, sr. Xavier de Toledo, 
Secretario, sr. Luiz dc Araújo. 

r \.SSAC.KNS IIM M ToS 

O sr. C , Saraiva passou ao r A. 
Delgado as eiveis 4913 de Santa < r./. 
do Kio Pardo e 4H12 da capital. 

() sr, A. Delgado ao sr. F . S.dd.» .! 
as eiveis 4054 de Jaboticabal e 4<)<»'.' - u 
capital. 

O sr. Saldanha ao sr, F . França, a 
eivei 4724 da capital c ao sr. i\ Lima 
as eiveis 4427 de J ahú , 4844da Franc.i, 
4i»27 e 4H07 da capital. 

O sr. A. Pau l ino ao sr. F. Franra ,as 
eiveis 4775 de R . Preto, 45:8 c 4820 da 
capital. 

O sr. F . França ao sr. B. Bastos, a \ 
eiveis 4032 de Ja l i i i , 2697 de K. 1 'reto.; 
4734 da capital. 

O sr. B. Bastos ao sr. J . Malleir,.-, 
as eiveis 4292 dc Descalvado, 327o < 
Bariry e 4840 da capital. 

O sr. J . Malheiros ao sr. A. Guerra, 
as eiveis 3571 de S. João da B »a-Vi-,\i 
e 4700 de Santos. 

O sr. A. Guerra ao sr. J . Arruda, a 
eivei 4855 de Santos, 4717 de S. Pedro 
e 4808 da Capital . 

O sr. J . Arruda ao sr. C. Saraiva ;is 
eiveis 4776 de Fax ina e 4188 da Capi-
ta l . 

O sr. procurador geral do Estado 
parecer nas seguintes appellaçôes : 

Ns. 4<»52 da Capital , 4930 dc Itaj» ra 
e nos embargos 4445. 

j u i, A M íí N 'f o s 

AppeUficdo eivei 
N. 4858 Capital—Appellantes o ; 

f j> b f / i r i o e d. Maria E. de 0 ! , . « . : i 
Arantes; appellados Adolpho Araut».--» 
Marques e sua mulher. Relator sr. Ca-
nuto Saraiva julgaram a disistent:ia da 
sentença. Negaram provimento a app<\-
lação ex-officio mandando que s-,|aiu 
restituidas as custas indebitam''nte t -
lirada. 

N . 4531. Botucatú—Apcllante M ; e! 
Ernesto da Conceição ; appellado » 
Banco de Credito Kea de s Pau! . 
Relator sr. Ignacio Ari 'da julgaram a. 
dcsistencia por sentença. 

r.mharfjos 
N. 4867, Kio Claro—Embargante a 

Empresa de Águas e Evgottoâ do Kio 
Claro. Embargada a Camara Mrnici-
pal de Kir, Claro. Relator sr. Saldanha. 
Receberam os e:.i »irgos contra o 
Canil to Saraiva. 

N, 322f», Espirito Santo dn Pinhal 
Enibargante Jos«5 Fernandes dos Sant -. 
Braga ; embargado R\iphaei Fl<.»r-
Relator sr. Canuto Saraiva. Kegeirar uu 
os embargos. 

N. 4447. Capital — Embargam- .1 
Rodrigues Costa ; cmbaVgad' »•> S-I ,i • : . 
Jo*6 de Moraes e outr..-.. Kelaí. r 
Brito Bastos. Regeitarain -o emb..i-
gos. 

Na pr jx ima scsslo serão j u lga 1 • 
seguinte-» embargos : 

N . 4071. Capital — Embarga»!1. 
Banco Commercial do <1 J.i- : 
Relator sr. F . Saldanha. 

N. 4291, Dcscalvado - Embur* 
Sebastião F . de Oliveira P-
embargados Carvalho A Comp. • 
quidação. Relator sr. I>rit<» I*:• ' 

• lu i / .o I V i l e n d 
Primeiro ojjiicio C\RTOIÍIO I»O L 

X W1KK) 
O dr. Aqttino e Castro, juiz í <• 

por despacho de hontem p 
Antonio da Silva Andrade, ; 
de introducção de moeda falsa em A 
paro e mandou que os autos 1 - m 
procurador da Republica para a;.: 
tar o libello. 

Narciso de Andrade foi hontem 
terrogado no processo que rcspond< 
crime de passagem de notas falsas < n. 
Tambahú. 

SI*/'.l.'N"DO OFPICIO (CARTÓRIO DO I•-(-•• • 
VXO UARROSA) 

Por despacho dc hontem o dr. A«| 
110 e Castro, juiz federal substituto, t 
requerimento do procurador da Republi-
ca, mandem expedir alvará de soltura em 
favor de Antônio Grande, por ter cum-
prido a pena de dois annos a que t i 
coudemtiado por crime de introduo.ão 
dolosa de moeda falsa em Scrri .i t 
oDrnarca de Ribeirão Preto. 

A d m i i i l N l r n v t i i i d o s C o r r e b u 

í ) sr. Hilário Antonio lN»cileno, ca;-
teiro de 2! cia • . obteve quinz di is 
de licença. 

Foi nomeado earteiro de scg-inda 
classe o sr. Felippe Rolam!, 

O sr. Antônio (.'aveltuci, foi pr<>mo» 

vido .L carteiro de primeira classe. 
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»)t.\l'l('!;ÃO I)E MI.VA VIK1KA 

P a s c o a l • M a r g a r i d a 

X I I I 

<Jú tinia vez, lia l.astanten anno.", 
mo dirigi su|iplicanto a v. r.xa., o v. 
c.ia , inoxoravcl, não «e dignoti res-
poudor-mc. 

«E comtndo eu estava á beira do 
aby.-tno, e dizia lho, tirilin a cabeça 

Iierdida, c dominava mu a vertigem... 
nteiramente abandonada, vagueava 

em l'ari/. ectn asylo e sem pão, e o 
meu filho chorava com fome !» 

Casimlro interrompeu se c desatou 
a rir. 

— Ilein !... Veja r-e i• o que eu digo 
ou não ! exclamou ellc. Não tenho 
na minha gaveta menos de dez cartas 
ouino esta, c mesmo mais pungentes 
•ilida... Qtiando*acaharmo3 d<- almo-
çar hatie ir ao ineu quarto, que quero 
ttoetrar-lhaí... Havemos d» rir muito! 

—Vamos nós a acabar essa ! 
—Vamos IA... 
E Continuou : 
«Se fosse BÓ, não teria hesitado... 

En sen lia me tão desgraçada que a 
norte me parecia um refugio. Mas 
f M teria de incu íilho V Deveria 

matal o, e matar-mo em seguida V 
Tive esse pensamento, mas faltou me 
a coragem. 

V. exa. não podia deixar de me 
fazer o que eu implorava da sua 
compaixão... Bastar me hia apresentar-
me no seu palacio, e dizer: «Quero!...» 
Infelizmente, não o sabia então jul-
gava-me ligada por um juramento, e 
v. < xa. inspirava-me invencível medo.» 

Entretanto, porém, era indispensá-
vel que meu filho vivesse... 

Abandonei mo então a mim mes-
ma... e ilesei tanto, que mo vi obri-
gada a afastar de num meu filho... 
Kra necessário que elle ignorasse as 
vergonhas a que devia a sua susten-
tação... e ign irasse até a minha exis-
tência...» 

Kortunato estava como petreficado. 
Segundo o que surprehenderu do 

passado d' > conde, e segundo as con-
lidencias da Ventrasson, da megera 
da hosjititaria'mj<lelo, não podia du 
vidar. 

—Esta carta, murmurou elle, não 
pode ser senão de inademoiselie Iler-
minia de Chalusse. 

Casimiro proseguiu : 
«...Se me dirijo novamente a v. 

exa., se do fundo do ineu inferno 
lhe brado : «que me acuda, é |>orque 
já se me cxfiauriram a3 forças, é 
que preciso antes de morrer, ver as-
segurado o futuro de meu filho... 

«Meu filho necessita, não urna foY-
tuna, mas com que Tiver, e para isso 
contei com v, e x c . . . , 

O respeitável criado tornou ainda 
a interromper-se. 

— Veja isto! . . . com que viver... 
contei com v. exc. . . . E' magnífico ! 
São soberbas ns mulheres, palavra de 
honra ! Oiça o fim . . . oiça o fim I 

E continuou : 
— «. . , E' indispensável que eu 

lho fale, o mais breve possível. 
«Queira pois, amanhã, 1õ do Ou-

tubro, dirigir-se á rua do Ifelder, n. 
4:t, hotel de Hamburgo. Procurará 
madame I.ucv lluntley, o conduzil 
o-hão junto <le mim. 

«Espcral-o-bei das trez até ãs seis 
horas . . . 

«Não deixe de vir . . . peço lhe en-
carecidamente . . . 

f Custa-me muito a accrescentar que 
se não tiver noticias de v. exc. estou 
resolvida a o.vigir, e a obter —succe-
da o que sueceder — o que lhe j>e-
ço ainda de joelhos c de mãos pos-
tas I* 

Tendo concluído a leitura põz Ca-
simiro a carta em cima da mesa, e 
despejou dum trago um calix de 
aguardente. 

— E acab< >u-se ! disse elle. Não 
tem assignatura . . . nem uma inicial 
sequer . . . Item Fe vê que é uma mu-
lher que escreveu isto . . . Esperta-
Ihonas ! . . . não a«signam nunca as 
cartas com medo de se comprornet-
ter . . . 

Dessas sei en um cento ! 

E ria le com o riso idiota, entre-

cortado de arroto», do homem que 
bebeu demasiadamente. 

— Se eu tivesse tempo, proseguiu 
elle, havia dc ir informar-me da tal 
I.ucy l l u n t l ey . . . Nomo supposto, 
está claro . . . A minha vontade . . . 
Mas quo. v que tem, meu caro sr. 
Kortunato ? Está mais pallido quo 
um de f un t o ! . . . Senlc-íO íucommo-
dado V 

Com cffeito havia dois ou trez mi-
nutos que o respeitável farejador de 
heranças apresentu^a uma tal mudan-
ça que nein que se houvera levan-
tado ile prolongada doença. 

— Não tenho nada, sinto-me mui-
to bem . . . E' quo me lembrei que 
estão A minha espera . . . 

— Quem ? 
— Cm cliente mm • . . Espera-me 

para uma liquidação . . . 
O outro frz tua gesto simultanea-

mente escarninho e cordial, o inter 
rompeu-o exclamando : 

— Ora ! um pretext >! Mande pns 
gear o seu client"! O sr. não é já 
bastanto rico f . . . Ollie, sabe o que 
lhe digo t Beba um caliecinho, e ve 
rá como se sente l'»go perfeitamente 
liem. 

Kortunato obedec -u, nas com tão 
pouco geito, ou taivez com tanta des-
treza, que puchou para si com a man-
ga do casaco n carta que estiva do 
ante de Casimiro. 

— Vamos, á sua I disse o croado 
de quarto. 

— A' sua I respondeu Fortunato. 

E encolhendo o braço quo esten-
dera para tocar 110 copo do Casimiro, 
fez cahir a carta em cima dos joe-
lhos. 

Casimiro, que não notára nenhu-
ma destas circtunstancius, diligencia-
va entretanto acender um charuto, 
queimando inutilmente grAndo quan-
tidade do phosphoros. 

— Isso o que significa, meu amigo, 
é que so quer safar c deixar a mi-
nha companhia. . . mas dessa 6 que 
o sr. está livre I . . . Nós daqui va-
mos, mas c a casa, ao meu quarto, 
porque lhe quero ler umas cartas da-
mores todns de mulheres finas . . . 
Depois iremos jogar uma partida do 
bilhar no Marlotip . . . Ali sim, ali 6 
q jo é risota . . . hei de mostrar-lhe o 
José do Camarim, que é um fareis 
ta cngraçodtssimo ! . . , 

— I'ois sim, sim . . . ma", primei-
ro, deixe-mo pagar esta despesi . . . 

— Item, pague . . . 
O caçador dc heranças t >eou com 

cffeito a campainha para pedir a 
conta. 

Obtivcra muito mais informações 
do que esperava ; tinha a cart:. no 
bolso e já não ambicionava senão 
livrar-so do Casimiro. 

Isso, porém, não devia ser fácil: 
os ebrios são tenazes na nmisade, e 
Kortunato perguntava a si mesmo quo 
de estratagema ' empregaria, quando 
entrou o moço, dizendo: 

—Está lá fóra um rapaz muito p.d-
lido... assim coia ar de escrevente 

de tabellião... que deseja falar aos se 
nhorts... 

— E' o Chupin ! exclamou o criado 
de quarto. Mande entrar, que é ami-
go, o traga mais um cotio .. Quanto 
mais numerosos são os doidos, mais 
é a rftota, como diz o outro! 

Que queria o (,'hupin V Kortunato 
nem por sombra o advinhava ; mas 
nein por isso deixou de bem dizer a 
sua apparição, resolvido a impingir 
lhe o fardo de Casimiro. 

Aponas, porém, Victor Chtipin en-
trou, encrespou logo as sobrancelhas. 

Itastou-lhe uma rapidi vista de 
olh >s para conhecer a embriaguez do 
brilhante criado do quarto. Chupin 
era um rapaz serio e governado, que 
não gostava de tratar de nej<0"ios tle 
copo na mão e oue professava o maior 
despreso pelos ebrios. 

Cumprimentou, pois, muito Cortez-
mente Kortunato e, dirigindo-se a Ca-
simiro, em tom de descontentamento, 
disse lhe : 

—São tres horas. . o fsir i-<«o vim 
como combinamos, p ira tratarmos do 
enterro do sr. de Chalusse. 

Estas palavras produziram em Ca 
simiro o efíeito de um duche gelado. 

—Oh ! com os demônio ' excla-
mou elle, tinha-me esquecidj total-
mente, palavra de honra! 

E recuperando p > mesmo t mpo a 
noção da responsabilidade quo accei-
tára e da embriaguez cm que se acha-
va, proseguiu : 

—Sim, senhor., puz-me em bonito 

estado... E-tá bom' quasi qu-
ine posso ter em pé... Olha o qu 
ráo no palacio... que dirão aqii' 
linguasinhas !. . . 

Entretanto levara Kortunato • 
empregado para um canto. 

—Victor, disse-lhe elle rapidi! 
te, eu safo-me. . está tudo pago . 
para o caso do necessitar lazer a 
despesa com algum trem, a j 
mais dez francos; o resto ser: 
voeé. Entrego-lhe este ctnhocil, t 
cuidado com elle. 

A moeda de dez francos li-
gou um tanto o rosto de Chupin 

—I!em, resmungou elle. com 
bados entendo-me eu... Nã'. q' 
tive má aprendizagem qu ind 1 n 
avó tinha a taberna da Viu 

— Não o deixe principalmente 
tar para casa, no estado cm 
está. 

—Vá descançado; tenho a tr 
com elle c,-rto negocio... 1'riir.' ir 
tudo vou dar-lhe cabo da betn 

K ao pa—o qtu Kortunat > 
chamou Chupin um moço. 

- Traga-me café bem forte, tm 
nhado de sal e um limão... N 
naila que chegue a isto para d 
char um titeo! 

Koi a corrcr que Kortunato sa i 
taberna; tal era o receio de qu-
simiro o tivessp vi-to sair e deit 
a correr ntraz delle. 
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21 PMtMIOft na 200$000 
6S99 14648 21839 28405 29331 31204 
31997 35004 40205 40710 47098 51924 
S4471 03904 73701 70807 77455 82110 

83081 99510 
APPKOXIMAÇOKS 

80331 e 80333 tcill . . 538$ 
8378 c 8380 tem . . 200$ 

* 10574 c 10570 têm . . 200$ 
92887 e 92889 tem . . 200$ 
48978 e 48980 têm . . 200$ 
19321 c 19329 têm . . 1«U$ 

DltZÜNAS 
80331 a 80340 têm . . 200$ 
8371 a 8380 têm . , 100$ 

10571 a 32470 têm . . 50$ 
92881 a 02890 têm . . 50$ 
48971 a 489-0 tem . . 50$ 
19321 a 19330 tem . . 50$ 

CUNTItNAS 
80301 a 80400 têm . . 20$ 
8301 a 8400 têm . . 10$ 

10501 a 16000 têm . . 10$ 
9281)1 a 92900 têm . . 10$ 
48901 a 4'H)(H) têm . . 10$ 
19301 a 19400 têm . . 10$ 

TltNMINAçQP.S 
Todos os números terminado* cm 32 

tem 4$. 
.Todos os números terminados em 2 

têm 1$, cxcejittiando 0.4 terminados 
em 32. 

Tclcgraimiia rcccbido pelos agente» 
/,'eracs em todo o Kstado de S. Paulo, 
Ainancio Rodrigues dos .Santos .V C. 

Parte Commcrcial 
O C A BI MO 

Montem, na abertura do mercado, 
com cxcep^ão dos bancos ital ianos, que 
adoptaram cm suas respectivas tabel 
Ias a taxa de 15 13/32, os demais lian 
cos a (lixaram a dc 15 3/8 d . sobre Lon-
dres. 

A's 11 ls'2 horas da manhã , o Banco 
Italiano dei Ilrasilc alterou a sua ta 
bclla para 15 3/8. 

1 O nosso mercado dc cambiacs abriu 
lioutem indeciso, cotn o l .omlon and 
l lrasi l ian Bank c I.ondou and Kiver 
Plat Bank ofTertando oa seus saques 11a 
base dc 15 3/8; cotn os baiiLOs Italianos, 
The Biitisli Bank of Soutlt America e 
Brasiliaiiische Bank fúr Deutscli land, a 
15 13/32, c com o Banco Coinmercio e 
Industr ia , a 15 7/10. 

Instantes depois, o mercado tornou-
se frouxo, sendo então substituida pelo 
Banco Comtnercio c Industria os .seus 
saques para 15 13/32. 

Ao meio dia, o mercado er.i firme, 
pelo que os bancos italianos e Banco 

boletim meteorologico ila capital- Commcrcio c Industria, passaram a dar 

Uarometro a 0°, ás novamente 15 7/10, 
7 horas da manhã , 096,5 m m . ,A 1 'l"1"» d a . U r d c . ° nicreado se re-
2 horas da tarde, 095,0 m m . 7 ' O U v'l íorando então, no Lon-
9 horas da noite de hontem, 696,2 mm ( ' u n ""«J, »r..sit.a.i Bank e I .ondon and 
Temperatura m in ima , 16-.7 j K , v e 5 1 l a t . H f . " k ' a <lc, I5„-V»J 
Temperatura máx ima, 30.0 ; " O S b a«cos .talianos, Braailianiche Bank 
Vento predominante, a t í ás 2 l.oras da 1 f u r Detitachland e '1 he Br i tUh Bank 

of South America , 15 13/32, e no Ban-
co Commcrcio e Industria, 15 7/16, isto 
por&n, condicionalmente. 

A 's 3 horas da tarde, com exccpção 
do L,oudon and Kiver Platc Bank e 
I .ondoll aud Ilrasilian Bank, que saca 

no salão da vam a 15 3(8, vigorava nos outros bati-
Asaociai;Ao Coimnoreinl, á rua 1.r> dc No cos, a colação dc 15 13/32, 
vembro, a asseinMéa (;tirul dos sodos I Nesta posiyão o mercado cncerrou-sc 
fundadores da 4 A 1'revideneia». j calmo, e com pequeno movimento de 

Neseu asscmbléa foi lido e npprovuilo ^ negoeios realisados durante o dia. 
o relaloiio do anno de lÜOij o eleita a Os extremos foram dc 15 13/32 a 15 

tarde N W . 
CJiuva em 24 horas, 0. 
Tempo geral, claro. 

AMi ie laròem : 
ltealisou so ante hontem, 

seguinte direetoria para o anno de 11107 
Presidente, dr. Francisco do Toledo 

Ma l ta ; viee presidente, commen<la<ior Jo-
H" .Monteiro Pinheiro , secretario, dr. 

15 32 baucario. 

fobernnô  fórum limitem netfoelado* t.Ho 
f.omlim tnirf kitrr flute ltiink, /I<i rnmiurrrinle 

„, , . , ,, , , I Jtalo-fírarittaiw, HrraUlanirrltt líavk tiir hrulf/t-
li ieoplulo l i . de ftolisa Carvalho; tlifi- 1 tand c pelus emas de cauitilo nu uri'vu da l«ilix». 
soireiro, tav. Henrique Secclii j direeto-j — 

clTectivos: dr. Martinlio da Kilva A' Iara delli »|8 que foi 11 oMolul do linnti-ia. 
efrterlluu 1 tadu. Francisco Nicolau Ih.ruel. dr. I,.ii« | 

de .-ousa '.r.stro, Mareello Marcellino, a' vista, lã m. u lOirs v»le i5*7;i», u 
•ir. William John Slieldon, uajor Juve-, " IMW», ítts; a tira, ÍUDO; t.-m u 
...ll 1'errnz ; supplentes dos diroctorcs :' *"67 « " üu"ar. 

traneu 
i> fur-

I r- .leriro Archer Pptr.n, César Actpiaro-
". Antônio Picosse, Antônio de famil-
» syndicos cffectivos : 1'aulo llo/zano, 

l.onifacio ilaa ClaiKaH Moura, .losé 
I a!a/uns Itodii^ues de Alckmin i sap-
p.ente dos syndieot, coronel Alfredo 
Piiprat. 

MATAtlOIKO 

l''.ram lioutem abatidos uo Matadoi • 
1 Municipal 190 bovinos, 141 suitios, 
4- -,\inos e t'i vitellos, sendo inutilisa-

- 24 pulmões, 21 ligados, 3 intesti-
1 delgados <le bovinos, 19 pulmões c 7 
ii. - .slinos delgados de suitios. 

l . inblema do carimbo : Mancai• 

>!• TSPITAÍ.S 

Movimento do Hospital da Santa 
' de Misericórdia, 110 dia 26 i'e Ja-
1.••:!.. : 

l.xistiam em tratamento 021 
l.ntraram 25 
Sahiram 12 
r.illeeerain 0 
i \i-tem eni tratamento 034 
' or.au applicados .5 peipienos curati-
- e feitas '» operações, sendo: 1 de 

''•1 < irurgia c 5 de pequena cirurgia. 
A pharuiacia do Hospital aviou 244 

1 • if.i , send<i: 244 para o serviço in-

l o m u i 
' mu. íl.t I,,,teria da Capital Federal 

e.v •!,jria hontem : 

2'12S 10o:f)00$000 
(1012 10:000(000 
o2sl 3:0009000 

• 228 1:5009000 
l'Hi;.M[os I>K -00$ 

30935 4.Wt,4 
PR ri M IOS rui • 200$ 

l; 11347 13162 37900 56114 70724 
78079 82059 

PKCMIOS 1)1! 100$ 
!•••! t loH 1=907 214(fl 25313 43022 
4I,74S 4-JC," S(I.S47 70220 85740 86391 

Pto; Mios DF. 60$ 
371; l)ol 1,02'» (,(.o3 927» 12241 13953 
1 MI, 24043 29306 33214 33207 

Í9827 40413 43366 46357 51066 
Cl'.; , 1.70-,. f,H838 70304 70870 72394 

• i-122 75364 81*403 86557 89694 
APPNOXIMAÇOF.S 

ValcN o l r o — < Ktn Santos ) I.ondon 
Bank , 15 3/16; Kondon & Kiver Plate 
l l ank , 15 3 10; Ilatico Coniniercio e 
Industria, 15 3 l o e Banco AUenião 15 
1/4. 
Taxa da cobrança, 15 3/8. 

CAMA HA SYNMCAÍ. 
A Cntnnra Synilleal ilus corretores allixou hon* 

tem ns FegulnteH tiiliellai: 
vn ti. v. 

, . , 10 •'>,» 
. . . «a» 
. . . IM 

I.im,lres 
Pari" . . , . « • 
Uiuiilmrgo , • , • 
Itália . . . . . . 
Pi,rttaral 
N'uva-S'ork . . . . 
Molieranos. 

üxtreiiim : 
Cu;itra tmluiuelroB, 15 :tin a 15 1'U:t2. 
Contra 11 caixa matriz, I.i tllü a lá 1.118a, 

l-'m fyual ilata do urino pagado 1 
Uo d. v, 

I.011,In-» 17 lia 
. . . . 6ir> 
. . . . 073 

it 111! a 
10 Ul 

r.atl 
1~l 
tJHO 
yó7 

Biam 

A vista 
17 :i|» 

1,01 
t',7» 

n f 

"••ll 
'"221 

2M21 

50011 
OT221 

- ' 1 0 1 
',201 

' 0 1 

2»i: 
02s2 

"ool l 
"7250 

.1 : .i vi 
a 0290 
a "0029 
a 672.V» 

Cl. 
,1 2'i2im 
• ' l«) 
•I "Oll II) 
• 1 i.7.>i)0 

2 :0$000 
. . , 1009000 

. . . . 1009000 

. . . . ÍOOÍOOO 
J.NAS 
, . . , 2f)$000 
. . . . 2lí$(K)0 
, . . . 2'iS'iOO 

. . . 20*000 
tl!XAS 
. . . . ínsooo 
. . . . lll$000 

, , 104000 
. . . . 16$000 

MCI 
s terminados em 

llniuliurifo 
Itulia 
Portairal . . » • • • • 
Nova Vorlc • • • • • • 
SohiTaniH. 
Kxlremoa 
Contra haiHjueiros 17 7[lil a 17 IS.̂ a 
Contra a ealxa matrlx, 17 7,18 a 1 111 i 

KoTtmato de eaatbla «a Saatei 
SANTOS. 2(1 (al 10,20 ) 

Raiirarlo. t." I»|S2 
Sem letras. 
ComprailorcH, 1.1 l't.U 
Mercado, paralyBa,|o 

SANTOS, aii C It 3> 1. 
nanearlo, is nina 
Letras. Jf> l|2. 
trompradorea, 1.', 17I"2. 
Mereailo, estável. 

SANTOS, 2(1 ( Al 1.41) 
Bancário, 15 1.1|H2. 
I "trás. 15 lia 
ftompraitorî , 15 17102. 
Uereado, calmo. 

SANTOS, aii ( ás t h. I 

lli 1:1 
HI7 
UO 

I 

•r.imma recebido pela agencia do 
•'1' rRitnaráes. 

• d.i I.oteria da Bahia, extra-
nti-m : 

10 yi .rw/Htjo \ 1:0001000 
- 20:00<rí000 

' •'< . . . . 4:000$ÍK)0 
3:WM90tJ0 

"8 2: "00$000 
'•9 2:000$000 

1:000$000 

1'' I'»I MIOS t>r. 5009 

1'.'2 I., MJ i ; , í W ) 2*)700 42759 6707" 

1,, 

naneaflo. 15 1»|B2. 
|j-tra«, 15 11a 
Oompradore*, 15 17i9'í 
Uercailii. estavrl 

V a l o r a a d a B o l s a 
Foram liontiui negociados na Bolsa 

os seguintes títulos: 
100 acções do Banco União dc S. 

Paulo, a 439600. 
l'X) ditas idem, a 439. 
21o idem, idem. a 45$. 
10 acções da Companhia Paul ista, a 

27f.$. 

50 ditas idem, a 270$. 
25 idem. idem, a 276$. 
200 letras do Banco União dc S. Pau-

lo, a 04$. 
25 ditas idem, a 64$. 
3 acções da Companhia Mogyana, 1? 

dia, a 291$. 
3 j ditas idem, .1 2991. 
20 acções da Companhia Paulista, a 

270$. 
20 idem, idem. a 2761. 
10 idem, idem, a 27<i$. 
83 letras do Banco União de S. Pau-

lo. a 659. 
93 idem, idem, a 651000. 
50 acções do Banco Commercio e In-

<*ll»tria, a 34 sj . 
50 idem, idem, a 34."$. 
1 acção da fompanh ia Mogvana, 1? 

dia, a 291$. 
10 ditas, idem. a 291$. 
6 idem, idem, a 291$. 
30 idem, idem, a 291$. 
4 idem. idem, a 291$ 
23 idem, idem, a 290$. 
59 idem, idrrr, A vista, a 2')0$. 

5 acções da '.'ompanhia Paulista, 

270$. 
10 ditas idem, a 275$. 

U L T H U I O i m T i i 

ar rs* ar 
« t * f m na 

Si» 
Slf 

5! t 

— H!l$ 

— G0$ 

n $ 

72$ 

101H 

81$ 

— 50$ 

htft 
40$ 

340 5 

1.10$ 

Empraatlmo do Ralado 4o 
1906 (librai «.ÜOO.OOO*tS-«) — — 

Liênm im Cmmmra de 9. FêmIú: 
B." Biuprcallmo — — 
0.' cmpreitimo 
7.' omiiroatimo 
Mcm (HO di um) 
1.ctrHH da C, do Baulos la. 
emlsHfto) 

Idein Jdom (2.« omlHsilí») 
Idem da Cainara H. Himão 
Idem idem (2 • emjHKfto) 
Idem idem do rasa Hranoa 
Idem idem da C. do ti. Car-

loa com 10 *|. 
Letra* da C. do Campinai 
Idem do ('ampinas do 20Q$ 
I .et rua da ('. do H. (/'rua 

duM 1'almeiraM 
Idem da Camara de Rio 

Claro 
Idpui da Cumara do Jun* 

diahy 
Idem da Camara Municipal 

do Araras 
Idem du ('amara do lUbci-
lão 1'reto 

Idem, a K0 dias 
Idem da Camara de KlbeU 

râusinho. 
Idem, idem, da Camara d» 

Itatiba Ki$ 
dum da Camara du siu. Hita 80$ 

ACM;ÕBH DK i iANcoa 
Cominerclo e Industria ex-
dividendo n .11$ 

Credito Heal, carteira liypo* 
tiieearia — 

fi. Paulo ex-dividendo 110$ 
(JniAo do H. Pauloex-divid. .'><>$ 
Idem aiiodias — 
Cotnm. Ualo-nrasiliano 1500$ 
Italiano dei liraslio — 
Industrial Ampar»-nso 

ACÇÔEH l»K COSfPINITIAS 
llô yana 
Idem, idem, para o 1 dia 
Idem, i'li-ii!, a ;:o dias 
Paulista, ex-divldcndo 
Idem, idfin, a UU «lias, 
Mi-lliuramentos B. Paulo 
Antaretica 
IC. de K, do Arnraqtiara 
Indubtriai de .S. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Telcphonica 
União Sportiva 
M Haekardy 
Paulista de Elcctrici<lada 
Mecbauiea 
K. de Ferro do Dourado 
K. do Feiro lutibeuso 
Paulista do Seguros, c. 4 '[. 
Moinho Hantista com H0 '[. 
Hê istradora do Santos 
Idem, idem, cora 60 |. 

DEÜKNTl 
Telephonlca 
Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana 100$ — 
Km prosa Â uas e Kxg. de Ri* 

beirão Preto — — 
Industrial de 6. Paulo — 170$ 
Thennal de Caldas ex-Juros — — 

LKTKAS I IYPOTHKC'AHIA4 
Banco de Credito lleal era 
liquidavao P>$£00 18$ 

Idem a «o ti ias — lk$500 
Uanco U. de 8. Paulo, ex-Juros 71$ 05$ 

PKAÇA D O COMMRKCIO 

Kstú como itispector do snez de J a 
nciro, o sr. Antonio Marques Bento de 
Sousa. 

0$. 2!'t»$ 
- y 61$ 

21I4* -

U0.it 

»7f$ 

11«» 
lill* 130$ 

- 1"5$ 

- 13'.$ 

sü 

12U$ . 80$ 
2W 
8K| 

_ 110* 

S 
6ü| 

121$ 105$ 

t i i ê M H + ê U M t 

M e r r i d o «In r i m 8 5 d o M u r e » 
r.KNltKOS AI.1M1CNTICIOS 1'RKÇOS 

Arroz da terra, alqueire 19(000 
• do J apão 11 20$00íl 

Batata ingleza M ssooo 
n doce >1 4$000 

Feijão m ÍSÍDI.U 
Frangos, 1 1 Í20) 
Ovos, dúzia 1Í100 
Gallinhas, uma 25000 
Cebolas, kilo SS00 
Alhos, (restea dc 100) 2ÍSOO 
Queijos, um 1S800 
Fumo, kilo 2*OI >0 
Caruc de Porco, kilo 1Í00I) 

» » cabrito, kilo 15400 
d » carneiro, »» 19500 

Carne dc vacca, 11 $800 
Toicinho fresco, » 15200 

» salgado n 15100 
»> curado H 2S000 

Banha fresca, H 152011 
» en^ lata, 11 35000 

Azeite cm lata, u 25000 
Caixa sabão, uma 2;lll)0 
Bacalháo, kilo $900 
Carne secca, kilo 15000 
Milho, alqueire 4$500 
Pert», um 10511110 
Manteiga, kilo 35500 
Farinha de milho, alii. 45500 

» 11 mandioca, alq. (,5000 
Fubá mimoso, liti 0 $400 

» amarello u £100 
Palmitos, 11111 S.íoo 
Leitão, 11111 8$000 
Cabritos, um 35? 00 

n l r a n | e l r o « 
Fechamento do dia 24 : 

HAVRE :— Dezembro, 39 Maio, 39 1/2. 
Vendas : 24.000. 

HAMBOHGO : — Deteinbro, 31 e Maio, 
32 1/2. 
Vendas: 20.000 

NKW YUKK: — 5 pontos dc alta parcial. 
Disponivel : inalterado, 7. 
Opções: Decerabro, 5,55 c Maio, 5,A5. 
Vendas, 70.000 
Abertura do d i * 26 : 

HAVKK—Dezembro, 38 3/4 c Maio, 39 
3/4. 

Anterior: 
Dezembro; 38 3/4 e Maio, 39 1/2. 

HAMBUHCO: —Dezembro, 31 1/4 c Maio, 
32 1/2. t 
Anter ior : , w 
Dezembro, 31 4 Maio 32 1/2. 
Ao meio d ia 

IIAVHI!:—1/2 de bfixa parcial. 
M A MiiiHiio:—inalterado. 
NKW YOKK— 5 pontos de liaixa parcial 
NIÍW YOKK, 2? cotação: — 5 de alta 

parcial. 

S a n t o s 

I l e n i l l m c i i t t o a l l H c n c H - A Recc-
bedorla rendeu hoje: 152:9279836, semlo 
cm ex|>ortação, 144:l)71?346; cm iiniKistos 
8.8028490 e em estampilhas, 54$0il(). 

l i in imposto de 3 fres. rendeu . 
181.056 francos. 

Caf< despachado: 60.352 saccas, e 
embarcado, 18.0:9 saccas. 

ICm egual data de 1906 : rendeu . . . 
43:3985303; despacharam-se 1«.311 sac-
cas, e embarcaram-se 14.2x7. 

A Alfândega rendeu hoje 283:020$759, 
sendo: ein papeM6S:ll06$130; cm oiro, 
101:842$183;cni odfosmuo, S:9S2?390; em 
estampilhas, 2:837*300 ; em ini|iosto de 
telegrapho, 150J«i»0; sello de verba, 
47í41(i; cm licçftcas, 1O0Í000 j guias, 
4:005Í000. 

K m egual t laU.í le l'Ji)6 : renden . . . 
98:708$.170. 

Munltmatoa ale I m p o r t a f A o 
A nirga do vapor allemão Wurzlurg, 

entrado em 2(5 do corrente de I l ambt i r 
RO e escala» jit ptiblieainos em nossa edi-

I ção do i i e 27. 

Carjja do vapor nacional Santos, entra-
trailo em 26 do corrente. 

Do Porto Alegre : 
JA 105 volume» diversos, A TC 100 di-

tos idem, I.I H 100 .ditos idem a Kebae-
tião Di.is Itibciro; ,lt 15 cs. banha a or-
dem, UC 11 saecps alpisto a liellegarde 
o eomp. FB 1 fardo fasundas a I>onato 
Volta; AI' 200 sacens polvilho a Amaio-
nas e Preire. 

De Pelotas : 
CNC 4 fardos coiros, cs. i.letn a It. 

Krnesto (iuiiuarãcs, M .,C f>0 cs. zari|iie 
a José Francisco Pinheiro; ."13 aaccos a!-
pisle ao mesmo; letreiro 84 amarrado» 
es. sabão a Sousa Santo» e cotnp. letrei-
ro 15 ditas idem a t'. t). Santos; letreiro 
42 ditos idem a J. Francisco Pinheiro; 

! letreiro 13 dito» i,»ein a Ferreira Junior 
j e Sarniva. 
| Do Itio (Iramle -
i KM 300 e«. eflbolns a ordem, AC flexa 
50 saceo» feijão a A. Moura; liregorio 

bonoux; Atou 10D ilitus idem a iielle 
garde o cotnp. MM ' 2 suecos lã. 1 dito 

li e». 
coinp. 

np. 
charutos a Victor Brcitliaupt 
l.tieas 04 cs. cebola» a l.ueas lira-

itnqueira; MO(.' 2,i es. hiuroitos a 
j J. Doneux; COS C ditas idem a C. O. 
I Santos; FÕC 5 di ns idem, !> dita» con-
' servas a Flli. Mariini lli e cotnp, SCCiílO 
1 e,t. biscoito», Corria 2 dita» idem a Ama-
| zonus o Freire; Onda flexn 40 saecos fei-
j jiio a José líento do Sousa e comp. M|-
' nica. 50 ilitos idetrf,' 60 i». eebolns a ,1. 

va; J J flexn 1!) i s. tomate», M|mcn. ÍI.0'10 
tnelaneia» a l.ttcis 4írai,M o Junqueira; 
TCS 10 pipa» sel o, TCÕ 10 ditus graxa 
/.i rrenner, Blllow e comp. ' iaiuba fiO 
fardo» xarijue, KCt 20 ditos i letu, KI .C 
15 ditos idein, MC 15 ilitos idem, I.I S 
15 ilitos idem, SU 10 ditos idem, MI.M 
20 dito» idem, CC-G 20 d i t « idein, KM 
;10 ditos idem, I tsu .'JO ditos idem, SMC 

10 ditos idom, J A HO ditos idem, l l i 2o 
ditos idem a ordenh, MA flexa 1.500 res-
teys ceboins a A. Moura. 

He Itajftliy : 
BK 11 c». manteiga, S flexa 5 ditas 

banha, 2 ilitus lintfttiea, 2 ditas me! 
liernardo Klauning; UNX'—ItP ,'15 ditas 
banha a Victor lireUliBupt e comp. 

I)e S. Francisco: 
I1C 24 ca. carne, banha e manteiga a 

liellegarde o coni|>.'MltC 13 rolos sola a 
Heimann l.cvy. 

De Autonina : 
MC \ barrica» m.itte a Manoel Corrêa; 

11 HO amarrados esteiras a Tliemlor 
Willc e comp. ti.M' 100 fardos pnlhOes a 
Zerrenne, Ilillow e fcomp. P 12 harrieas 
carne a It. Perra; J<í 100 ca. rebola», .'1 
dita» fi-rrapcus a J. t iuar la Mór; Ame' 
riea 1.0 I tta» plio.«(4ioros a Barbei i». Mu-
nesi e comp. 

De Paranaguá 
A 37 jauis toi iirtio, ATC 25 barrica» 

carne a Araújo Tavares e cotnp. ATC 19 
cs. banha a Jaa.juim Antonio Pereira; I. 
1-8 I I barrira» esrne a I.iilz I rtnca do» 
Santo»; BMC 13 bnrrica» carne n Santos 
Martin» c comp. letreiro 1 e. impresso» 
a Casemiro l.acerda; I.I S I I harrieas 
carne a Luiz França dos Santo»; ATC 30 
jaeás toicinho a Araújo Tavares e c mp. 
Itosa 12 cs. ceboins ao agente do I.loyd 
Brasileiro, Itl, 1 saceo conteio a Bitten 
court e I.inroln. ' 

Knrniiimnulas 
De Porto Alegre 
l.etreiro 1 o. oluographia a Itombauer 

i o il p. 
I i 

Carga do vapor naeionnl fíitrcia, entra-
! do em 2t> do corrente. 

De Caragiiatatub* : 
j Numero» 142 saccos café n Uapbael 

Sampaio o eomp. 
| Dc Villa liei Ia 
! I.etreiro I caixão peixe a Aincrico Mar-
tins e comp. 

M E R C A D O C R SANTOS, 1SM 2 6 

O» srs. Thcodor Wil lc A C., repre-
sentantes do Governo do Kstailo dc S . 
Paulo, tizeram olfertas por 23 lotes de 
café, dc numero 1398 a 1420, tendo com-
prado 43.000 saccas, mais ou menos. 

Para o typo 4 não passaram as oITer-
tas de 4$675 |ior 10 kilos. 

(1 mercado de termo continua sem 
animação; Janeiro vendia-se a 49200, 
Fevereiro e Março H4Í300, Abril e Maio, 
a 4$35o; ha |)ottcos compradores, e es-
tes mesmo, para pequena quatidade. 

As olfertas fia Ktiropa continuam es-
cassas e, ainda assim, não permittem 
j agar mais que 3?«»IM) pelo typo 4; desta 
fôrma os exportadores estão completa-
mente f/ira do mercado c, se compram 
algum café, 6 com a condição de irtira-
ila immatiata, sendo o preço, no má-
ximo, de 49000 para o typo 4. 

A» entradas desta semana foram bem 
pequenas, comparadas ás da semana 
passada; são, porém, ainda maiores do 
que as de egual data no anuo ta gran-
de safra. 

Sab-j-se que a existeneia dc café no 
interior é bem grande ainda, e que, si 
as entradas são baixas, é porque ha qual-
quer intervenção nas estradas de ferro, 
para se clicgar a esse resultado. 

As bolsas da Kuropa e dos Kstado» 
Unidos, não soflrerari alteração d igna 
de nota nus suas cotações. 

Tornaram-se conhecidas as vendas de 
49.517 saccas dc café. 

Mercado calmo. 

Entradas boje, 29.436 saccas; de»de 
1? do mcz, 1.294.786; desde 1? dc J. i lho, 
10.820.220; stock, 2.''2l.387. 

Média, 49.799. 
— Km egual período dc 1900: 
Kntradas nesta data, 17.144 saccas; 

desde 1? do mez, 239.200: desde IV dc 
Julho. 5.792.084; stock, 1.092.322; ven-
das, —; base, — . 

C n f A b i t l d e i n l M — Foram tmldea-
das hontem, com destino a esta cida-
de, 30.478 saccas, sendo 20.909 na Pau-
lista; 1.503 na Sorocabana; 707 em 
Camjio Kimpo, 905 no Braz c 0.337 
no Pary c S. Paulo. 

1 ' ompnnN ln H e u M a i l o r n 

«lo Nu II t KM 

As vendas de café a termo, regista-
das hontem, cm Santos, foram de 0.000 
saeeas, a s iber : 

Na base de typo n. 4, 0.000 saccas. 
Cotações do fechamento: — Janeiro, _ „„„ , „ . w, ... " . , 

4$,75 a_4$209; Março. 4,300 a 4,325; : ^ Z T ^ p l t Z ' ^ ^ ^ 

sucar, a I.e«l e comp.; I.tJC BO barricai 
i carhoreto, aos Irmãos Poyares ; F\V 9 

Carga do vitf or nacional (lloria, en-
tra-lo em 26 do corrente. 

Do ltio de Janein» 
I CDS 2 barri, a» cimento, ú Com missão 
de D.'fe»a de Santos, DD 1 c. cnapéoa, 

i a Ilrito Domingos , lieC loo laia» plios-
phoros, S 3 latas preparado, a ordem; 

I IleC n cs. dobradiois, a J. B ' Pimentei 
Filho ; PSeC 00 volumes ferragens, a IV-

' dro do.» Santos c eomp.; I'1'eC 7 voln-
, mes coin cominestiTeis, a Paulino Perei 
' ra e comp.; AKM 1 e. calçado, a Ale-
j xsndre S. Maeha lo, SR I c. < spelli, » 1 
dita livro», a Sebastião Hio» ; RSeC 13 
es. oleo, a Hibetro do» Santos e comp., 

i lieS !» amarrados com sabão, a liaptisla 
e Simões; SMeC W ditos idem, a Santos 

Krnaato Ouimariea ; Haruel triângulo S 
volume» dro(aa o almaoack», a Baruel e 
comp.; AOU 4 volumca droga», álcool e 
vinho, a G. Santos. 

Continuação da carga do vapor alie-
inüo fíoniHtia, esperado de Hamburgo 
em principio» <lo fevereiro : 

H llecha KK 2 c». artigo» borracha, i 
e. boneca», 1 engradado madeira, 2 ca 
brinquedo», I t l teCKK 1 c. barbante, I I I I 

I c. fazendu», I.S 1 dita idem, I I I . 1 di-
ta idem, AP 2 ditus idem, a ordeui; OA 
3 cs. fa/ciidu», a tieorge Abouchard ; A 
MGC—It 1 dita obra» de ferro, 10 ditai 
prego», 1 fardo pallia, 1 c. flandre», 1 
barrica correntes, 1 dita ferramentas, a 
A. M. Guimarães ; DA I c. papel, 1 dita 
ferragens, KO 1 dita aço, a ordem; ItJ 5 
«a, lupulo, a Iteichert IriiiSo» ; J JeC 
es. lolça, a João Jorge, Figueiredo e comp.; 

II triângulo 2 rs, madeira, 1 c. arrume, 
1 dita corrente», 1 di ta ferragens, 1 dita 
pedra pomes, 1 dita espelhos, 1 dita ar-
tigos du folha, CAK 2 es. ferro em obras, 
a Hugo Heise e cotnp., 25 losango 3 e». 
artigos algodão, 1 dita nluininium, 1 dita 
vassoiris, a l loffman Aplgrinn o comp.; 
OS 1 c. lolça, CM 1 c caxiinbos, Otto 
rectangulo 2o c». vidro, a Otto Scblocm 
baeh; Mgueiredo lostingo 3 cs. loiça, 1 
dita zinco, a João Jorge, Figueiredo c 
comp.; BFCH I c. botões, 5 dita» fa/.en-
diis, a ltloch Freres e cotnp.; 138 triân-
gulo i.It 1 c. folhas de matai, I dita art. 
ferro, 1 dita ziuco, I dita ferragens, SC 
losango SK 1 c. miudezas, u ordem; HC 
uC f) i». biscoitos, a Sousa Carneiro e 
comp. AltS 100 barricai sal a/.e Io, a A. 
II. da Silva ; A I i I ' ti cs. perfumaria», a 
Alcides 11. Perlier; lí< C 2 cs. folie, 5 cs, 
tnaehinisiuos, a Itodolpho Crespe ; SK 1 

1 e. lua, hintis, a ordem; CI.Nt.'. losango 
2 burricas sul nzedo, ii dilas i-alitie, 10 
ditas giaso, a Nathan e comp. >ti.'<K 8 
(|uadrunte DC 1 ts. cartfio, a orib n., ÍOOK 
losango 6 cs. farenda», ü ditas bonceas, 

1 dita art madeiras, I dita botões, a 
Mello Poellinitz; It linha 1 barrica gone 
lua, a ordein; Baruel losango I c. pape 
lão, IIM linha It I c. ferragens, 1.8 lle-
cha 1 dita aroja», M Cruzeiro losango 1 
dita fazendas, a ordem; JK 2 barrica» 
estanho, UNC triângulo 1 c. escovas. 1 
dita comei va, 5 ditas diverso» objcctos. 

2 barrica» ácido, 1 volume mata-borrão, 
a Ricardo Nasehold o cotnp. l iPV 1 c. 
folhinhas, A\V I c. art. alg., a ordem ; 
1012 rectangiilo 3 cs. e 1 barril lolça», I 
c. ferragens, a Griimhach o comp.; B 
FC—B I e. art. aetineta, IM 1 c. fitas, a 
Blorh Freres e comp.; ÇA 4 c. art. alg., 
MIC 1 c. luvas, CA 11 vulunici fazend.s, 
armarinho e confecções, a lleydetireich 
Irmãos; l.etreiro losango STItP 1 c m v 
terial, á Camara Municipal de S. José do 
ltio Pardo; M Cruzeiro 2 cs. art. diver-
sos. 1 c. ercolina, 1 c. nalitre, 1 c. ob-
jeetos madeira, 2 cs. arl. vidro, 1 c. va-
selina, 1 c. drogas. A Kelil e comp.; 1142 
triângulo, DA 7 volumes art typographi 
io», a I). Atnicucci; 1267 triângulo KeF 
U volume» papel, a Kiedel e Franco; 19 
triângulo K .'12 volumes art. fazendas, 
si marinho etc., a Augusto Rodrigues o 
comp.; HP 1 c, feltro, I.NM 1 c. fazen-
das al̂ ., a Snlomon e Monteiro; A tiiau-
guio C 1 c. idom, 1 c. nrtigo madeira, 
a Araújo Costa e eomp. VA triângulo O 
S 1 c. instrumento» pliysico», 2 ditas luii 
ternas de papel, CO 1 dita piano, I I I . 
triângulo OS I dita art. snpahma a or 
dem, CDs 30 volume» material á Cia. 
Docas ile Santo»; TW triângulo C 71 lar 
dos lio de juta a Theodor Wille e comp. 
MOC 80 scs. hervilhns, 20 ditos verdn 
r.is a Júl io Doneux, 223 losango SP 14 
burricas loiçus, J.IFC 1 e. luobilia, .'14 
triângulo SI ' I c. lamparinas, Cl C—ATt 

3 es. papelão; Mi)t ' 45 dita» farinhas 
liversas. 2 dita» eonscrvu», 2011 trlangii 
lo SP I c. coiro, MC — AVC 5 se*. ges»<: 
a A. Trotutnell e comp. AOP1. losango 
'212 fardos lio de juta a A. A. Penteado; 
ItPC 15 es. cevada a Antonio Curiós Sil 
va e comp. VF " cs. peças mael.inus a 
ordem, 10538 losango RF—1'H 20 fardos 
papelão, Wi t " ditus iiin-na a l lartmnnn 
e líieihembaeh; letreiro 50 es, ceva Ia a 
Augusto Tolle e cotnpw CS.M 3 c». fuaen-
alg. a ordem, MAII 2 ditas foll a i de 
zinco a Fernando Arens Filho; letreiro 
58 volumes maleriael diverso» á Admi-
nistraccão Constructora do Theatro d-
S. Paulo; ZltC 2 es. ferramenta». 1 dita 
fogões, 10 barrica» ácidos, I c. art. ter 
vejaria. 7 losango D.S 1 dita brinquedos, 
CA 5 dilus soda, lo barrica» ácido», 1 e. 
nrt. cervejaria, lü barrica» rolhas CAB 
10 ditas idem, DJS J c l . nrt. borracho, 
KJ 4 ditas piano», I I I ) 1 dita cortinados 
a Zerrenner, IlUlow e comp. WJC 4 es. 
gesso, G fardos papel, 2 e». machinas, 8 
ftrdss e 3 cs. papel, 1 dita lápis, 2 fur 
d,,s papel cartão a Weizflog Irmãos, cruz 
vermelha risco amarello, cruz v tr le 8)6 
amarrados barras ferro, GS lus.uigo KC 

1 c. peças machinas, 1 dita folha» dc 
cobre, 4 ,bt ,s barras aço, 1 dita peça» 
machinas n ordem, KM.I losango 7 es. 
nrt. alg. a l loffmann Aiilgrimm e comp. 
CMC 79 fardo» papel a C. Mamlcrbacli 
e comp. DJ I volumes tubo» fil ris, 1 c. 
iiltros, l í l 1 dita lacre, I IU 1 dita ferra-
gens, 1 burrica ammoniaco, 1 c. ácido», 
1 dita mercúrio a Iteichert Irmãos; I DC 
I c. elásticos, 1 ilila coiro». 12 volumes 
papelão uo» Irmãos De I.ilcca, FSC 1 c. 
coiro», 2 dita» idein a F. Sarubbi e com-
panhia; VI 1 c. coiro, t dita cartão a 
Vazbeck Irmão», 

Kncommcndas 
l.etreiro ItP I volume a Jusé Dalo e 

Filho; 1 dito a Celestino Itebsen; 1 dito 
a Otto Sthloedtmann; 1 dito a Mello 
Poelnitz e comp. S flexa F;K 2 volume» 
amo-itra.» a Sampaio e comp. A KG 2 vo-
lumes iiiiuilesa» á I.ight and Power C. 
I.td. I volume amostra» a Poyares e 
comp. 25 losango I volume amostra» a 
l loffmann Ahlgrimm e comp. letreiro 2 
volumes a Zerrenner, Bfllotv o comp. 
Zfni 11 volume» diversos a lleydeurei 
Irmão»; D|m 12 volume» diversos a Th 
Wille e comp. 

í Sabe por Acaso o Leitor 
que Existe uma 

Cura Certa Para o 
Rheumatismo? 

É H h H a B a M H M H M M U H H M B B H B ^ n B M H B M M a 

Var ias sâo as classos dc Rheuma t i smo que aflligem 

a h uman i d ade : Muscular , articular, inf lammatorio, etc. 

Pelo facto de haver rheumaticos em to<los os climas, 

quentes, frios ou temperados, está provado que o 

cl ima n.tda tem com a enfermidade. 

E m l odo caso <í o Sangue a base do mal . I lo je 

n inguém contesta este facto. U m resfriamento ou o 

facto da pessoa apanhar chuva ou humidade , podem 

trazer á superfície o produeto dos inales do Sangue. 

L in imentos ou unguentos nunca curaram um caso 

de rheumat ismo. A s 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
s&o o remédio mais efficaz e provado, porque obram so-

bre o sangue, purificando-o dos ácidos nocivos n'elle 

accumulados, e renovando os g lobulos vermelhos, condu-

z indo assim nova vi ta l idade pelo corpo inteiro. O tra-

tamento é t ão simples quan to seguro, e os que se 

curaram com as Pi lulas Rosadas d o Dr . \Viliiams, s» ja 

qua lquer a edade, provam isso todos os dias, e em todas 

as partes. O grande numero de testemunhos de agra-

dec imentos que d iar iamente nos env iam pessoas cura-

das provam egualmcnte esse facto. 

F.is nr|til um.i carta que vale a pena lcr-se. K ' , rijH.i jielo 

Senhor Ben i to I I . Lagoa, conhecido propr ietár io na f idade de 

Corrientcs e residente d a mesma, o qua l exprime-se perfeita-

mente nos seguintes termos : 

" O al ia ixo assignado, de nac iona l idade ITespnnhoI.i, nascido 

na prov ínc ia de 1'outevedra, de setenta c Ire/ annns d e edade, 

v iuvo, mo r ado r em Corrientcs, Argent ina , pe lo esparo dc 40 

annos, nttesta que ; l-.stando doente d e rheumatismo ngudo lias 

juntas , pe lo espaço dc 70 e Un tos annos, r..~o lhe í i pfi-sivcl 

obter me lho ra a lguma pelos meios aconselhados p.-l.i sri i u i . i e 

resolveu experimentar, i orrii u l t imo e ún ico n i t i o de salvação, 

as Pí lu las Rosadas t io Dr. Wi l l iams. 

" Os effeitos ]jrodtizidos por meia dúz i a dc fras, durante 

mezes do t:.it ;mcn*o t ..1 sido rc..lme'ite ad 

meia cr: 

os dois pr imeir .-i mezes do tr it imento t 

Taveis. t a n t o p a r a o i heuma t i smo como para o organismo, vista 

affectada e enfraquec imento d o terei ,ro ; c, imi ic l l ido pela gra-

t idão ao Cirande inven tor do tão puder ,no e pr- . ioso remedio, 

d á ao publ i i 11 1 onhecimento d'e.>ses factos par 1 o bem d o resto 

da h u m a n i d a d e . " 

(Ass ignado) 11KN ITO I I I I . A R I O I . A G O S . 

Testemunhas: D. Regina Tabarcz, Ricardo Martin, 

Isaac J. 1'arathe. 

As Pi lulas Rosadas do Dr. W i l l i ams são um espe-

cifico de famíl ia sent rival para todas as enfermidades 

d o Sangue e dos Nervos exclusivamente. Ksse reme-

d io d á resultados posit ivos 110 t ra tamento do Rheuma-

tismo, Paralysia Parcial, Sciatica, D o n s Nervosas, 

Deb i l i dade 011 desarranjo em ambos ns sexos, na Palli-

dez 011 Pobreza de Sangue, má digestão causada por 

debi l idade ou nervosidade, para remediar os excessos e 

indiscrições da juventude, etc., etc. 

Vendem-

NUUCSO >4. 

Maio, 4$32S a 
Na base do typo n. 
Cotações do fechamento: - J a n e i r o , "I.™ ' Z Z W 

3$200 a 3$22S; Março, 3$200 a 3^225 T *m<y9\T*"> a 

Maio, 3$200 a 3J225. «rriarrado^ diterflo*. a li. \asconcellos e 

Café bom, P a n t n Memnnn l t 
400 réis. 

—A ta*a para a cobrança do imposto 
de 3 francos» no dia 28, na Recebcdoria 
de Rendas, é <\f 626. 

! comp., i.etreiro 200 amarra-lo* sabão, a 
Bento de Sonsa e comp.; FFS 25 amar-
ra<los com sabão, a Luiz Fr&nça doa San-
tos; FSeC 16 volume?! ferragei.s. a Fer-
reira de Sonsa « comp.; JF 17 c*s. ferra-
gens, a Jos/- Franeifeco; AM<»e< 14 vo!n 

__ wnew ferro, a Antrm»o d« <íuimanus' ÜfíB 
'J9 voíatnf-9 ferragens, a Luiz 1'into San-

M e r r a i l o « I o R i o « le J a n e i r o tiago, Y. 100 latas phospJ.or s, a Johns-
— Entradas, 8.285 taccas. Embarca- ton e comp.; S 100 dita* Mem, a Sousa 
das, 13.059. . Santos e <*om.; JCF r 4 volomea Joiça de 

Mercado, froti*o. j ferro, a ordem; C8T 2 qnartoiaa oleo, á 
—Vapores entrado-»: j Companhia Hantista de Tecelagem ; F 

P9 Nprtc; Born99ia e 3i«giio4. I t#i#agTila 7« UMrradoa com valas, • B. 

Exportadores que pagaram direitos 
hontem, na Recebedoria dc K o ridas : 
Theodor Wil lc A C . lo6:M123ooo 

Os mesmos* frs. 129.ooo 
Prado, Chave» <v C. 12:42o$ooo 

Os mesmos, frs. IS.ooc 
KHsche A C. 7:452$ooo 

Os mesmos, frs. O.ooc 
Natimann Gepp & C, 4:413374 

Os mesmos, frs. 9.75o 
George W. Ennor 4:17Í$12< 

Os mesmos, frs, 5,o4o 
Nathan A C. 3:2o433fn 

Os mesmos, frs. 3.12* 
Baldwin A C. 2:7043238 

O» mesmos, frs. 6.000 
Hard, Kand A C. 2:484*O«KJ 

Os mesmos, frs, 3,oc»o 
Nossa ck A C. 31o$5o« 

Os mesmo», frs. 375 
E . John^ton A C. 17#o« 
Carraresi A C. 14$ÍM 
J . II. Pimentei Filho 14f3oo 
João Scapa 12$ooo 

O mesmo, frs. 15 

Wil.-oir Sons A C. I0J000 
J . Klauti ing 6fooc 
Luiz França dos Santos 4?7oo 
Zerrenner, Hulow A C. 3*284 

Os mesmos, frs. 3 
Amazonas A Freire 3|2oo 
Fll i . M-irtinelli A C. 23454 

Os mesmos, frs. 3 
Nozor t onto 2|ooo 
F. S . Hampshire & C , 2$ooo 
H. Mie hei 1-4 1 i 
Diversos 4?3oo 

M o v i m e n t o «Vo P o r l o «le 
Monto* 

I>ia 25 (ultima hora) 
De Hamburgo, .com 50 dias de via-

gem, o vapor allemáo Cordoba, de 3173 

toneladas; car^a, vários petu-ros, con-
signado a Theodor Wil le & C. 

Dia 26 : 
I)e Bremeti, com 40 dias de viagem, 

o vapor allemão Wirsbur^, dc 3246 to-
neladas; car^Ut vários gêneros, consig-
nado a Zerrenner, Bülow A C. 

Do Rio dc Janeiro, com 4 dias de 
viagem, o vapor nacional Garcia» de 
192 toneladas; carga, vários generos; 
consignado a G. Santos. 

De Montevidéo» com 10 dias de via-
gem, o vapor nacional Santo», de 587 
toneladas; carga, vários gêneros; con-
signado a I"'. D. de Sousa Dantas. 

Do Rio de Janeiro, com 24 horas de 
viagem, o vapor nacional Gloria, de 253 
toneladas; carga, vários generos; con-
signado a G . Santos. 

Sahidas : 
O vapor nacional Gloria, com vários 

generos, para Autonina. 
O vapot inglez Saxon Priuce, com 

café, para New York. 
O vapor inglez Horace, com café, para 

New Orlcans. 
O vapor ingltz Kaphacl» com café, 

para New York. 
Despachado : 
O vapor nacional Gttasca, com vários 

generos, para o Rio de Janeiro. 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 

DÓLAS DF. SANTOS 
Armazém, 1—barca norueguesa Eoltis, 

descarregando carvão; está lacrada. 
Arniazcrn, 2 — vapor inglez Saxon 

Prince, descarregando vários gem r̂ s; 
guardas, A. Cunha. 

Armazém, 2—vapor inglez Cro wn Prin-
ce, descarregando vários generos; guar-
das, I , . Gama e P Moreira. 

Armazém, 2—vapor inglez Dagltestan, 
descarregando vários generos ; guarda, 
A . Bell o. 

Armazém, 3— vapor inglez Horace, 
recebendo café; guarda, J . Camargo. 

Arjnazem, 3—vapor inglez Raphael, 
descarregando vario» generos; guardas, 
T . Reis e P. Ca jo . 

Armazém, 4 -- vapor nacional Gloria, 
descarregando vários generos; guarda. 
J . I,ttz. 

Armazt m, 4— vapttT nacional Santos, 
descarregando vários generos; guarda, 
A Iremos. 

Armazém, 5—vapor nacional S. Luiz, 
descarregando sal; guarda, A. Ri'.as. 

Armazt m, 5—vapor frarteez Ktantric, 
em transito; guarda, O . Chagas. 

Armazém, 5 - vapor allemão Cordoba, 
descarregando vários generos; guardas, 
M . da L M C S . S É . 

Armazém, f.—vapor allemão Gutru» 
ne, descarregando vários generos; guar-
das, J . Amorim e S. Sé. 

Armazom, 7 -vapor inglez Dunothar, 
descarregando vários gcncro»; guardas, 
J . Marques e i ' . Góes. 

Armazém, 8—vapor nacional Garcia, 
descarregando vários generos; guar-
da, P. Freitas. 

Armazém, 9—vapor Sueco Oslerland» 
descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém, 10 — vapor allemão Wus-
zburg, descarregando vários generos; 
guardas, P . Cayo e J . Ferreira. 

Armazém, 11—vapor inglez Cbatamt 
desAirregaudo vários generos; guardas» 
M. Pinto e E. Cedro. 

Armazém, 12—vapor allemão Petro-
polis, descarregando vários generos; 
guardas, J . Machado e G. de Barros. 

Ao largo : 
O vapor inglez Gaspc, com bacalhau; 

está lacrado. 
O vapor allemão Gnnther, em transi» 

to; guarda, R . j lc Carvalho. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

No porto do Rio : 

Em Jane iro : 
Southampton c es cs., Amazon 29 
Hamburgo c esc»., Tijitca 28 
Pará 1 esc».* Aracaty 29 
Mosaoró e escs., Assú 29 
Santos, Gunther 30 
Bnenos Aires, Danube 30 

Em Fevereiro : 
Santos. Cordoba 1 
l^»ndres e escs., Bellena 3 
Southampton c escs., Clyd 5 
Santos, Bvron 5 
Buenos Aires e escs., Bulgaria 5 
Rio da Prata , Atlantique 6 
Vai paraíso e escs., Cravia 7 
Buenos Aires, Clyd 19 
Buenos Aires, Chile 2o 
Buenos Aires, Nile 27 

No porto de Santos: 
Em Janeiro : 

Sotithampton, Atnazoti 29 
Buenos Aires, Danube 29 

V A P O R E S A S A I I I R 

r 
iS 

Do IVrto do Rio: 
S. CliristoTam, Itallfnía 27 
Aracajd e r-,c.. Murtipy 27 
Manioa c c-i s.. Itr*.sil 27 
I.iverpool, < irita 29 
Ki,» da Prata r e-cs.. Amazon 2a fi 
P.trá «• ...cs,. Ara, aty 21 fi 
Mosaoró r rsc«., A-stí 29 
1'orto Alegre e e^s.. Santo* 39 
Southampton c escs., I>anub« m 
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-Domiago, 2 ? J i M i l i iaI M O ? 

A L L E M A 
Abertura da nova e moderna secção de A R T I G O S para-

N A C A S A N . 2 0 , R U A D I R E I H . A , A N N E X O A O N O S S O E » r A E E L B C I M S N T O C E N T R A L 

S o r í l s a e i i t e r i v a l e m S . P A U L O 

H O M E N 
para 

i-» 

o «cd» 

New Y< lit, «imitiu r 
} l ) ' l V t r o p o l i 

Km 1'cverciro : 
Breu" c «•»••!., Witrzl.urpr ; 
Hamburgo C et.cs., Cordoba 1 
Pnmburgo o e»cs., Boruaaln 1 
Kio da J'rala, por Santos. Clyd 
Oorttéi s e eacs . \tlantique 6 
I.lvrri-.iciJ C OM-S.. tiraria ? 
Jii.nn ii e .sis,, Aiulion 
IIauiIi.i"K*>, C..rd. 1 a * 
NIIPO- r RM'-., IV;R,'1:Í 1" 

|H>I . c . : • R.MK;Aria 
Koiltliamptoil o •'-,,'.-... Ainazon 13 
Boutliaiipton c c&cs., Arajfon 13 

I la i l l l in iK" o i . A . - i m c i o i i , r 

Slmut1 • •ni|i: n c CM*»., f t v d 1'' 
i , ivr i '| i , ! i' c-cs., \ Ir.msa 19 
Ilorde; '.x o escs., I ili 20 
l lr , ' i ir : e e.sLS., l i ade -1 
1 í.iill1 -ti' r esrs . Santos 23 
S.,UIH npton C O1, Xi lc 27 

II., . ito dc Santos: 
Km Janeiro: 

T.ívt i . .1, Orita 

Hiieuós Mres, Chatat 25 
'.'iu Prata. AII^zoii V> 
Soutli . uptou, IJaiiubc 20 
ITaml>iii7;o r escs., 1'etropolis 30 
Hatntmrcru esr., Ri.rttssin 30 
iJ* ti;•. i Xinr•li-v.. I'riu/, Adalberl 3C 

I n d i f a i l o r 

H K I E C L I 0 0 B 

Dr. Alves ris Lima 
P.T T':]ivorsidrtdc dc Patlz, rir. dn Bcncf I'.)••• 

fUfMiizíi t* <ia .Sanli» <'»i?-u. Ksp. inolwt. garganta, 
n IIIH Í; -, vias urlnurnci <• partos, -iJcs,: »tia dti 
1 >i'i Hctiro ii 4:' - Cot»«.: rua •!<• 8 Bento 
n. 80-A :;: 21Í us ;; Tclcphone 11. BOI. 

l i . Beiuardo tle Wtn^ilhSe^ 
r* : i i nm )'.- ri.iuMir̂ o <lii |..iraiírn nilrua 

ili' 1'llnU v ilu dira ilu 1 ut i;iilu.Ii' ilo Uiij til-i-
. .1 . ' ' .IIIIIHC:., 131. Cl,:..' Iturin, 

i • [., Itn f : 

B r £ u e r o da 3>lirant1a 

»(«'• -t n. .'os tmrfdM, n Ml t <*• rg<;nl'i. 
• Í <ll' I . IU 1' W'UIHI, llll-lllllll ' u Ai 
• 1. ml. Midlclua. clpulo >1" notarei ..villl • 
t» Mmi' llin.il. ' ii-i.iturii», r l l in-i l . i a. ila. 
1 i . s 3 Hcüldciiciii, rua Fasonaei II 14b riliiil'-, 

Dr . V ie i ra de Mel lo 
FspcihJi.\.;i c:u iTudcsILls da i-H''"4 

auni 
. /••ítlliil . 

quitanda 1». 1, <l<; I 

TIR. Eraniao cio Amaral 

rtkií. 

1 liem i 
T !-•[•! 

15 r. A. Luiz do K -";>o 

l{fsi<!« I ' 

i. mm 
ia lua «l;r l ail 

Dr . 
t, Tt.tni 

M e l l o Barreto 
. da Soclt-nadc 1'rrii 

. s , cuida Hungi.-l 

<. cr. íiduartlo DO Tlr.<-uaães 

• LIAS M ti 7 
i Nctdas ii. 

d. •. d | a. , mí. .!(>-. Iitur , 
J0 Jinf . da nianliâ, rs i a l-our. 

'1 ri'-, IMIU' ÍI I. 

DR. SLubi&o M feira 
r.linlaa medica, cheio cio serviço «lo clínica <!.t 

Sai ta < RcKid< nein, rua das ranneiras :» 0 
« onsul̂  rio, rua du H. Bt-utu u. 45, dc i as j 
horas. 'I elephone n 19. 

Ur. SdtMvdo èninacftOB 
I)isf!;,.t!<» •!<• Charcot t; I» boi"--, rx-prn'*.':-M r da 

c d » Kio, ' «>111 pratic » d" J'ari/ K • • 
trat,"iit.:ito «Ias molfitias r.iniiif-ic:»--, 

«• «I«» appartdlo tü̂ estivo - Psyrlioihi ra-
i Barfi y do I petininga n. 77. Consulta!', 
10 da luaulia c du I a.-> •! da tarde. -'í c-
:i. 11'd. 

1 . d> 
iicrvosü 
Pia.-I 

iCpllOlM 

C r . A. Vieirp uo CÂ /VALHO 
Cirurgia t! moléstias do n-nhoias Consultoria 

rua dc : litíiito n. 18. It' dencia: rua do Ypi 
rnngn 11. b. 

Dr. Arthur MEUDONVA 
M< .!•• • < ouf torlt , rua do H. Herdo ri 

di, ti]*'.o-diu á4' a lior.i.-; da tard' 
(•c-nerid Jardim li. C5. Telepitouc n. 23». 

Dr. A Ferreira d* Castilho 
Advogado. Kfrrij-torin, trav*̂ sada n 

idnn i . avenida Tim»l«'utrs it Jtu. 

A L V A E O CASTELLO 
I N:I K<;TÃO DENTISTA 

XIUU de 3. Bento U. 18 — SOBRADA 
fc-uo l'aulo-Tflcphone n. 13Uf> 

i Irn-
liradf-

Accacio Maaseran 
<lf!:11' f" Cua dc f5. ]U'Ti'o n. 

ISUIE OOMES N 

dentista KccfHn traballion em prws ;..iii i te com ratados r parantido». fc 
i i.i cirurgia t: i»r«»tln se «l- uiati 

i• 11 • 1.1• ia, rua dc H. Hcuto li V-

Gabineto dentário do Dr. Haaic-.T 
.* u\ 1 indo pólos dr- Ilrown v, Jorge Or«»ziiubo 

A-/'-\K » Kua di- lli nto u. 23. 

4 . D.strícSo 
A O E L E I T O I Í A D O 
AprcseutíiuiJo-mo crndidalo n 

nina cnileirn dc dcptita lo ti Cuma-
ru do Estudo, com o auxilio do 
or.ns nmijros e do sym]iiithia im-
mcrcciiltt quo conto neste 4'. dis-
tricto clcitornl, tenho n declarai' os 
motivos (|itc mo í .vani a pleitear 
a minha cloi(;iio 110 dia 'J do Fe-
veriiro proximo futuro. 

l'al-oei soecinta o íraneaniente, 
aveeso como sou, nos program-
mus proiixos, rpic apenas a'j occa-
siões de crise iustiíicnm o ipio, 
muitas vezes, uúo busenm siuúo 
illudir. 

(J levantiiiiiento do meu nome 
para os suffragit.s do j>re£tî ioso 
eleitorado não envolve, é jireeiso 
ipio cu o diga autos dc tudo, pe-
femploriamento, intuitos de cjin 
bato ou aversfio ao Governo do 
Estado, cujas normas do conductn, 
pat.ioticit e valort-adora de todas 
as nossas principnt-B fontes dc ri-
queza, não sou dos últimos a re-
conhecer o proclamar. 

O fact de mo npresentar fóni 
lie elmpa "ffieinl, secundado somou-
U> pilo empenho o coutinnt,a dc 
amigos, não siguiíica, po:s, de mo-
do algum divorcio com as idéns, 
com n nci,ão, com a política do go-
verno por jmiti de um candidato, 
que «'• o primeiro a ser confiante, 
dedicado e de.-ej >s.o dc collaborar 
na grandiosa oi ra que vao remo-
di iundo a nes a iuvcirn, as nossas 
induMritis, o nosso commercio e, 
assim, i iu f gurança lovupletnu-
do o nosso i',sUulo, 

Tendo, durante alguns annos, 
sido i dos dirtetores <lo partido 
repiihlumio d - ta i i.lado de Soru 
eabii, ae|o escu-udo refeiir aqui 
os funil; iiiiiti). de minhr recusa 
a conln. mr no mesm' posto, Iodos 
dr caracter cireuinscripto o po.;sonl, 
cem qi.i- idisolntumi 11U', eollimas-
sem i:;nu qiialqtKT intem "onggrcs-
siva u-; pro î-aminu p >h i.o do go-
verno iio Kstadn. 

E ditlo dei prov s cotu a vulga-
risa ão iir.nicdiata do meu acto 
pe... imprensa. 

•Sou. portanto, candidato lias p:o-
xliiias eleii.õ's, es irado, apenas, 
! elo apoio e syinpatiiia-de \< llios 
ciiinpauheii os, sem os j ruridos da 
••;r ladi, n'.m alardes de quaesquer 
Hervr os. por ventura prestados eo 
[iiutido republicano. 

Se o meu nome merecer do elei-
torado 'listo 1" distrieto o -ulíragio 
necessário p-.ra c meu triumpho-— 
eu me empenharei, ni.tre os que 
mais se i sfi "em. pela effeetiviihnle 
do regimen democrático, dodieando-
me cada vez mais u causa pi uliea 
e, pois, A do Lodi s os que me li-
ztrem alvo de sua confinara e de 
seu voto. 

Ktstu.nie doclarar, ainilu, que 
confio inieiinm.Mite lia liberdade 
das uinus, na indepcnilencia asse-
gurada ao voto de todou os cida-
dãos, apresr itando-mi' tranquillo 
quanto n apuração dos duíltagios 
quo mo forem offerecidoí, e somen. 
tc temeroso pela t "juesu iniieren-
tu a minha candidatura. 

.Sorocaba, 10 de Jai.eiro dc l'.H)7. 

JOA Î IJI MAIÍ̂ CKS KMIIIÍI.iiía 15»AOA 
Advogado, residente ein Sorocaba 

1£4 27, 20, .11, 1 r 2 

Os bichinhos 
l iontem deu pelo Rio a centena 

V . f / i . 1^1**1 A 7 / . Í 

1 ' a l p i t e s <iit i i i i K r a e i n 

11 rnrlh < rjno <"• bicho experto, 
Um sustn pregou lio hiIo 
Mas uni Inint r.ndav • perto 
HeBiiianuliou a som iração! 

6 3 

. w 
8 3 

1 ' n l p l l i s t l» Mi i luet i lns 
NitiRueiu A ai/u-a apavora 
Nira inettc furto uo cachorro I 
A horliolcla Í quem chora 
K Í' I;L••.!/. delia IJIIC eu corro ! 

O S 20 

W S w 

1 5 

A z a r ? 

Jlaqni pVnli, 
'•lá, oló, 
11 jm iii i 
Jantita torci. 

s e 

T I C O 

Loteria DA Capital Fcdoral 
norte giandc vtndidn liontem neato 

llstiulõ «J «jiití toubo ao n. kl.031, pi • 
ido co.ii entoa, foi 'la loteria F1a 

Capital l H não dc outra coino jm-
•c d íi annunt íiiii feitos hoje por uma 

casa de L"ti r as. ICsta foi reinei tida aos 
SIM. A. Ribeiro Júnior, do Camj»inaH. 
1S7 1 — 1 

Gymnaslo àc 8. Lentf 
De 1." a 11 de Fevereiro, de meio-dia 

ÍIH U lioras, estarão aberta» as inscripções 
para no\ h '.liiiniios. Até o dia 14 de-
vom ser apn .sentadau também os reque-
riment a para os cxanien «IJ segunda 
époen. 

H. PÍÍUIO, tíG de Janeiro de 1907, 
— 1 i.- l O Reitor, 

D. PI:DKO F.r.GKKATII O . S. H. 

Liccla Amsrtcína 

A matricula para a efcola e para O 
Mackenzü1 Coliê e será aberta a 2r> do 
corrente í o eseriptorio do Kxternato da 
Kscolt», á rua de S. João n. 13í>, onde 
serA enontrr lo o director da« 11 Ja 
manhã ÚP Ü «ia tarde, todos 03 din«. 

IIOUACTÍ . MNK, 
4 — 1 185 Director. 

Acabsram-se no moleati&ii do oato-
mago, üiçado © choros de 

COM AS 

Pílulas ttivmacs 
>IAII« A R 

Pílulas de Püpayna 
lio |ihiiriiî I:ciiiic( 

UBTATIA OU 

e Quaskina 

Joaé COOLLIO de Faria 
iâo dontistn, cominuntrn aos *f tis plfcn 

qu»- .miiJoii o '('ii wddnetc par» a 
lii iit' 1 m. ""» <<ud«r re-i'1»* cor» sua /amil.a. 

W. Albevt íiuxaia 
ririir-riri'» ílcntisti», »'«>tn :V> annos de cllnlf-a 
E-' <!'• '!<• S .<) T"; *-* n Riitir-Pto u rua 

Marf-rh.il Iirodoro 11. lo-M •-#.»,r:.«!f» 
M>» r . da- w da runriiia ..-f» !i"rns du tarde. 
Trabalhos «'AliANT1I><»8. itiçoh rasoavri-

SECyAO N E U f B A 

Soa ccmmeni&rioc! 
AINITFO E sr. J. Martins. 

Com g rande satisfação coinmunico-lhe 
QUE obtive re ultad-i maravilhoso NO tra-
t a m e n t o de nm ec/ema lmrní'Io com 
grande peereção <le «cio-pnrulei»to, 
rali.sado pe'a cabeça, PE«COÇO, orelhaH E 
face. 

Kebeldc a uma iiifiniíTaíIo de medica-
mentas applicado- *-em result. O AL̂ UM. 
CHE, iei a um estado «JES< ÔR?4 !or ; lan-
cei mão «Io PCU prodígio: O remédio O 
B O R E A L que, ern po V O tempo e sem 
auxilio de QUALQUER outro, consegui res-
tai" cer-me p o r c o m p l e t o . 

(írato por me ter LIVRADO de tim mal 
Iâo incommo lo q u a n t o ÔESN^RWI»vel, ve-
Bho por esta PATENTEAR 1 minha prati 
êlo. 

Santo*, 27 dc Setembro de 1905, 
F>o a m i p o , 

J0Ã0 ANTONIO PKRMW* 1 C L M I * 
Proprietário lo í afé « jn».nereiai 

IC qnifit. E dom. .'J0--Í» 

• l o j c a r l a 
M A DIRLITA, 4 * 

E3ccla Eiuardo Vantier 

Já principiaiaui as aulan deste esta-
belecimento, continuando, porém abertas 
a.s matricula» para OA exaintn de fetifli-
ciencia, escola Normal e ecuipieuienta-
RES, admissão para ŷmnasios, niaduresa 
para as Kncolaw dq 1'hai macia e Com-
mercio, e pa ra O curso preliminar, cujas 
aulas st:R;.«» abertas cm 1." do I evereiro. 

íistá cieado também um curso para 
surdos-mudos. 

O corpo d o c e n t e É formado pelos pro-
fessores : 

Mario Brito, Alfredo do Assis, A. Cam-
par Cruner, CVrlos L'cdro du Oliveira e 
1'edro íialbiaf». 

A secção feminina funccioni das 7 ás 
10 horas d a manhã. 

A R<ec ão masculina d a s G ás 0 horas 
fia noite. 

Kua Marechal Peodoro, 7-A. 
(> director, 

6—5 alL Ht KN. VAI rir* 

Kenthcdol 
I-onrnoso ANRSTÍIBM< O R.o< A r . 

li de effeitu prodigioso nas «lore1? *l© 
cabeça, fheumaticas, nevralgicas, etc. ; 
nas dòrts i!o dentes, t asta tollocar um 
algfiflão humedecido 11a carie dentaria 
para ter o curativo seguro e instanta 
neo. 

J)ei«ocJÍt:,rifis cm f aulo : 
Pb rmacia n Itug*ria Santos 

Hiia (te H. Iknto n. M 
lí?2 Ĥ) J0—7 

Níagnem de7e ignorar 
qne a única instibrção, « »«Ie qoalqner 

pesso; pôde garantir o futuro, com pe-
qu^no^ pâga!ní*nt'>s mensaf y, é «A 1're* 
videi.cia' Caix?. faul ista !« Fensm-s. 

Pagando >íl por mez, o sócio rece-
berá df*p°is dc 10 annf)S, unia p«*n*áo »lc 
•iS^OflualUlAI p.,r anno no máximo e 
pagando 509 menea!mentc recebera, 
depois flc 15 unnuM, un»a pensão nnnual 
de IsMIMftff tOOl) no maxini'», durante 
toda a vida. 

Leiam os prospeetos distribunlo» grá-
tis, pesroalmente ou pelo correio, na 
«éde: 
Praça Aaton io Tt lo. \9=1\ aad«r 

• a : » a . 7 to. Paalo 

Acci.tait-ac bona avcnf«a t»8'J Ü0 23 

ApfrüVfulat iria TÜrectçria le ,Saúde 
Publica * 

]' ! j .Ia. já vantdjfí-ainentt conhrt id.. 
r JH los scu-» rcacs cffcitô , con- nlcr*d; • co-
n.o .nu mcdicamcnío dc primeira oi*dcni para 
a- molo-ti:: do cslcniago, tio fígado r i!«> iit-
t<-tino c sendo uma medicação onde ontr;.m 
doi--. agentes cncr̂ icos dc propriedade, phy-

logims t tiicrap cnt-cas dcfriidns, tendo 
no intcr.iicdiaria unia massa pilular com 

propriedades chologoguç, constitüc 1.0 rsti.do 
actual ila --ciência uma das niais bcllas con-
piistas da medicina moderna. 

0 vcu cmprtgo r imj <">c nas dyspep-ias 
gastrites. ga«tralgia-, dŷ  epsiu t ílatulcntas 
lienterias, «li irrh«'v clironicas, fal a «le appr-
tite, atonia do tubo digestivo nos calculo, 
bili;ire<, no crigorgilamento do ligado, nas 
«liver-ac. enfermidades «Io app..r<dha urinario, 
na regularizarão do ventre, emfim e-n tnda= 
a-, moléstia • do e«tomago r fign«lo. As enxa-
qu» « a-, dure 'le cabeça, debiliilade organica 
e in onioia- «!c>aj parecem en» pouco tempo 
com o tico das 1'II.N.A^ MVINAFS. Ccntena-
»rs <"f nti»"-t;nlf>•• «I' nbaIif«'los clínicos e 
pe «;as in-n1, cilas aífinaam a - tia rffícacia. 

Preo tio v f r o , lÇ~>f/0 
Vendc-.ie nas principaci pharmacias e 

DRAGARIA . 
1 >epo-it ;rif>: S. Pauto, Ihuuei & Ccmf 

rua Direita n. I. 176 

A s r a d t i m da i c r í a n ç u 
Cedam em poucos dias co:N O u a o do 

T a l c o b ó r o Ü E A S S « « 

Formo.u do dr. .S YLVU) MA IA, d is ti neto 
dircelor da Ma' rnidade de S. faalo 

Coiaplotomaute inoffetiaiTo 
meu 

llr. \\ • ( í o r i l o n Npcera , 
medico-opf rador e parteiro. Con-
sultorio, tua «le 8. Bento 11. (>.'i 
'sobrado , «le 2 ás 4 da tarde. Te-
Icphone, 1023. Kesidemia. Ala-
meda fios Bambus n. 1, ate á<* !> 
h«>ras «If» manhã e depois «Ias 1 
«Ia tarde. Telephone n. 404. 

ÍHi ute IO Julho 

. 9 

i 
K D I T A K N 

H e l e v a ^ á o « l o m n l t i i i , 

Tendo o exm»>. nr. dr. presidente do 
K-.jdo |,romul^?do o decreto ,1. Míf-*, 
dc 2 du corrente •><*' " " «"cocão fio 

ártico .-17 dr. lei U I05FL, de 28 do dc-
xctnbro de ÜIOII, QIIU reli va de nmltan 
I>B coniribuinte.T 1*111 «TR.E-o, convidr< OH 
devedores ' IH IIÍVI IHOI HNPOMTOS do DIH 
tricto I'isrul ,l:I ('.ipital A virem snldir 
OS seu» dcljitos di,iitro do pmsi de trrz 
mezes, N contar di 1 dc .lauuiro nt<P; III 
de MARRO I'o I urenío «mu , MINI -I» no 

derem góftir dou favortn com . !!•: >b ) e n 
referida k i . 

ILE 'ebedoiiu dc RENDAS da fVipÜnl, •! 
CIE Janeiro de 11107.—(J udii.iii'rtradoi, 
A. LAREIRA ILR QVITÀ'. 7:I alt. 10 

« U Í L A U A Ç Õ Ü Í i 

sciaçãQ «6 Beneficência Mutua 

1 1 > . 

l ? e c ! » i ' « ç A o 
A Companhia Vinícola do Torto, com 

«éde no I'orto, cuininiiitirn p a r a OH devi-
dos effi itos que, pcln resoturrio nnnniiiie 
de nua asnemlilr.1 NURAL, realinad •• nestii 
cidade a 1!) di> rfe/.E'ulji >, passará a d«-
noniimir-je ('ma îuiiiia Vinícola L'or"I. 
KIICNN, du 1 de .fffuciro em demile, 
J'orto, !I1 dc DIMMLIRN de 1ÍI00. 

AT'N dir. lorcs, 
«ÍI II.JN.HMI; J, FHU>CKIHA8 

^ 2 177 M SI^RCN JL-NIOK 

Aís^iajâo Paü!i«ia d3 Canstoriu ?J| -

lant lEinrcuItsis 

São eonvidadoi- todoa «.» eecios i ffciti-
vos, l onoraiios ^Jl«)nimer -.os desta us-
siiciaçíVi pftiu a • '.-'hü ' a.Heinbléa v'' 
nd ipio sc elfciitiiat. a L'M do corrente, 

7 1 'J liorns da noite, na rua I ibero 
Ilíidnrrt n. 80, plfpjàprçgentaçZo .'•> n -
liitori'i .Ia dilei-tiiiiii, i-xame o ftppro\a-
i;ão wlc cniiliiH o qlelvõr». 

/!, . Stilliminr, <1<; \ ttt(<t 
27 íno < J. secretario 

couu 
p'.r • 
nii-í 
t.U' i 

nlier 
c tr. 
.1:7 " 
nu;i 
CÍOH 
lecii • 
meu 

m!m 
.ue: 

( 
vtiri 

goui 

AI 

1 \ MIMCUIII . .10 - RI;• 

j j . I As .i 
Jclis. 4 E i Q f O O O 

•I i d o dr. Alfredo Medeiros, J\ 
-"iro «!.I A" iaf.ro de Beneficen-
ULIUI J'itulitdu, A .juantin dr rp ia t ro 

I;!/. ntofi o dez mil leis I:.NUT0Ü0) 
R fallecido o inotl esposo Osi ar 

'"orreiii. E do n<v ..to com OH estn-
lliesiiul \ sso'-ia O, SCtldo L|LLI-

• is mil N'iti ÍWIOSOOO; para funeral 
"ONTOB setoi'N!V>S c dez mi l réis 

'OOO (]Ç. pcriilir, eorrespondento no 
• di trezeut. I e SCTR.nt:' e um NO 
ERIFIEIIDEIS |-JR • 'TASI do S,«N fal-
ido, pecúlio ESTE IC/ado a iriiin 
lillioa. 

I clareza e devidos efo-itos por 
como ThI .ra nata de nteus lillios 

I firmo o presente. 
: I.ulo, I!:! dc Janeiro d c 1007. 

IriH-f/i i /''nijiiiiilfj ilorrr.'a 
• !C>T..MIIRIL.IIS — \lfrudo d a Hil-

e V ic to r KLI iber. 

Í"ti.I Pir» ei.N ia da - A.•r.Pr ( I.LRÃO di' 
ILEIN .Mutua R.mlialH '. 

SNNDAÇILCS 

lr-audo o recebimento da ipiantia 

tmprfsa Frígorifca Paulista 
SOCII n.\I>J; : :.v 

Sao convocad os srn. accionist; • 
pi.RIT U reunião da AS-cmblca g e r a ! »:xtta-
ordinaria <i«» «lia p i i r eiro «LE IE vereiro 
p r o x i m o futuro, ÁI .'i horas e meia \ 
tarde, EM cont.uiwçfio d a d c 8 do cor-
rente m e / e PÂRAFOS meamos tíns dessa. 

r»cm assim SÃO ef.nvocados para a as-
seinbléa gerai oídinariu, a qual seguirá 
átpiella, 110 NIEÍ-nio dia e logar, rua fie 
S. jiento, 41, S',1 rli !<I. OS documentos LC-
gaes estão Á di8po9Í<;FIC dos sr*'. ae« io 
iii.-las in» escriptoiio da ldupr̂ sa. 

Pela DIRECTOIIA^ L\ri;; l >:a, presidente. 
L*JÍ> —1 

Socíedsda U> Bef̂ í.cencta do rnipreoa-

dos da tgliUPõwer 
(SOIITKIO WS Corrox.-) 

Por motivo «le força maior, fica tran 
«ferido o sorteioMos eoupons beneficen 
tea destn sociedade, para .M rço proximo 
annexa á pnuiemi loteria de Paulo 
«lo plano II, a oBtrahirse nos prinmii-OA 
di:»s diquello me/ e cujo numero «LE bi-
lhetes <• DE 

() RT<» da extraeção desta loteria 

se NNNUIICINRÁ até o dia L ae Fevereiro 
do corrente. 

S, R-INB, LI5 de Janeiro d e 1907. 
175 , A Directoria 

que em}.regou 

DE R,N •>«»()() P N M funeraes «lo ineu idala-
frad. MU F)HRAR Dias Correia, falleei-
D'̂  I. noite «le 19 «lo corrente, E mais 

000 de pecúlio rcalisado, cumpre-
. radecer Ú EWSA li "NA directoria a 

•:<>;: : ' Io o * rojuptidão 
NESSE pagaMicnto. 

V-. I.do votos pela conatante prospe-
ri-la»; dessa beneinorita Ass-" íâção, sub-
scr- V ,-;NE e autoriso o Û O QUE entender 
DEOTA. 

A d.* o. Ag.n 

<ieoi fjiiia Waf)Hiuh'H (,'orreia 
IMuIo, l*'J de .Janeiro de 1007. 

LRT H-.1 
PGPUKIWFRL 

t u m i & z & s 

Arado reversível cuiii 3 ala\aiic:is 

Ciits- immos a u t t eu i . ú o iIOM s r . cnu-pr . n l u . 
i 'e* «5<» A n i t l o í t e v c r s i v e l |iurn i | i i ecMin i i i i e i n 

li «e o n o m e «<-'llATTAVIMMí.t» i.^lá c ÍHII.-
pit i lo l i » i i n i i l i i . e u t s se liv<»r esse " O I N E 
n a » (• <» «.- r i l n i le i i ' » Ar l l i lc l í e v e » h < I •/< IC i ' l-
XA.VflOfi.V», i p i c (ÍIIIIII p r a e i i r n »• i i c c d t a c i i i i 
(<*••> 1 !<>«»• n p o n l o d r IiV iru v e r Ini l l i iv»'" '» «l«'H-
« e s iirutloM. «j!ie n ã o ilitu o I I I C S I N E rcni : l la<lo 
Ha t i s f i i e l u r l u . 

I i c h a r i ã s ê S r m ã s 
nr.\ 

r •'. 
ras, i 

Com 

i i . n u r x n o m: 
H E M I I O 

•a de clpelhoa, qtfad 
INEACIMI dl' vidriiM. 

.1HUEV, 

o niolilu. 

sovtimiiito ILFL cspnlbos do 
YSTAX. o B I S A U T É 

! <J) 

SctÍEÚíuíi 1'ifiiííiariã tos Fmpregados 

no Coir.msrc o íi Sè§ Paulo 

ASSl.Mni,éA 'ã.l.KAr. OIÍDIXAKIA 
L»e ordem do presidente ccnvido 

os srs. socios para reunião de assembUia 
geral ordinaria, (Jtuningo, 27 «lo co r ren te , 
ao meio-dia, no Î AL. O da sociedade, á 
rua 15 de N o v e m b r o Galeria', reunião 
que t e r á p o r fiin, na forma «Io disposto 
n<> art. 'RJ7 dos néssos estatutos, a S>pre-
sontação E DISCNWÃO do relatório «LA «ii-
rectoria, parecer »lo conselho, eleição e 
po.»se «ia directoria quo tem de «ervir 
no corrente anno. 

Peço o eomp.iftfHrtiento d-> maior nu-
mero dos crs. socVh. 

<.> relatorio da «1 reetoria será ptildica-
do no jornal «O L'rogresso>, «lo referido 
dia 27, para s R distribuído na sc«le. 

•Í, T*nulo, ! 8 de 'aneiro DC 1ÍM)7. 
O secretario, 

2--2 170 — Porninefon Per rei ra 

Cainughia Uw^a de E&tradas de 

Ferro ^ tl.MQaçao 
PAiA11líNUO rui IHVIDKNOO 

Do d ia do co r ren te em «lennte se 
pngnrá nesto 1'sjriptorio Central, e no 
«le S. Paulo, fias TL horas DA manhã ás 
2 «la tarde, «> dividendo, correspon-
dente ato segundp semestro d o anno lin-
do, na ra/fio de 14$000 p o r acção. 

Campinas, d e Jnneiro de 11'07-
•f Cândido <}. Gomide 

—li 180 Chefe «íó eseriptorio central 

Ãssociaçaa LI, Benelieencia Mutua 

fauliita 
Tendo falleci'L»# o cons.» sr. Oscar 

Dias Correia, onvi'íados todos 
•-ocifiH a \ir -in flktisfa/.er a importância 
«le sua c.onMbuÇão ir». 1180'X/y para a 
formação «le novo pecúlio, no praso dc 
5 dias a contar devia data. 

Os SOÍ IOS que não o fizerem ntsde pra-
ao terão mais H ">1lnft «le espera, porem, 
sem garantia alguma. 

Sé«lu social, rum los • Bonifácio, 30— 
sala »», fie I ns|ü horas. 

S. Paulo, L'2—"T- 07. 
. . O secretario, 

5—S . • a. P *t» 

Eslxada de'ferra Sorccs^iii 
TAL^L \ MOVKf* 

Faço publico YIIE. ilurante o me/ de 
Fevereiro FI«» corrente anno, a tat /a mo-
vei nesta listra* ia, serA calculada ao 
cambio «ir 1'Í d. PER 1<(K)0 r« is. corres-
pondendo ao ungmento de 20 ° -> na 
bases «Ias tabel!:* 1-̂ , 3. -T-A, 3 II e de 
fia 17, E de 1'̂ -' nas bases da tabella 
4-A I'AIIRO«H";O ENCAREÇO-

Cfmtinúam ern vig r̂ as tarif.IS diffe* 
renciars R»aia café, I.a tabella calcula 
da A-» cambio dê 16 «1. por LJ-(KH) réis 
e café 'Ias TAHUUFTJ? 3-A e e algodão 
em rama, CALCTN̂ IAS ao cambio de L*»D. 
por ISOFWJ R̂ IS. 

DS rlesp: "LTF>S «los (renrrr>« cIassilica«!os 
NSM tabellas »-A, M-LT, café , ;), 3 A, 
•1 H) 4, 5, í», 7 » H continuam a ter o 
abatimento de LF> " ,> quanflo «lespachii-
dos com o peso' fie 12 tonelada-*, nas 
con« 1 i <;«"»ES A N ri u ru in da ». 

o. Paulo, tt) êe Janeiro de 1907. 

Cii: 

' ^ ^ e c i o f l 

mprns q.n exceder -rii a 10 
ter.d liriito no drseonto fio 10 "o. 

í ." ; - u nm signal pura dar come;c 
nf» tr; aiho de qualquer encíunmenda. 

Toda a enuommcuda que não 
for jjrocurada ató GO 

di: n perderá o direito do reciamiçfto. 
25- i 

i « n a 

Casa da raovc:'s do 

K E ã M i » K a i » l i e » ! 

lt(JA J O S f : HOXJPAC/O, th'-A 
Compra o vende moveis novos E usa-

dos, 
Alu^a cadeiras austríacas, e cngrada 

movei*. 
Preçoa baratinoimos 

A O F L U M I N E N S E 
P-UA Josò Bonifa-jia N. 1G*A 

MANSAL AIT. F. r, 

l o s sr& proprietários de prédios 
NA CAPITAL 

Martinho «!a .Silva M N-bado, einpr- i-
teiro de obras de con«trucç:7o, tendo pes-
soal competente, encarrega so tainbein 
de tomar conta de prédios para cobran-
ça dos alugueis mediante módica com 
missão, fazer concertos necessários, con-
servando n o melhor catado de assei» pos-
sível-para melhor alugai ns. responsabi-
lisanò'J-30 pelos alugueis «los q u e lhes 
HAREM confiados aem inquilinos. 

Kscriptoriu C deposito «lo s us maté-
ria es 

T U A D O S G U S M Õ E ^ I I I 
150 ^ A l t . # 7-.'I 

Iftbríca do meias e camisas 
ALUY.uo <los Santos A b r e u , d e s e j a n d o 

retirar NO p a r a a Europa, ai coita propos-
tas para :I c o m p r a fie sua fabrica, sita 
na 4. parada, «>N,prehendendo machi-
nismea. casa e grande terreno arborfsudo. 

Tami.ern acceita proposta SÓ p a r a os 
tnach iiî mos, fa/endo eontracto da casa 
e torre-.O. 

P a r i mais esclarecimentos, d i r i j a m SE 
á mesma. 

s . Paulo, 22 «LE Janeiro de 1907. 
170 a l t . C—3 

Maclrnisla mocliaiiirode I a classe 
(ALLSMÂO) 

Com longa pratifca «!>• assentamento, 
concertar f dirigir machines agrícolas e 
imlus'. iacs c «!«' gerir oftleina, procura 
colloetr-sc. Cartas a I'odolpho, rttu Pira 
pitinguj-, 2—Liberdade. 17-s NLT. II H 

8 - 6 157 
Alfredo Mu ia 
ÉLiperintendente 

f A K H A V A L 

X . o j a , t l n , C U l n a 
MÂ NITICI» E especial sortirnento de 

ma searas de papelão, seda F? arame. 

L^SÍÇA P E R F U M E 

Bstalos 'ilrainantes, 
I *'• ibas, bigode (•.•'•' !!« ' a-, aiuic ̂  
guirlundas pa ra on.a.mf n,a«,'.io, cbap« os 
«tu sol chi nestes, lanternas •!«' papel, ban-
deiras E uma p o r t ã o de novidades. 

O < italogo com F.«s preços e estampas, 
será aviado grátis a QUEM O pedir. 

A . P . S A R A I ' A N A 
41 R u a d e S . B e n t o 41 

ül nlt. 15—10 

m m m BUARAHY 
A tines o fto at fé do mamo nome 

Continua, como sempre, fornecendo 
d ia r i» ueiite Á cuia numero íregue/.ia 
URR) \R»ria«Iissinio MUC. 

Aberto nt«- L hora «la noite. Preços re-
lativarnent J baratissimos. 

J i i ig ido pelo conhecido 

K A N O E L P E E E S 

5 2 — K u a 15 dc X o i e « b r t — 5 2 
bl ' ak. 

?6rao3 s e n n r e em dôposíU»: 
Doacaacador-1 do café e arroj ' ENGELBEEO AMERI-

CANOS", correias superiora®, oiicê /adou para terreirca e 
carroças aradinlios de diaeo, p i c a d o d e capim o r.- n, 
palia» dc üivt-r»o?j tamanhos tubos fcrmicida*. Tíiter ni i • 
uor Lofgrren' para a extinsçào c-jmpl*ita dae formigas cal-
vas, som auxilio do mac iinas, ventiladores, oâ adrrea o oa-
l̂ ara3e"co do oaW, vr.yorss amovicanos, horisositae.i o vwvfci-
caes, vAlvoiin?». acredifcaao o prbcifrado oteo miua a? p-.vv. 
raachii.as, desnbradoi* 'rovrador". mof-ndai úo catira A m̂ :» 
para aso de famílias, mcendaa de canua & força anunal * 
força motora e a força de a?aa etc., itc., • grande vavioàa-
do do macliiuan o iziatmmentoa para lavoira. 

Fo ani catalo^os e mala ínlormaç&os a 

F. UPTON & C. 
L i i i p o r i O d e m^cKí.-tiiB par-a s L R V O I R A 

RüA EO CQMMCBCIO, 44 e 4rJ 
165 M , P c . u l o IU 

I r m ã o s P o y a r e s 
D o s p a c l i O í ? , c o m m i s s ò e ã e c o u s i ^ n a ç o c s 

Com ri lai.i.t I.iri m̂ i-o:II as J.r.ueipa'-?* tld..dr.SDN L-AII j. i ts d t<> . s , 
«ul-'.NI-JIIEINIS. I ndereço teI<.-̂ ra|>Wico .-KUA :'•>(•. I 'aixa DU (' .rr ' ' . >, SI 

P r a ç a , d a R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t t / s 

^ l i a e í ; J o w ó B o í i i f a c l o 2 7 

S . P A U L O 

'̂fijíÉM Rosio Foi itioso í Âífiiiredo 
C o i n i , u c n í o a Cau&a E í t t j a Occ i t a . 

Q-iando admirarilcs v í rosto for-
tuoso com uma bcllu ct'.tis, lenibr 11-
vo.. tjuc a bella t a í tez do SaiioticU-
de Rcuter. 

O SABONETE DE HEUTER lí O TPATAriFNTo OA 

TEZ l i n FORflA DE SABONETE. 

rnrifica os puron, rttirnndo todo fttorno ile Mijidn'1« i .1 eecrc-
V*kj imnnrff/ Os jiiiros constnr-.ci.icntc RXI>clirm ns 
iiupurcru-. O S a b o n e t e Anti«éptico FLC LII-uter me i tcm-n^ssru-
(lavciB. A cfitib lor.ia-sc IM.CIA c LI£a C os INAKS são prevenidos. 

0 SABONETE DE REUTER I:' 0 SABüNETí; D,. BELI.E/A. 

M Fabrica is EUS 

A c V i a J a n t e 

Macliado lliirltosa & (' . 

Sortimonto completo de in»las qâ l. 
quei* formato a tamanho 

C A D K I I I A S para v i agem 
Saecos dc lona proprios par*, viagem 

«to mar. 

MALAS FAMA C A B I N A , ETC. 
I'ri -r,.- >, IH competi nein 

O f f i c i n a s par*a c o n o e r ' . í . ' . 

Y i f . h o ü r & s ^ í h Q 

(13 DE BUCCESSO; 
I .-eneas «lo esto• riag", anr..i;\, 

nervosas, lympbaiismo, fra• jt;---. i, 
tisino, tulier aloti<. 

I.arjío «la Sé n. 2, Parue. A < nv . 
110 10 

C o l l e g i a F i o f o n ^ e 

j r r r i v i O I A ^ I Y 
I n t e r n a t o p a r a m e n i n a » 

rr.Ni'Ai»o F..>Í 
As aulas «leste conceituado estabei< . 

manto de educação reabrem-se no diela-
de Fevereiro. 

Pr«'tipectos e mais informações, í 
cem se a f|uem o* pedir. 

/ 

O Serpiaiia 
Ncnluiiii siiK|/ii.o •.u! '<_,.' > 
osiiio tuberculoso, *i"'ícr i < • 
in í|U« ti; o S. rpiur.... I U X I Í I 

B T J A D Í B , E I T A , 5 5 - C l"»1» !»«>•< wüuk :a.... i » > i .1 
6-6 «Ir. S. PAI LO 148 222á2 : . ' 

I "1 i J E N T ^ 

A L V O S 
• •imtv 1 p- rfuicxio. . teraok tl. 

S c ^ ! ' i f s i c I Ô S C A R M £ I M E 

wi(jyin«. itu. ru. a. Hi.ytt. »*w 

Compniiliia Mífliiniifii c Impor-' 

1 adora dft 8 . Paulo 

RUA 15 DE K G ¥ E K E R 0 , 36 

SECÇM) CE IMPORTAÇÃO 
Gran«!c irnjor'' Io dc rn.ifriacs pari ĉ n-

-frnrçSf» c y»ara estmda dc f«*rro. 
•Jimento, pinho de rî a, Mga > flc ferro. 
Ferro e aço cm barras e em citar n . fa-

ties frefo c galvan / .ido«, arame farpadô  
frrrfi g.izt*, feíhas «le rtnce, crirrcî -' carvSo, 
fl» f»s para mnclün-.*, linta-*, brrit, «r«da c.iuv 
tica, etc. etc. '2ft rn (4) 

L IVRG3 Comprar on ven-
der eo livra 
r ia Econômica, 

rua «le >. Ptiito^ 2-R 

U K Q l E K 1 M E N T 0 S 
l'nrî vimío fazer aiirun, comprem 

liãoO o fornuilmio f.flra I etir i» n as re-
rartiçíiei publietff, que cr.-1:1a a íimr. 
f̂ ODomisarão tcmjxi e dinheiro. 

118 10 

BOgllint s : .snbtv i tardi 
.• pios dc frio, J í r no I 
Costa.i. suous nfwt uno fri 
liumilas, rouquidão > il- i .' 
aRompanlindna »!.< ts;: rnimni n 
to n tavet, «,t< toi le/) to to | 
piaria .1 a I roIliOrts por dia, 
as nleiçros .,Icf> fie tî inio 
lliáu fscuro, li i n i h f- ûidi • 
sacrifício s»t'> v. trilmido. 

Nas bi-mopiiiisfs, c >ni o 
jôo do entuuií- / o ha.i /iie ^ i 
rermellio, ini.,1 n ido < ru c < 
rlios o espumo u; pr--. . li' r.i. 
HMlIiO llKIHW »OXÍH do [c > • 
poiso compl' to, cuia " hi ri 1 ' 
das de sopa misltira Io « ' • ' 
t r ' f a uma v í dCMpimircido, 
llicres por dia ató , r nbi 1 <. i 

A venda , l) i 
£ > r o ü i i i . ' , n . 3VT ra t i » r -1 rx 

K A l l i 1)1' S. BENT) t i 

Tabsa? de peroba 
Preci.ta-se fie f.itwms «le j r t r » * 

mr-ira qualidade, para 'i-s -.-'• 
das seíf?iir»res «liuiens'"" 

4.40«0 22 WO 025 
4 O O X 0 2 2 K 0 
3 50^0 01 j 

»' iirameuto á vista da rr.cr."-»«!• ti 
Dirigir carta e respectivos 4 

tiie adoria posta « m S. Paulo/ a . a-
ria di> Parv, nm Henrique f>ias «• 
b. Pauluw 1*4 

IS, 
r o r 11 

* 3 1 

V J U ] 

• • f l u i 

90* 2*0 

Impr rt m l 

A prd 
por tod<k | 

Oh pt 
e rc| r i n i i 

• - 1 

l i a * 2 | 
i8;i 

Mi 
E « | 

TUAS «I 

C r 
1 

G 
O .iger.re 

MwMllK., rfcr t, 
coaio j.a 

Hepn ifario da, 
« " " ' Atta.ciÀ 
'ettler toda • A 
«•«xima prr-t, . J 
•<" rre lenho 

•S P.ulo, 

U o 8. J A U l t 

• • n U i r o So * 
k C D r 

f»«lr.d<i « C . 1 
«>701» U c . 

Fogt 

com to 
*"» e lontiniJ 
f°?> do, es a j j 

I" lo Diol 
< «xplraví 

í^1''"'"; a „ , , 
e»i curto ca 

^ci ío caustia 
"ssonos nu»| 

j)fc'vc 1 
?"> 2 hora*, cr, 

mais a ai,E., 
. ' '«a, Io o <14 
mení'*' ' l i a a l í . 

»«rao a v e r , -,d 

V S S * 
^ ftl.tr. 

« íoa dc 
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AGENCIA O E B A L 
<4 3 9 — R U A D I R B I T A — 3 9 ^ 

Caca fsndaln «a 1S31 pulo* u n i >etuM proprietários 

JÚLIO A N T U N E S D E A B R E U & CONP. 
• T l b | d * | h c*m> 1U" (> publico deve «'a- preferencia, pula 1 T | | | a i | 
™ venda no seu varejo do importantes premiou a J aMEs^ía 

Q u a p t « - f « i r a , 3 0 d o » n « e 

6BW0S-
POR MOOO 

S e g u n d a - f e i r a 4 d a F e v e r a i r o — Q r a n d e l o t e r i a 

FPK 29000 
50:00dSOOO 

r o a a$ooo 

S A B B A O O , • d a F a v e r a i r a , S A B B A D O 

Iinji« tanto loteria r U U O Xá lUK Importante loteria 

100:0008000 P o r « f O O O A S 8 HORAS 1)A TARUK » o r 4 I O O O 
A preferencia para a compra da bilhetes desta grande lotaria deve ser da Ia, 

por torle a oa motivos, a esta antiga e acreditada BReMPla ( « r o l . 
< )s pedidos serio sati.feitos rum a inaxiiiia pontualidade pelo» agentes geraei 

c n | resentaiites da Companhia loterias Naciunaes do Brasil no Kstado de S. 1'ntilo 

Júlio Antunes de Âbren l C. 
R U A O I R B I T A - U 9 - S Plttll 

c a s s a a o c o lio. TT 

• I A I M I M L E K U B A N H I M 
D E 

Instrumentos dl mns i c i de metal e madeira 
l)iil|ii> polo nosso socio Vittoe Woiaf rolll 

Premiada também mi recinto exposição de Milão — 

Medalha de prata 

U A I 9 B BOBTI MESTO 
de /tontas, JiantinH, oliom, elariiirtaH estrangeirai, riotfíea, 

cavaquinho*, rebtcau, riutrtim, liaadolins, orarino», hnrvw-
iiiruH. ete. ete. fordn» nnpolitaoni legitima* e aeefuorioã 
para iiiiarm/wr ,'antramentoH. 

Papel impermeável de linho e cadernetas para escre-
ver musica.—Mti»iea para linmlu- e orei aura.—Fabricam-
se instrumentos espeiiaos para concertina. 
Officina do concerto Trabalho per. sito a fforantldo 

l'i ndan por aturado e a rureje, 1'rrron ao atraner dr twloê 

_ s c a v o n e * e . 
R u m 2 4 de Maio, 3 8 e 38 -A ^ 8 . PAULO 

SL63L. 15)000(000 
8orta yranda da Lotaria da Capital Federal, extrahlda 

em 8 5 do eorreute e ramettida ao sr. A. R I B E I R O 
JÚNIOR, de Campina*. 

3 S O R T E S G R A N D E S 

V e n a i d a s e m a e s u l d a p e l a s LOTERTAS 
F E D E R A E â e m B . P a u l o 

P e r t o d e i 

P a r a o d i a 4 . . . . 5 0 c o u t o s p o r 2 $ 

E m 7 d e f e v e r e i r o . . 1 0 0 e o n t o s p o r 4 $ 

Todas as qnintas-feiras, 25 contos por 2$ 
A g e n t e - o e r o l a r e p r e s e n t a n t e d o a L o t e r i a s d a C a p i t a l F a d a r a I 

e m S . P a a l a 

RUBEM GUIMARÃES 
R u a 1 5 d t N o v o m b r o , 6 - B R o a 1 5 d t N a v o m b r o , 6 B 

186 11 

|H:| alt. 30-1 

Marmoraria Tavolaro 
_ • 

E x p o a i o i o p e r m a n e n t e d e T Ú M U L O S , ESTA-
T U A S e v a e o a 

M . T A V O L A R O 
IMFOKTADOB 

- V e n d a d a m á r m o r e e m b r u t o o e e r r e d o — 

K l A Dl; SANTA EPHHíi NIA N. 6 9 — S . PALLO 
tr~— c a a a f u n d a d a e m 1 B B 4 ~ — . 

456 diário 

LOTERIA (In mm 
H.xlracçSea todos oa diaa na capital rio Estado da Bahia 

nGAMEVTO INTEGRAL DOS PRÊMIOS 

V e n d a l i v r e e m t o d o o E s t a d o d e S 
P a u l a 

( t í f A m s t n l i â 

16:0008 
Bilhete inteiro, 3$000 Décimos, 200 réii 

Os bilhetes aeham-pe ú venda em toda partç. 

A G E N T E S C E R A E S 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. 
PRAÇA A\ToNâf PRADO, 5 

i • dista 4o vai 
Matracas a doa mieilio 

DEPOSITO 

Largo S. Benta 97 
TELliPHONE, 1281 

• < u r d e * M o a r « 
Agente geral 

Cha-

m - i e a 

« l í e i ç ã o 

dossrn. fre-

A analyse a qne 

foi snbmettida no La 

boratori» de Analy 

m Cbisicas do ( J f u o j 

Paulo, demons t rouger / < f i / B " " " J " J j 

««• '^/Jp/^ZlJZ 
& / n m do rO^OS 

DE CALDAS, los-

brande-lhes q io a 

aetral estação balnoa-

ria. prolnnça-se até Mar-

ço vimloiro, e que os sens 

liüiilios são muito proveito-

sos nesta «ccasião. 

0 HOTEL DA EMPRESA pas-

sou por uma tran formação ra-

dical, oRèrcremlo todo o conforto 

desejável, escrupilosa bygiene e tra-

ti;minto de primeira ordem. 

B f l V T C / A L » ' / ®s ' J ( , sP f ( ' e s II^^L têm redtieção 

P A R T E / / / no preço dos banhos. 

u agoas mmeraoi 

paiz. 

\.lo contém, ab 

lutamentr, subs tan 

is nocivas ;í SAI 

Gottas Indígenas 
i > Ir: Kstado dfite alirnçoado rcineilio, nnico qur tLira radicalmente"/'^-

• (7 jatira e paralysin, pormotivo. ;ri3n sti ile moléstia em pessoa ile sua fa-
o i. r ter ilr \iajar na propag-mila du ililo remrtlio, cun.lituio o suh-agente-

- ( io ius Imli^cnas, o< sr». l.UIZ DK J-KJ IE IKE I JO & C . (írofirictariuí da 
'/,' .'<, i J a—Rua do Carmo n. 2o, em frente á ladeira, 'jue íicam encarregados de 

.. eorrcsjiondcncia dr pedidos e eiicuininendas a mim dirigidos, ijuir com a 
; e em alterado de pregos satisf.irJo á , exigências do. que sotlrem, como 

' l e i to . 

• . '« ; de Outubro de 11106. 
riOVSIKEDO COIMBRA 

C o n t l n ú a m d o p o a l t w l O s : 
S PAULO—Oa sra Lima Santos Ik C.. Drogaria Silvo . rua do Commsr-

0 0 n ü 0 . 1 S I S . Sousa Agaiar O O , rua Florano.o de A ' i r a i a . 31. -Os srs. 
â nti: I 3oaL-es & C rua bireita-Viailucto. U r EM tf viíTOS— O) srs. A. 
m»1 & c biogaria Colombo. XáT EM CAMPINAS Os srs. J. Jorgs, Pi-
ffuirnii . <: C. I>~ EM POÇOS DE CAUDAS —Os ars. Heynaldo Amaraato o 
L'l<il« ti C , Pbarnuuia da Euipiasa. Urç., «aint. o dam. 148 

H>. ' ; 

Bilil 
depr, 
«»;a . ( 
'ei d : 
n.»\i. 
K.T • 

^ o i u p a i i l i i a l ü c r a l d e S e g u r o s 
CONTRA 

F 0 2 0 e r i s c o s m a r í t i m o s 

EUA DO COMMERCIO, 2—SOBRADO 
Eaquina da roa Direita Paulo 

A g e r r l e — A l b e r t o d a S i l v a e S o n o 

: u i t a a d i a t r a D ç õ u a a ü r > p r o p o r 
o i o n a d a o n o a s r a . I i i iapeilvs 

Praga de gafanhotos 
I K S T B I I C Ç Õ K S P R A T I C A S 

PARA A 

Destruição dos saltões 
DE 

GAFANHOTOS 

i i m i Càira i 
A M E R I C A N A S 

D e c a i x ã o e e r i t i a r i o 

Sorveteiras , Machinas p a v a fa-
zer gelo, Eupauta moscas 

• • » 

Cortinados americanos, o único pre« 
servativo contra oa mosquitos 

Pd Kauimerjftger legitimo 
Bostrmidor ds todos os inssetos, infallWal contra as 

barataa, psrcsvajos. pulgas, etc 

O b i c o E s t r e l l a P o l a r ! . . . 

« • | a pala kereaoae, c iara , br i lhante, 

Luz incandescente 
L A M P G d E S 

a k e r o o a n a d e t o d e a 
i y r a a a a r a n d a i a a . 

l i a p i t » i p t l l l l l l j l I I I Cfctfflii ( l f i in 

L a m p a d a a a f o i r a r e i r o a a á l c o o l . 

s y s t e m a s , l u s t r e s , 

Fogões o fogareiros a CiAZ e a K E K O Z E N L Q 

Os melhores FO30ES do i n n d o s ã o os 

ECONOMICOS A M E R I C A N O S 
Modelos acreditados • fabricados para ssta casa Importadora, qas os vende ha 1B annosj TMT Trabalham a 

Isnba c rvilo ou coks. OARANTIDOB MZT~ •sndom-so tambom a prssta«8ss inenaass. I T Peçam prospsotos s 
condivõss. Z T Elqaidaçto ds poresllanas, faianças s crystaes para terminação doa te ramo ds nsffoclo. 

5 6 , R U A D A B O A V I S T A , 5 6 

A I l l n m i n a d o r a d o m . 30—4 Q u a r t e i r ã o L i r g o d * S . B a n t e 

Remedios syphiliticos 
DO 

l.r. 

|f r ri-1 

breco* 
[Serra. 
| llr»»\ • -4 

H A P N E U M O N I A 
III IIIH.-IO «iiirln o seccii, fübre 
i linu.i, uranilo prostração, 

-i ti liis no peito, aiî ninn-
< iiiov.nicnto, to-si-, inspira-
.i ÍII.MO, i du e l f e i l o t i u a s i es-
' ii iuliiçito pelo peitoral tlá-

ii Io r sj ai,o rir tempo »ein ser 
•iti«ti':(is o ti outros meios ao-

• pie tanto maltratam aos 
l" vu Bvf usuilo 1 dose de 2 

, . i nii n«iia, porque faeili-
I nl,f irpi;ão pelo i stoiiiaKO. 

s "iin i<i .> doente setn febre, 3 rio-
n * [' 'iiü até completo restabtleci-
^ - 'ie-se aos srs. médicos, por 
,. ' IJIIC ex|>eriiiicnleni, o 
,r'io ii v.-r. ide nascer. 

. SBKPIARIA 
a*'' na l.ttOOAKIA MOI>BR" 

" n.a lie a. k-nto, l t 

•lia i ,.„ 
101,i ,. 
M h , i 

IWiliCil 

Pru-j 

«tti > 

Giandc HOTEL E1KAS 
Rua llom Retiro, 84 

N. 1 ' t l l . O 
A i a minato das oataçBoo laglooa o 

•orocabaaa 

1'ltOPItlKTAKIO 

EIRAB GARCIA 
Klryiinte hotel, eom to-la ulaase do 

commodfcladeo.—«ertriç» esmerado c ero-
Domico-

KsplendidM r.iinmiKlos. 

Servem i.e eomiils» para fora do hotel 
a preços eeonomico*. 

cosnraA a a i*. o a a a » _ 
««j * > - » 

C u r a a r e d i c a e a d a a e y p h < l l o C u r a a r a d i c a e s d a a e y p h i l i s 
D a m n d i n Q t m t i i l U i n n i n n n s o f u r a u gunorrhéa, rotln mil i far, enfermidades autigas dos organis uriiisrins. O i i n diri-r 

nemeuiu ò jp iuuucu üiii»ura ,.r„.M ( p „ , , . „ , „ )r i., fr»»,,.H, .u,„ iivr>>>. 

B6CD0 i i o S j p h i l i t i W ) E s t r e l l a , ' " r n . H > ' l , , , i l i s recene, nUera» e btilifíes. Com direeçües, ( B o t i m com Ires frssens, com 

Remédio SyphilitiCO Cr6SC(?LtB * ' "ra " eypliil ís t en iariu. mal de garganta, erupções, dores nos o-is is, C'oni direcç.Tes 

W i a d . J a n e i r a D E L / T b A L Z E " & C O M P . 
a a r u s l C o m A' VKMlA KM T1II1AS AS rHARMA l l t " E lIROtlAKIAH >. NOS HEPOSITAKIOS 74 D 

t f AB||am a a M "egaiates rnauhi-
v e n n e m - a e nas para fabrica do 
macarrio : 

1 C.RAMOI.A para doia saccos de fa-
rinha, I CAMPANA vertical pnra um 
sacro, 1 dita horisr.ntal com 15 TRKFI-
I.AS para mâ sa cortada, I ventilador e 
todas as pnlias necessarias. mais 1 mo-
tor de 3 esrallos cim uma caldeira de 
I cavallos. 

Dirigir-se a l'»iqual Dspbsito, ma liar 
ia Funda a. 73. JtCJ 1-1 

7 

jfiá 

Xarope Gloria 
Kit a xarope t o nnico conhecido até hoje para a cura certa o rapida da eo 

qnelnche, exerce nina seção especial sobre «s bronchicas, facilita a reoytraçXo o 
atteniia os acresooo ile tosse. ' 

Km pregado com resultado maravilho u nas hronchites agiilaj e chronioa», tos-
se, rouqnidio o em todas ao affecçles das vias respiratórias. 

A* 

P L U A MALA' SAIT9S • a o - n PRAÇA MAl A 

Caso , dev ido a quaesqtter r ircuinatanciaK, t».rto t'Mihaiii podid-) lavr.-idores 
destruir as rebole iras dc ovos rle ga fanho tos (çon forme iustni<:ç«'»es prat ica» 
d ivu lgadas por esta Comni lssão) convém (|iie scjauí ]io.-,tas eiu execução tom a 
wti.ritna urr/chcia, as seguintes med idas para u de.->triiH;ão cftica/. do:» nnllorn (gafa-
nhotos a i n d a sciu azas). 

r 
Rc inpre , se f ò r possível , deve se fazer os* do fiu/n : 
a ) ou roçüudo-se pri ineirauiet i te as hervas, niatt in l ios ou capoeir iu l ias ; 

b) ou cspalhiuido-se sobre os saltões pa lha j á seeca ; 

c) ou empregandü-se tochas ou archotes do p a u u o s emliebidos de kerozene, 
azeite ou p ixe ; 

d ) ou recorrendo-se a qt iaesquer outros modos , tendo, p o r ' m . sempre cm 
vista o extermín io dos insectos sem jjrejuiso das cu l turas de ma ior valor . 

i l 
L o g o q u e fôr percebida a sali ida dos nallòrninhou, de dentro da terra , deverá 

o fazendeiro , gem fierdit dr tempo, c i rcumscrevrr toda a reboleira por me io <la 
uma ratleta de 3ü cent ímetros der p ro fund idade por 30 de l a rgura (devendo a 
respectiva terra ticar do lado de f«Sra d o refer ido circulo) , va l le ta essa «jue servi-
rá pa ra , u a mesma , c a l m e m todo-, os itisertos, os quaes , assim, f ac i lmen le pode-
rão ser destruídos. 

I I I 
E m vez , portcm, de fazer o que a c ima i? aconse lhado , poderá o fazendeiro, 

mais promptan ien te , se qu iser , ex terminar todos os saltõesinhos novos, empr«-^;» nd<i 
para esse l im aa puhrriua^òrg de. ke.,ozcnr, por meio tio qualc|uer dos appare lhos 
(fspcciaes dest inados á app l i eaçáo de insert ic idas . 

A aíftia dc mbilo da terra l ambeu , dará resultados satisfactorio ». 

IV 
As refer idas ptilverisaçõcR serão mu i t o oppo r t unas quando os saltõesinho« 

estiverem empoleiradot* lios caieeiros ou em <£uacsquer outros arbustos ou plan-
tações. 

Ndatc caso o l iqu ido , p r i c i pa lmeu te o lterosene, «'everi ser app l i çado o ma i s 
t inamente possível e com certa rap idez , evitando->c ass m ma io r pre ju iso aos 
vegetaes. 

V 
A s pulver isações só devem ser empregadas c m q u a n t o os saltõesinhos n ã o al-

cançarem o t a m a n h o <!c dois cent ímetros , pois , dah i por deante, somente o uso 
de outras med i das será cfllcaz. 

V I 
Ks t a ndo os saltr-es empole i r . dos nos caféeiros, pés de m i l ho , ou em quacs* 

quer arbustos , podem-se, para cuçal-t.x. empregar os /triniios on Icneôcü de co lhe i ta 
de café, col locados deba ixo das p l an tas , de m a n h ã bem cedo, c m q u a n t o os in-
sectos est iverem en tangu idos jielo fr io da inadrug í ida . 

Saccudindo-se a» p l an tas , ou sobre cilas at irando-se punhados de terra , os 
insectos c áem nos pannos . U m a vez cheios estes, deverão ser esvasiados em 
quaesquer buracos , feitos na occas ião , tapa ndo-se os mesmos logo em segu ida , 
com a própr i a terra cavada . 

v i r 
P a r a os saltões maiores dc dois cent ímetros , o recurso ma is seguro para o 

seu ex te rm ín i o será o emprego das ra/tetas ( fei tas sobre certas regras) a rim de 
para c i las serem conduz idos ou ba)itlt,a <>o hiant ha* d<• ati/anJtutvs. 

V I I I 
A s va l le tas que n ã o forem propos i ta lmente feitas para isolar as reboleiras 

(conforme fo i explicado) ou para isolar p lantações , devem ser abertas em direcção 
que s irva p a r a cortar u marcha do» Haltòex, que se tem e m vista, nas mesmas , ex-
terminar . 

A s dhnawfieH das val letas var i am con forme o t a m a n h o c a quant id . ide dos 
insectos; q u a n t o ma i s crescidos c numerosos estes, maiores aquel las . 

IX 
As va l le tas devem ter as paredes um ponen fora do prumo e inclinada-, p a r a 

dentro, de mane i r a que a l a rgura dei Ias no f u n d o seja maior do que n a bocca, 
para assim ser evitada e dif l icultada a sub ida e sa lada dos salt">e« que dentro 
das mesmas t enham j í cabidos. 

Q u a n d o se tizer u m a val leta, deve-se ter o cu idado de collocar a terra, que 
fòr sah indo sempre, do lado de fóra , ou contrar io á marcha dos insectos, a t im 
de que entes n ã o encontrem obstáculo a lgum ao caminharem para a valleta. 

X 
Quando os saltões forém jfi bem crescidos, será, quando possível, convenien-

te reforçar ax ralhtau, collocando-se, ao lado ojiposto áquel le em que -,e acham 
os insectos, fo lhas ou telhas de zinc<í, taboas ap la inadas ou p .mnos <':<•.,.<lo>, 
tendo estes do lado de c ima unia t ira »!»• 30 cent imetros de largura d<- ' m-Io liso. 

Estes r t /orços devem ser rollocad*>.s na p«»>ição qua i vertical, com p 4m" ! '1 

inc l inação p a r a dentro da valleta, 

XI 
As val letas devem ter, de 2 em 2 ou de 3 em 3 metro-., uns ,..• /',<,, 

(caldeirões) da, mesma largura del las, a l im de nell-.-s se cn» : i in ... -,.'.t•'.. 
que j á tenham cahido. 

A ' med ida (pie tacs buracos se forem enchendo de in-ec:' .̂ , o;it.r . • -:i ir 
sejulo abertos nos interval los , aproveitando-«c a terra destes novos para • tapa-
rem os velhos, ficando assim sepultados todos os saltões. 

X1 
TTma vez feitas as valletas nas devidas Condições, para ell.i-. <!••-.*••• i -r ' •• 

cadon os banda* "it manchas d( . . «» «jue co-.ivirá f.tzer com s . • . r >• i 
grande baru lho . 

Os tocadores, collocados cm l i nha e mun idos dc ramos , devem f>-iVr bran-
damente no c h ã o , d i r i g indo assim com ordetil e methodo todos os •."os p..r.t 
as valletas. 

^ Se se fizer grande baru lho e havendo preei pil a.;ões neste serv o . >, 
longe « lese d i r ig i rem para as v.ilk-t i . m: disper,,; i ão . m todo» < •. e ' , < -
condendo-se debaixo das fo lhagens , gravetos, pau-,, etc. 

XIII 
Os cordõeê de foyo são poderoso auxi l iar do serviço ac ima indicado, qn li-

gando valletas distantes umas das outra. , quer i . dando os logar.-s lim.»- - d->s 
que estiverem infestado de saltões, porque este.-, nunca affrontasn <> i T e -
lhas de. zinco empregadas no mesmo sentido d ão bons resulta V-. 

XIV 
Os saltões qur estiverem dentro dus mattas ou capoeiras po-dmu d -üas r 

desviados, fazendo-se um trilho beta limpo, de um metro ou mais de lar •ura, p i r a 
o qual deverão ser elles tocados. 

No fim desse tr i lho deverá fazer-se uma valleta bem J'un '</, «-:.i :.!!•: • 
transversal ao me.sino, para que nel la ca i am todos os insectos. 

x v 
Os saltões que mais d a m n o causam n ã o s ão os nascidos nas cu l turas , por-

que estes podem ser fac i lmente extinetos ao nascer, con fo rme os meios indicados. 

On que vêm já crescidos, das mat tas , cerrados ou c ampos , são oh f/ntnden des~ 
traidores e pouco escolhem a l imentos . P a r a seu ex termín io s o o emprego de fun-
das valetas. 

X V I 
Os cafezaes devem ser conservados õ mais limpo possível, pana (pie ir lies os 

saltões pouco pe rmaneçam , devido ao fac to de n ã o encont rarem hervas, de que 
são apreciadores. 

xvir 
Ao contrar io do que gera lmente se suppõe, os saltões aturam os etifêeiros, 

mormen te em d ias frios ou chuvosos, caso estejam nelles einpoleírados ; dévoram 
os brotos dos arbustos ou roem a casca dos ramos, scccando estes, ma is tarde, 
completamente . 

NVII I 
O fazendeiro nunca deve desanimar se tal acontecer, clle sõ terá a perder, 

porque, quan to mais tardar pa ra combater os saltões, maiores serão os da innos 
po r estes cativados, e mais diffi .il c dispendiosa será a debel lação ou o cvtermi-
n i o da praga . 

A Comntissftn 
'A1lOf.PIIO KKMPKr. 
KVKRAwno r»K sorsv 

1-4 
J. AM \N"IUO SOI1KAT. 
ANTONIO Tti; MII.ITA 

LA SAIS0N 
B r a n d o o f f i c i n a d o c o s t u r a s o c o n f o c ç ã e s 

1'ItKCOS Í1ASOAVKIS 

Vestidos pura senhoras o meninas 
Acceita-se cncoinmenda par.i t|ualqtier logar tio INTERIOR 

— A p a r a d o g o s t o e e i e g a u c i a — 

Henrique Bamberg 
I)E a BENTO, CW m. 2-ri S. PACÍ 

O R A N D O 

BOTEL m m m 
103-Rua cía Lapa-103 

• a a n i f i e e a o p e s o n t s s c o m « i e t o s p a r a m A w e n i » 
d a B e i r a - M a r a a i t a a d a n a m e l h o r p o n t o d a e n p i t a k 

O a p r i c l i a a a e e r v i ç e d o m e s a o e o e i n h a Exc l- i s i -
v a m e n t e p a r a ffenailiee o c a v e l h a i r e a . 

João B. Pazo & C. 
RIO DE J A N E I R O 

prc. q-uut. o dum. 
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Prof. FRANCISCO ARENA 
I.t STE DK nilMll A MEDICA NA IIKAl, UMVEHSIDADE DK NAPOLEB 

LICOR PURGATIVO "ARENA" 
Cor» a nriaka d* ventre chroaica a • atoai» inWatlaal 

» U * Irrita»t« 

L i c o r A r s e n i e a l F e r r u g i n o s e 
D O M L O L * . A X I B I T A 

Bata aolnçSo titulada c o n n m inalteradas aa virtude» therapeuti" 
caa do AKBENICO a do F E M O uUllaaima.conforma 

attaatam oa sllnleoa. para actlvar a KEMOPOIBBI, 
para combater a CHLOSO-áHIMU, ato. 

i:\MI0 MII I UOSO AKWICIAL EFFEItVESCENTE 
Eete liquido tam por baaa aalpbydradoa a carboaatoa aloaliaoi, 

calculado pala quantidade coateaimal, para > a 
banho aatnral amlfnroao 

BANHO ARTIFICIAL FERRUQINOSO EFFERVESCCNTE 
Tem por baaa o bicarbonato desforro a o anbydrido carboalco 

llaiilio carlmiiii-o alealiiio aríilieial elTervísecnle 
Tam pnrfbnae carbopatoa alcalinoa produaindo aahydridoa aarbuaicoa 

F«rn l« to dc I t m Map l e t an t n l e a in lu l l ive l ) = 

t ' I I i Oa a f a 1'ü Oa O — inais quina-kola-coca 

DEPURADOR DO SANQUE 
^ T o n l o o d o s n e r v o s ^ 

Cora a atonia do aparelho digestivo 
Ente novo preparado representa um triumplio alcunhado ,•('.'.". 

Miuica wcerna 
mSPABADO HO LABOIti TORIO cmiOOO DE„ 

H U G O P E T E R S f c k » wt t w M i * . 

R U A K O M A , 4 1 8 — N A P O L . E 8 

Premiado com a incdnlliu «Io oiro nu cxpiiHii^vi <lo ehitnica « nn flspo-
tíicão do Nápoles tio 18114. 

IMpIouia de benemerencia no ('onurçsHo do Mi l!icinu lio K.im.i 

P R E P A R A D O S 
DO 

OrSTITOTO S M H T O M I C O TOSCAHO 
V i r i i / i d o pelos professores: rs. A kCLAVO, prof. 

de hggiene na Keal Universidade de Stcnua e I. HA SDI, proj. 
livre dc hygicne na mesma Universidade 

l o d o g e l a f i n a S c l a v o 

cn< frascos, para oso interno e em anpolas para 
iiijecçôcs hypodcrmieas 

Age como reconstituinte, contra a tu-
berculose, infecções malari as, etc. 

Cardictomca Te la 
para m a ira dae moles < 

ftlaa da ooraçâo 
Premiado com medalha de, oiro >111 

diversas c.rposiçtks de hggiene 

REI KITAIIO l'i:LOft I-KOIXSNLJKKH : 

fiueirolo. Caidrolli, Sacerlll, 
M»rl»nl, Gabbi. «te. 

V e t e r i n a r i a 
Mi dieao i >itnn r-jieeiaet 

para condiu 
bois c eües 

pm:i'ARAb'ix \o 

l .aüornlori i 1'liiuilr.i 

VULCAM OMICA -ISiTdOẐI 
de ttXillo 

Cada nn-pnrado truz anne* 
x.i uum in«trucçHo 

pnra o UNO 

B A N B D 

T u r ç i 

HlldV 1UUU IJIWIW 
substitua OS bsnhos ds mar 

PUWAUADO 1*1:1.A (Í.1I IlIDADi: IMIAlíMACl.LTier' 

k m , m i n e r a l d e 8 . P e U e g p i n o : 
<li<»osliva, diurclicii, optima para mesa. 

CONSVMMO U N I V E R S A L 

M l l í . o 

Este banho é indicado em todos 
os ca-*os em que approveitam os ba-
nhos de mar. .„- >.,,. 

Único concessionário para o Brasil: i — R u a do Commercio, 3 6 — N i a r m a c i a e D r o g a r i a V i n i u t 

J J j g j 

0 X A R O P E . . , C R E A N Ç A S l 
é o iwaiü qut tonas as Mães de Família mm terem casa. I 
Elle cura em poucos dias a TOISE, a BRONCHITE, 
o CATARRHO CAPILLAR e prcvme a COQUELUCHE [ 

3 O A N N O S OC s u c e s s ã o 
Pn.pjn.no I-II .wivtipoi L . Q 1 7 E I R O Z 4 C'a. Sf lo P a u l o 

fo vosso RHEUMATISMO 
rcontinuar rebelde ao trataA 

'mento medico si, apezar Je} 
1 todos os recursos conhecidos,} 
não conseguides levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas1 

! dôres, t i o desanimeis, nen  fpreÍS\ 
saltar os mio/os i fiao i 
Ainda vos resta uma esperança I 
Viai o E l i x i r dc S u c u p i r a ] 
Q u e i r o z elle vos restiiuirâ al 

saúde, & dará allivic ás vossas, 
L*c íõres . — • — 

Encont ra-so em t o d a s as 
p h a r m a o l a e e e m c a s a de 

.̂«1. m . P A C H E C O * C i a i 

B0 RIO-DE-JANEIRO 

f i t a i . B í o h , « - - N A T H A N & C . " 

v S o r t í m e n t o c o m p l e t o d e t e r 

{ ~ - V c i t f i W i . 
f d a s : e m a i s e l e t t e lultividores de DISCOS 
• :«m«nte modificadas. 
• « r o g a s , v e r - 10RES - SüLCADORES ^ 

• Itszes , e t c . a d o r e s ca.© t ó o o s 

í í 

L. QUEIROZ & C" 
•ÃO PAULO 

G r a n d e f a b r i c a 
— o s 

B i c y c l e t a s e l o t o c y c l e t a s 

Imriortrçlo direrta dn Europn « America do Norte. Complato Hortimen-
t ile ncoepiorios para bleycletas o motocycIctaB.—Cobcrtõeg Dnnlo|i-MI> 
c l i e l l n e t : » i i t l n« i i tw l> 

Fazem-se concertos garantidos. Kickelatura c ram.ilto a togo. 
Rapr^sontantaa uaraaa do VSABB a Pà lCAULT da Faria, 

P o l e t t t O a l o f t A O . 
RUA BAIÃO BI RAPITIiniOA, U sst „ 

Toda a pff»<ia ~ 

j » goato artlatlco c literário , 

deve lêr a 

RENASCENÇA 
REVISTA BRAZILEIRA 

de LETRAS. SCIENCIAS e ARTES 

Um a mio . . . . 1SSUOO 

Numero avulso . . I$700 

Kdltaraa-Prsprlatarioa 

E. Bevilacqua & C.ia 

C..! irii^íTut JANEIRO 
132 5.» o dom 

jC 
Eztracçflo A rua 

• T\ 

C a p i t a l F e d e r a l 
Vltconde d» Itaboraby n 9. aob a fiacalisaçSo do ezmo. by I 

IV. major írancisco de Attsia, raprcaaiitant* do governo da União. 

AmanhH i Depois de amanhft 
1 5 : o o o $ o o o 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Í O K 1SOOO * O R a$ooo 

Ás quartas-feiras — 2 ^ : 0 0 0 $ 0 0 0 — Por l $ 0 0 0 
1'̂ ia i Jidofc, informní.Ses e PHpaniento .los prêmios 

O A S A L O T E R I O A 
A i/i ncia i / r r i i l em lodo o Estado, da lotei ia da Capital Federal 

A ü i a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & € . 
Traça Antoiiio Prado, 5—Cilxa, 14í«—Tel. Amando 

XOTA —Os jiremios superiores a íJOO$UÜO, em virtude «Jo lei, estão sujeito-» AO 
c-Kcontode ft °/c 

P r a n c h a s de p e r o b a 
Preeisise do S(K) metros cúbicos, mni» 

ou menos, de prancham serradas, do pri 
meira qiniiiilaile. 

Comprimento— de 3 h h metros, 
(iiossura—do fi a 17" centa 
J.ar(çina—de 12 a 30 cents. 
Wrigir i art» a Puccinelii & (iuidotti, 

Herriiriu do I'arj'. rua Henrique Him n 
11 A liraz; H. Paulo. 

Pagamento : a viata a mercadoria 
alt. U-a 

" V e r n i z m a r c a 
"BRILHAflT 

»» 
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O m e l h o r c o m a i s l i a p n t o 

e x i s t e n t e n o 

M e r o a t t o i «.« 

A / 

V 
«i 

0 O l c o s 
^ lubrificantes 
4 OLEOS I*AH 
T Craxas 
• cliiiiisiuo. 

4 E M E R A D O S I N G L E Z E S 
4 K«oi 
| T Í N T A . ENCERADOS 

P r e s e r v a t i v o p a r a T 

C O R R E I A S ? 

Tônico vegetal para dar brilho o vigor 
AOB CABELLOS 

K ' o único Tonico que faz Ktimir a ca^pa e na«cer caV>ellos. A Grauna 
torna os cabellos tão macios e tão liistrosos que che^a a causar admiração. 

K ' tão inolfensiva que, sem receio, as mães tle famil ia potlem applicar na 
cabeça tle seus filhos para exterminar as raspas humidas e seccas. 

"Não se deixem illudir com as imitações: a Graitna à manipulada com her 
vas sertanejas completamente desconhecidas, é portanto um segredo. 

Os vidros da legitima ( irauna contêm um escudo saliente que fica tio lado 
opposto do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: Grauna—Ht» e são 
acondicionados etu saccos de papel com os seguintes tli/.eres impressos : Tonto 
re/jctal (iramia para o.cabello. Não se illudam, usem sómente a Grauna se quize-
rem j" w i i r litidt»s e abundantes cabellos. 

• GRAUNA veade-Bi nas prinoipiM i r a i io Armarinho, modas, perfu-
mai i.. e nas drogarias • barbearias. 

DEPOSITO3 No ltáo, Araújo Freitas I Comp., raa doo Ourives n. 114 
e Godoy Fornautlfs h Paiva, rua do I . Pedro a 66.—Em 0. Paulo, Baruel fc 
Comp alargo da Sé.— Em Santos, Kodolpho M. Guimarães praçada Htyubhca. 

R R A Z F R A N C O 
Officíua dr pintara, decoraròes, /an-

tara deprid'n» c t mpapelamrnto 
Esjpccialir<aild ea senonuios 

1 xocuc."i> primorosa .ie qualquer Ira 
ballio nríistko. 

I M I T A Ç Õ E S , 

LETSSiüOS e 'fíBOLETAS 
R u a 13 d e M a i o n . 1U ' i 

'r j as —ir. 

EDLK--THEATRO-Antigo Eldorado 
£i..j.reaa J. C i T i I a S O N 

Orciifít ia 'ic- 11 i".i'V-•...r»h sob a dirac* 
tfio do n.an^tro I.LKTA.0 

H O J E 
t o r r a s o , 27 DE J A N E I R O 

A ' 1 3 , 4 U a . t a r d e 

jEat snée Fani i i ia i* 
co-n um projjframma espnolalment® 

organisatío pnra as oxmas. 
famí l i as 

no qnal tomará. < parte t< tl. H as artistas 
tlestft importante ír^upe. 

A OKCBESTRA DE TZI(ÍA\0S 
exfctutirá novi.s trechos do seu vasto 

r f.- rtorio 
KOTA Entrada gratuita para as 

crianças acompanhadas. 

A'8  s I ora* e .V> minutos ila uni te 
emocionante «apectacalo 

EXTRA PBOGRAMMA 
T.JÍI ando [.NITE to.!( a « ÁILISTAFT.. 

A 'i.imitavel 

Orcr.eitra do Iiiganos 
Novo repertório. 

r.xl.ibição do 

Vi tî vas— I IC',ÃO de PATINAOEM 

blM'<'(k\' CaTnarotefnoaaa). 58000 
• fiLvV'l Cadeira» da 1.' . 1SCOO 

Inrraato . . . . 1$000 
O \~t 

FRGNTÁO BOA-VISTA 

H O J E — Comingo, 27 de Janeiro de 1 9 0 7 - H O J E 
a> I H O R A E M PO i h iTO 

G r a n d e f u n e ç ã o s p o r t i v a 
Em que serüo disputadas ranhidisaimaa qninielaa simplaa a daplaa inclusive 

um stnsaolon-.l ' 

W S l ^ O 
A 2 0 P O N T O S 

entre oa apreciados palotaria 

I r u s i , X i t n o 
c o n t r u 

B a r c a i z t e g u i , A g u s t i n 

P O U L E S D U P L A S 
• 

Banda de musica 
A' noite Brilhante fnneçSe 

A o i r o n t a o i 
Batrada fr.no» áa piaaaaa deoaateaaata traja 

•a • dir.ito da vodal-a a «aaa jmlfar «aavoaUaM 

Ponloa duplas 
f r o n t & o ! 
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O L A » ! 
IRoto-eyelo, automowele, bl-

cyclelaa Peugeot o acoumu> 
ladoroa Henaembaraai* 

S<S aa caaa T. OLIVIE|U-«. Zaals 
itua Larae „V Ttapetininga ». jii 
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O B O R I S A L 
Poderoso desinfectante, microbi-

cida, antisieptico e seccativo 
^ V e r d a d e i r o m e d i c a m e n t e d e a a e M i c o ^ 

Kerommendado como eaper ifico para combater as moléstias da pello e rnnco 
eas, como arjam : darthros, eezemas triciras, ulcerss, brotoejas, feri la« bieno.-rba 
(çiae, purftsçío ouvido», aarna. etc. etc. 

Os ({"'pés, contusões e eacoriaç.Vs da palie trata los com o M I S A l , »ea-
cam rapidamente, sem a formação de pii» > 

A venda em todas as phamiacias c no deposito 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A G A L E N O 
P r a ç a M a u a - M a n t o s 

1 0 m m P A ü S T í 
G r a n d e f a b r i c a , d e 

Oitvanni PoSíto di lm%\ 
Vendo-se por atacado o a varejo 

F E E Ç O S B A R A T I S S I M C ; 

Ispcciii l idiule em modas de Mris 

I t a (innrrnl fnrnolro, 2-E—Anlifín Joã ) AU. 

B NA MÜSUA RUA N. 22-A 
m M n Iwwiii Kíniii Festa.11 í 

S . P A U L O 

R u a D i r e i t a , 2 6 - A 

a v i s o s m a r í t i m o . - ; 

Hamburg-SQdamsrikaiisaha 
W M A U A R E N U H B *JUO 

V A P O R E S A S A H I R 

C O R D O B A E - A - 9 0 7 , A H U W C I O N 13-a-o' . S A N T O S 2 0 - 2 - • 
TZJUCA, 37—£-07 . Tui .ar .an i 3 3-S<07 B a ú . \i j-CV ••> 

<3ol^rauo. 3 4—307 

O v u | i u r iilI,-i>ião 

P E T E O P O L I 
Capitão J. I n.I.DM AN N" 

SahirA «LE Santos r.o dia •! .f;UIT-ir) T ;IR.T 

R i o , B a l i è a , L i v b ô a , L c ! x ô g 3 c K r i m f i t i r y 9 
Preço das passagens cie 3 ' CLAA»» para Lisboa, rs. 1 6 5 3 0 0 ) tacluni L 

Todo* OS paquete* desta comp.mlii-I • Ã » . . . • ! . 

Io* e oHereĉ ui, portanto, o maior •••.afor--» • • 

dc terceira classe. A bordo «Ie todos 
nheiro PORTU^TIEZ, e até Portugal, US ; 

R.tra tratar cotn «•- agentes 

E S . J O H 2 M 8 T O K O . X c X l V Z l T . " 

R u a J o s é U o i i i f a c i o i n 21 

c 

AorcSdíMitsehei* 
L l o v d Bre^i» 

Bahiclas para a Europa —Aachen, em C cie Fevereiro 

O rápido paquete aii> 

» i 

111 um 1 nado a lus olectrica—CoiumandantA. II l íATTORFr 

fcfahirá tltí Ssnt<»3 em 30 do t irentfV para 
R i o d e J a n e i r o , 

B a ! . i a , M a d e i r a , 
L e i x o c s , R o t t c r ^ f a m 

A n t u é r p i a o B r o m J 
E->te paquete it.u Loa? i a| EQfttJ B&oderoai seco • , • • .. • " 

as classes. 
'iodos os paquetes de*U Companhia ' i : .e -.-•,» i bordo, como íarnbem 

e creados portugueze*. A» pasiag--*̂  ter.eira cli- • .11 \i.iho -Ie «nes u 
í K f.Ç J li \S I A 5 - A' 1 

Em camarote, para TlotterJfttli, Antusrj Í4 e Breiíio.i. rr.arc-- ; 4" 
Em camarote, para-o Rio de Juu iro, ri. 40^000; em t o .ri c.t r*. 
fim tercei»» rlasse para ?Tftdeíra com importo, rs. 1 
Eiií terceira classe, p r̂a I.tsboa e r.eixôes, cotn iuipost rs. l'>õ?" M. 
Em terceira classe, para I lottertam, Astoerpia e Breracn, I b. «0 00 « 5 ~ J 5 

iinpo*̂ ). 
Vtndem.se j-aŝ ens r,ara 13 ilhas d» ; Agorej. 
Para fretes e maii iaforiaecòes, cgut ga agente« '• _ 

f i R a N N B R , B t T L O W & C . 
J l fA SA-NTO AHTONK) N3. u E 35-3AN TOS 

S A I n . r a p l w U M 4 « S . . I » e n t o o . T I 
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